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DISCURSO 

Pronunciado na scssfto 
dc 5 de Outubro de I1K)« 

(Orçamento da Guerra) 

O Sr. Diogo Fortuna— 
Sr. Presidente, V. FíN. mo 
relevará, fjiie, na hora t0.o 
adeantada em <ine vae o 
debate do Orçamento da 
Guerra, prestes a encer- 
rar-se o seu segundo tur- 
no regimental, eu venha 
com a minha palavra de- 
sautorizada {não apoiados, 
occupar por alguns mo- 
mentos a attenção da Ca- 
iu ara. 

Depois dos brilhantes 
discursos proferidos nes- 
te recinto pelos i 11 listres 
collcgasque me precede- 
ram e que com tanta pro- 
ficiência discutiram a ma- 
téria, a ponto de poder-se 
consideral-a e sg o t a d a, 
evidenciando assim a alta 
competência que todos 

nós lhes reconhecemos, 
eu não me animaria a vir 
á tribuna, si não fosse o 

dever que tenho, asso- 
ciado á intima satisfação 
que experi mento, de, sem- 
pre que se me offerece 
opport unidade, cuidar do 
nosso soldado... (Apoia- 
dos.) 

O Sr. Serzedello Corrêa 
—V. Ex. falia com grande 
autoridade, pois que tem 
serviços relevantes ao 
paiz. 

O Sr. Diogo Fortuna — 
...apezar de estar ha al- 
gum tempo fóra do servi- 
ço do exercito, a cuja cor- 
poração sanilaria tenho a 
honra de pertencer. 

Isto explica-se pelo ha- 
bito, habito adquirido cm 
38 annos de serviço,o que 
dá logar a que, mesmo 
com assento nesta Gama- 
ra, eu não me esqueça de 
que sou soldado medico e 
deqne asando do solda- 
do deve ser uma1 das mi- 
nhas principaes preoccu- 
pações: 

Sr. Presidente, ha pom 
co disse que considerava 
esgotada a matéria em 
debate. Dahi deve-se infe- 
rir que eu não venha pro- 
priamente discutir o as- 
sumpto. A minha missão 
nu tribuna tem um fim 

mais modesto. Significa 
apenas a justificação de 
uma emenda que preten- 
do submetterá conside- 
ração da Gamara, e que 
entende muito de perto 
com a saúde do nosso 
soldado- 

Antes, porém, do tra 
lar propriarnenteda justi- 
ficação dessa emenda, V. 
Ex. me permittirá que 
cumpra um elementar 
dever de corlezia, a que 
tem incontestável direito 
meu iIlustre oollcga^ de 
bancada, o Sr. José Car- 
valho, attendendo ao ap- 

pello que fez ao meu tes- 
temunho para proposiçõ- 
es formuladas por S. Ex., 
no discurso que produziu 
em uma das sessões des- 
ta Gamara, a propositodo 
Orçamento da Guerra. 

S. Ex., depois de analy- 
sar diversos topicos do 
relatório do Sr. Ministro 
da Guerra, citando factos 
que o illustre represen- 
tante de Matto-Grosso, o 
Sr.Serzedello Corrêa,clas- 
sificou como nu moraes, 
indecentes e inqualificá- 
veis, depois de referir-se 
á applicação (pie tinham 
os saldos obtidos pelas 
economias feitas com a ali- 
mentação do soldado, S. 
Ex., depois de citar ainda 
o facto mencionado no 
allndido relatório, de, no 
hospital do Curyliba, te- 
rem sido feitos melhora- 
mentos no necrotério, 
pharmacia, et codem, por 
conta do cofre do conse- 
lho economico do referi- 
do hospital, pergunta o 
humilde orador se tecm 
ou não fundamento as 
suas asseverações ! A res- 
posta pela affinnativa o 
illustre collega encontra- 
rá nos proprios trechos 
do relatório, citados por 
S. Ex., onde estão decla- 
rados que taea melhora- 
mentos foram leitos por 
conta dos cofres dos con- 
selhos economicos, cujas 
receitas, ninguém ignora, 
são constituídas pelos 
vencimentos que perdem, 
em favor dos hospitaes e 
enfermarias, os militares 
que a elles baixam. 

Nesta invocação do 
meu testemunhe), parece- 
me, pois, que S. El-V não 
leve em vista unicamen- 
te a confirmação das pa- 
lavras que proferiu, por- 
quanto quem confirma- 
as é o proprio relatório do 
Sr. Ministro da Guerra, 
citado por S. Ex. 

Essa invocação do meu 
testemunho refere-se, 
muito naturalmente, ao 
facto de eu poder melhor 
informar á Gamara o que 
occorre sobre este as- 
sumpto, urna vez que, pe- 
lo meu largo tirocinio na 
vida militar, devo estar 
habilitado a dizer • algo 
sobre a matéria. 

Ainda hontem, nesta 
tribuna, declarou o sr. 

Deputado Serzedello Cor- 
rêa que b que faltava ao 
nosso exercito era admi- 
nistiação, com o que es- 
tou de accordo. 

Devo, porém, observar 
que não é de hoje, mas 
sim desde o antigo regi- 
men que, como medico 
militar, tenho verificado 
o pouco caso com que 
se cuida do soldado bra- 
zileiro. 

No antigo regimen, a 
sitiiaçâo,do indivíduo que 
tinha a infelicidade de 
entrar para as fileiras do 
exercito era quasi que a 
da prespectiva á invali- 
dez. Ninguém se preoc- 
cupava, si, depois de seu 
tirocinio na vida militar, 
depois de adquirir os có- 
nhecimentos necessários 
para, em momento dado, 
defender a Pátrio, esse 
indivíduo, quando deixas- 
se a farda, estaria ou não 
em estado de perfeita va- 
lidoz. 

As enfermarias esta- 
vam em ntn descalabro 
medonho, não sé encon- 
trando em algumas uma 
cama siqner. Os doentes 
eram collocados em col- 
chões sobre o sólo e isto 
se dava, apezar dos rei- 
terados pedidos de foi ne- 
cimento de camas e de- 
mais material, feitos pe- 
los respectivos encane- 
gados,e que não eram at- 
tendidos. 

O Sr. José Carlos—V. 
Ex. já encontrou na Re- 
publica dons doentes em 
uma só camn, 

O Sr. Diogo Fortuna— 
E' exacto. Tive este des- 
gosto em 1891, quando 
exercia a fnncção de ins- 
pector no Estado que te- 
nho a honra de represen- 
tar nesta Casa. Citei esse 
facto em meu relatório 
como umattentado á mo- 
ral e aos preceitos rudi- 
mentares da sciencia que 
professo e no emtanto a 
autoridade superior ta- 
xou-me de demasiado se- 
vero para com os colle- 
gas. 

Sr. Presidente, estou 
convencido de que a úni- 
ca co usa quenão sequer 
ouvir neste paiz é a verda- 

de. (Apoiados.) 
O SR, RODOLPIIO PAIXÃO, 

-«No antigo regimen, o Go 
verno deixou-me na colô- 
nia do Alto LTuguay, se- 
is mezes, sem dinheiro 
para alimentação dos sol- 
dados que tive de alimen- 
tar á minha custa. 

Assim, o medico que 
se presava cumpria seu 
devei- e fornecia a seus 
doentes o regimen diete 
tico necessário. 

Nessas condições, eu. 
encarregado da enferma- 
ria, tinha sempre o des- 
prazer de encontrar o 
meu orçamento em défi- 
cit. O agente do corpo 
(nesse tempo as enferma- 
rias estavam subordina- 
das aos corpos), dizia: 
«Doutor, a sua conta dá 
sempre déficit.d 

Respondia eu : «Pouco 
me preoccupo com sal- 
dos ; não estou aqui em 
uma com missão financei- 
ra ; estou tratando de 
cuidar do soldado e bem 
pouco me importa o que 
se possa gastar (muito 
bem), collocando a sua 
saúde, como a de qual- 
quer cidadão, acima dt 
todo o valor, especialmen- 
te em um paiz com o nos- 
so, em que ha falta de 
gente » {Apoiados.) 

O Sr. José Carlos—Não 

estou arrependido de ha- 
ver pedido o auxilio do 
nobre Deputado. 

O Sr. Diogo Fortuna— 

di- eram zelosos pelos 
nheiros públicos. 

Logo que esses saldos 
eram recolhidos ás caixas 
do conselho economico, 
ficavam á disposição do 
director. do estabeleci- 
mento, afim de despen- 
der como melhor lhe pa- 
recesse em beneficio dos 
soldados doentes; porém 
mais tarde entenderam 
que isto era demasiada 
li berdaliadee então conce- 
deram-lhe unicamente a 
faculdade de despender 
apenas 100| mensaes,sen- 
do as demais quantias 
recolhidas, por intermé- 
dio dos com mandos de 
districto, á Direcção Ge- 
ral de Saúde. 

Essas quantias, Sr. Pre 
sidente, não são tão pe- 
quenas, como á primeira 
vista se pôde snppor ; es- 
sas economias feitas á 
custa da dieta do solda- 
do, segundo affirma o no- 
bre Ministro da Guerra 
em seu relatório, no anno 
proxirno findo, attingi- 
ram á quantia de noven- 
ta e dons contos setecen- 
tos e tantos mil réis. 

O Sr. Barboza Lima— 
E' extraordinário! No- 

Depois de estabelecido o venta e dons contos sete- 

O Sr. Diogo Fortuna- 
Foltando ao assumpto,de 

vo dizer que a existência 
de tão avuitados saldos é 
para mim sorpresa. 

Durante muitos annos, 
fui encarregado de enfer 
marias. No antigo regi- 
men, o medico encarre 
gado não cogitava da 
despeza em que podia im 
portar a manutenção do 
soldado doente. 

novo regimen, passando 
as enfermarias a ser au- 
tonomias, a administra- 
ção ficou com o seu con- 
selho economico. 

Esta abdicação de funo 
ções administrativas por 
parte do Ministério da 
Guerra, confiando a fnnc- 
cionaHos sob sua juris- 
dicção a gestão dedinhei- 
ros públicos, de alguma 
fôrma faz suppor que as 
autoridades estão cons 
cientes de sua insufficien- 
cia para administrar. E, 
realmente, vem de longa 
data esta incapacidade ; 
via-se no antigo regi 
men, como no actual, fi 
carem as enfermarias des 
falcadas, desprovidas do 
que era mais elementai 
wa o tratamento dos 
doentes, como a própria 
cama. (Ha vários apartes) 

Sr. presidente, uma vez 

confiada a parte admi- 
nistrativa das enferma- 
rias militares aos chefes 
das mesmas, uma vezen 
L regue ao orúerio desses 
ohefes a distribuição dos 
dinheiros que deixavam 
de perceber as praças que 
deixavam ás enfermarias 
de duas uma : ou o chefe 
da enfermaria procurava 
melhorar a situação do 
soldado doente, e nestas 
condições gastava extra- 
ordinariamente, ou pro- 
curava fazer o que quasi 
sempre se tem feito—en- 
cobrir as faltas existen- 
tes,de fôrma que os saldos 
pudessem se avolumar, 
para que, uma vez reco- 
lhidos ás repartições com- 
petentes, os chefes supe- 
riores da administração 
ficassem crentes de que 

centos e tantos mil réis 
de economias á custa de 
dieta dos soldados! 

O Sr. Diogo Fortuna— 
Ouvi ha pouco dizer-se, 
Sr. Presidente, que anti- 
gamente a etapa era mui- 
o reduzido e, por isso, 

não podia haver saldos. 
Mas, é preciso compre- 

icndèr-seqne na situação 
le oúlrora, era muito me- 
nos custosa do que hoje 
a alimentação de qual- 
quer indivíduo. Portanto, 
não procede este argu- 
mento, 

O Sr. Barboza Lima 
V. Ex. poderá dar-me 
uma informação? 

Por occasião da estada 
do ministro norte-ame- 
ricano, ou por occasião 
de u m desses congressos 
que moti varam a reunião 
de grande numero de es- 
trangeiros aqui no Ríq 
de Janeiro, não foram 
conduzidos esses repre- 
sentantes dos vários pai- 
zes até o deposito de ma 
terial sanitário do exerci 
to, para verem a grande 
som ma de material bur- 
nido, lustroso, envernisa 
do? 

O Sr. Diogo Fortuna 
Não posso responder ao 
nobre deputado, porque 
não sei. 

Estou informado, Sr. 
Presidente, de que esta 
verba, que annnalmente 
é recolhida á Directoria 
Geral de Saúde, provefti- 
ente dos saldos das diver- 
sas repartições sanitarias 
da Republica, é applicada 
na acquisição de material 
sanitário, 

acredito que, realmen- 
te, tem tido tal applica- 

ção, porquanto só tenho 
motivos para affirmar 
desta tribuna a illibada 
moralidade do director 
deste serviço, o Sr. gene- 
ral Dr. José Leonel o de 
Medeiros. 

Si desta verba destina- 
da á acquisição dc mate- 
rial, de que ha pouco fat- 
iei,algnmaqnantia é desti- 
nada para outros fins que 
não sejam os que ha pou- 
co indiquei, posso affir- 
mar que isto só poderá 
ter logar em conseqüên- 
cia de ordens superiores 
e estranhas a vontade 
desse illustre chefe. 

O Sr. José Carlos — 

Como é grave esta accu- 
sação ! 

Um Sr, Deputado —E, 
entretanto, um general. 
Trocam-se muitos outros 
apartes.) 

O Sr. Presidente — At- 

tenção ! Ha um orador na 
tribuna. 

O Sr. Diogo Fortuna — 
Parece-me, Sr. Presiden- 
te, que tenho trazido á 
Gamara as i nformações so 
licitadas pelo meu iIlustra 
do companheiro de ban- 
lada. 

O Sr. José Carlos — V. 

x. está informando a 
Gamara de modo alta- 
mente patriótico. (Apoia- 
dos.) 

O Sr. Barbosa Lima — 
slá trazendo informaçõ- 

es importantissi mas,(A/40- 
iados.) 

O Sr. Jorge de Moraes 
E de muita gravidade. 
Sr. Barboza Lima—V. 

Ex. está expondo com 
muita clareza e com gran 
de cópia de dados. Tro- 
cam-se muitos outros apar- 
tes.) 

Sr. Presidente (fazendo 
soar o tympano)—Atten- 
ção. Quem tem a palavra 
éo Sr. Deputado Diogo 
Fortuna. 

O Sr. Diogo Fortuna — 
O meu estado de saúde 
não me permitte continu- 

ar em divagações. 
O Sr. Barbosa Lima— 

Estamos ouvindo-o com 
o maior prazer.Está pres- 
tando as mais insuspei- 
tas a f fi r m ações. (Apoiados. 
Trocam-se outros apartes.) 

O Sr. Diogo Fortuna — 
Visto os collegas me exi- 
girem continuar,e, voltan- 
do ao assnmpto, tenho a 
dizer... 

O Sr. José Carlos — Só 
a Commissão de Finança 
teve a honra de ser con- 
vidada para examinar 
esse material moderno. 
«Trocam-se novamente 
muitos outros apartes, 
interrompendo o orador.» 

O Sr. Presidente «fazen- 

do soar os tympanos » — 
Attenção I 

Çontinuã 
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A SITUAÇÃO 
rn—rrr, 

. í il Pereira i 

Tora passagem hoje no va- 
por «BraziU, cora destino ao Es- 
tado de Pernainhuco, o nosso dis 
tiucto amigo a iüustre correli- 
gionário, Sr. Dr. O irneiro Per d- 
ra, no gozo de uma licença que 
lhe concedeu o Governo do Es- 
tado. 

Regróssa o honrado e intelli 
gente promotor publico desta 
comarca, ao seio da sua illustre 
familia, uma das mais distinc- 
tas do Morte. 

Durante o tempo quo convive 
em nosso meio o Dr. Carneiro 
Pereira, tem se -tornado sobre- 
maneira digno da nossa a Imira 
ção e sympat hia, já pela sua cor- 
rectissíma co rlueta privada, já 
pela integridade de caracter 
e austera digni ia ie com quo des- 
crapeníia as melindrosas tuuc- 
ções de seu cargo. 

Muito m tço ainda, dotado de 
notável talento esolido prop iro 
o novel promotor publico de 
Jaguarão, tom diante do seus 
passos, aberto e tranco, o cami- 
nho quo o conduzirá às mais 
elevadas posições sociaes e po 
liticas. 

E' certo, que a sua compostu- 
ra, assisti 1 i pela mais incxco- 
divcl e cscrupolosa m meira de 
proceder, tanto nos actos da sua 
vida particular, como publica, 
tem despertado a inveja de al- 
guns e o m >te,o iniulsj de ou- 
tros. 

E' incontestável, porém, que 
os mãos se destroom por si. 

Siga o Dr. Carneiro, a metade 
eondueta invariável que tem 
trilhado, que sempre hade me- 
recer como até aqui, o acatamen- 
to dos homens de bem. 

Fazemos votos sinceros para 
que o nosso preza lo amigo en- 
contro o seu lar, distantee sau- 
doso, na mais perfeita paz. 

Aqui aguardámos o sou 
regresso para continuar a exer- 
cer as funoções publicas que 
tanto dignifica. 

Feliz viagem. 

Noticiário 

Sobardbrica«Repolho► eco n- 
paahia o nossoeollega «Diário Po 
pular de Pelotas dá a seguinte e 
cápirituosa noticia: 

'Feracissimas, uberriraas, são, 
sem duvi lu, as terras dachaca- 
jm a.» Sr. Dr.ningos de Almeida 
Neves, a i Luz, pois este agri- 
c ilto ajabide colher um for 
m ida rol repolho, pesando nada 
menos seis kilos e cincoenta 
gramraas. 

O Sr. Neves trouxe nos o re- 
polho, que aqui esteve era ex- 
posição, durante o dia de hon- 
tem, sendo muito apreciado, 
e que, conforme sua vontade 
m m iamos entregar ao Asylo 
de Orphãs Senhora da Concei- 
ção, 

Ali, necessariamente, quando 
viram tão magestoso produeto 
de horticultura, certo que.exda 
maram—Virgem Nossa Senho- 
ra! 

E não seria para menos, pois 
que o.tal repolho dava paraenso 
par com tres carneiro s c servir 
ao 29. batalhão... com oeffetivo 
completo.,, 

Isto ó que é realmente um 
repolho e companhia ! 

iv do nosso collcga « O Paiz» 
a seguinte noticia: 

r. Já hoje é um docu- 
mento" celebre a carta do Dr. 
João Pinheiro, negando a força 
estado d para formar em conti- 
nência a uma festa religiosa. 

No catholico Estado de Mi- 
nas essa brilhante exposição 
constitucional deve ter pn? 
duzido uma sensação de sur- 
presa' pelo acto de energia re- 
publicana c de sabia coheren- 
cia do que deu prova o presi- 
dente. mal ainda empossado do 
governo. 

Alem de tudo quando S. Ex. 
escrçv jj, a presença da torça 
p ibtíc.i, estadoal ou federal em 
festas e procissões, é simples 
mente ornamental, e inexores 
siva, senão como paramento 
de ostentação. Niugum poderá 
dizer ao serio que as forças ar- 
madas de ura paiz sejam ma- 
terial de festejo para as solem- 
nidades particulares, mesmo 
que sejam de associações ou 
üe cultos. 

Entre uós, entretanto, é um 
velho habito'de péssimo gosto, 
que já tem chegado até aos 
prestitos carnavalescos. Faze- 
mos com a força publica o 
mesmo que com a bandeira e 
o hymno da Nação, que ser-j exercido a vigaria d'aqueíre mu- 
vem para todos os pagodes, I nicipio, abjurou da religião ca- 
Tantoenfeitaraos clubsdejogo, Jtholica, devendo casar-se com 

como os m ixixes da cidade No- 
va. 

Desde que está provado que 
nesessitãinjs de lei escripta até 
para zelar e o decoro dos nos- 
sos soldados, da nossa bandei 
ra e do nosso hymao, eraquan- 
to a hd não existe, só o cri- 
tério dos governantes poderá 
guardar esses elementos sagra- 
dos da nossa nacionalidade. De 
uma porção de Joãos Pinhei- 
ros por esse paiz afora, é do 
iue nós precisamos. 

Aliás, esse acto de energia 
db presidente mineiro não é o 
primeiro que se possa apontar 
na nossa política estadoal. Já 
ha tres ann os, um outro não foi 
meu )s expressivo, Poucos dias 
lep )is de assumir o governo 
lo Estalo do Rio o Dr. Niio 
Poçanh i, os beneméritos pa- 
ires salesianos, que mantêm 
um importante instituto de le- 
tr íi e officiós em Nitheroy, 
faziam celebrar, com grande 
pompa, u n i missa campal pela 
prosperid i le do seu governo. 
Officiou o proprio bispo da dio 
ceso. Pois, nesse mesmo dia, o 
presidente, que assistiu á 
solernnidade, assignava o de- 
;reto extinguindo a subvenção 
pn o Estado pagava ao Colle- 

gio Salesiano. 
Esses actos de valor e de 

vontade definem governos Dbahi 
as naturaes esperanças, que 
mais agora se reforçaram di- 
ante do bello gesto de ener- 
gia o de coherencia, com que 

> Dr. Jo vo Pinheiro inaugurou 
i sua administração. 

.-. .•. r. O Dr. Mario de An 
Ira 1 e Martins Costa, engenhei 

ro ajudante da Estrada de For- 
ro Contrai do Brazil, escreveu 
ao PjÍ3 uma amavel cartinha, 
co nmunicando que a nota publi 
cada n'quella folha a respeito da 
estirpe brazileira do Sr. Gabriel 
Carrasco, não ó positivamente 
verdadeira. 

O Dr. Martins Costa o bisne- 
to do barão de Tramandahy. 
Assegura quo' defacto, D. Ma- 
ria José Ferreira de Brito, fi- 
lha do barão, casou-se com o 
advoga d » argentino D. Benito 
Carrasco, quo esteve no Rio 
Grande, «emigrado de suapa- 
tria no tempo do R osas.» Dessa 
união nasceram tres filhos o 
uma fillj i, que são; o Dr. Pe- 
dro Carrasco, melico em Bue- 
nos Aires; o Dr. Benito Car- 
rasco, advogado, que no Rio 
esteve com o general Roca; o 
Sr. Raphael Carrasco e a Sra. 
D. Florencia, casada com ura 
engenheiro allemão. 

«Posso garantir, accrescenta 
o Dr, Martins Costa, que os fi- 
lhos de D. Benito Carrasco nun- 
ca se esqueceram de que seu 
pai tinha sido acolhido genero- 
samente no Brazil; hoje, como 
sempre, a casa D. Benito tem 
offerecido aos brazileiros que 
aportara a Buenos 4ires, a 
mais ampla hospitalidade». 

D. Gabriel Carrasco não é 
portanto, filho eje braziieiro. 
Antes assim. 

Do nosso collega a Opinião 
Publica de Pelotas extrahimos 
o seguinte sobre as obras da 
Barra do Estado. 

«Sab- mosque iPesta semana 
serão iniciados os trabalhos 
para a abertura da barra d^ste 
Estado, tendo o senador Dr. Ra- 
miro Fortes do Barcellos rece- 
bido uma carta do Dr.' Corthell, 
participando-lhe que no fim do 
raez de Novembro proximo es- 
tar l no Rio Grande do Sul, 

De Porto Alegre veio o Dr. 
Nelson Coelho Leal- que ja en- 
contra-se na cidade vjsinha, on- 
de ficará trabalhando nas al!u- 
didas obras, na rnotificação de 
nivel. 

O Dr. Luiz Tavares Pereira, 
que fixou residência no Rio 
Grande já organizou definitiva- 
mente o sorviço a «eq cargo. 

O senador Dr. Ramiro Rarcpl- 
os esteve ante-hontom na cida- 
de visínha regressando hontem 
a Pelotas. 

H.S. voltará por estes dias pa- 
ra Porto Alegre, afim de acom- 
panhar sua Exma. familia até a 
estação balnoar do Cassino, on- 
de já alugou um chalet e onde 
vae residfr, 

O senador D1'.Ramiro, acom- 
panhado do Dr. Luiz Sandalio 
Leivas, seguiu, houtem. no trem 
da tarde, para o Capão do Leão, 
examinando ali as pedreiras 
existentes. 

Da Luro pa, acaba de regres* 
sar á Bento Gonçalves o ex-pa- 
dre Cezare Schiulo, que, tendo 

uma senhorita daquella locali- 
dade. 

D ) nos. o Collcga o «Dever» 
de Bagó extrahimos o seguinte: 
Sabemos que nesta cidade; vae 

abjurar a religião catholica, 
um illustrado sacerdote para 
consorciar-se cora uma moça de 
distineta família,residente á rua 
7 de Setembro. 

Locaes 

Discurso 
Principiamos hoje a publicar 

o discurso proferido na sessão 
5 do passado, da Gamara dos 
Deputados, pelo illustrado re- 
prosentaute deste Estado, nos- 
so distinto amigo Dr. Diog o 
Fortuna. 

A nossa folha 
Hoje disTibuimas indistinta- 

mente a nossa folha, sendo que, 
as pessoas que nos queiram la- 
zer o favor ile acceital-a, só co- 
meçarão a contar as suas asssig- 
naturas do dia 1. de Janeiro de 
1907, em diante. 

Gado de Raça 
O nosso digno co-rcligionario 

capitão José Maria Alvariz ven- 
deu hontem ao Sr. Atialio Cor- 
rêa 2 touros da raça «Hereford» 
e 2 ditos «Dnrham», sendo tres 
destes animaes do 2 annos e 1 
de 22 mezes. 

Vendeu também esse nosso 
amigo, a D. Ramão Justo 1 tor- 
neiro «Hereford» de 10 mezes 
de idade. 

Folgamos cm registrar que 
todos esses animaes, são nasci- 
dos e creados na herdade que 
tem 0 eapitãoAIvariz arrendada, 
conhecida pelo nome de «Colô- 
nia Augusto Leivas.» 

CtdlegH 
Tomou passagem, hojo, para 

a cidade do Rio Grande, o nos- 
so collega da «Noticias de Lis- 
boa,* Francisc > B m loira, que 
aqui achava-se co.hendo dados 
para a c & ifocção do livro quo 
pretende escrever sobre o Bra- 
zil. 

Augnramo-lhe feliz viagem. 

Relatório » 

Pomos obsequiarjos po- 
lo sou illuslro autor Dr. 
José Barbozi Gonçalves, 
com o Relatório da Secre- 
taria das Obras Publicas, 
recenterReuto apresenta- 
do ao «miaonte presiden ■ 
te Io Estado, Dr. Borges 
de Medeiros. 

Brevemcuto farein )S 
ligeiras apreciações so- 
bre esto briihaule reposi- 
toríodos negocias com- 
mettidos á capacidade ad- 
ministrativa do illustrado 
Dr. Secretario das Obras 
Publicas. 

D ratos. 

Oííiciaes eni 

commissrio 

Passarão hoje por esta 
cidade com destino a S. 
Victoria onde Foram em 
com missãn, os distinclus 
ofFiciaes : Major João Na- 
bnco, 1. tenente Manoel 
Nunes Pereira e 2. te- 

nente Tlieodoro Costa e 
Silva. 

Tenente-coronel 

Fredolim 

Deve chegar á e^ta cidade, 
no primeiro vapor, o illustre mi- 
litar, tenente-coronel Fredolim 
Costa, quo vera coranmndar o2- 
regimento de cavallaria. 

João Loder 

Do Rio Grande, regresagií, ho- 
je, no vapor «Mirim»,o nosso ami 
go Sr. João Loder, co proprietá- 
rio do «Moinho» Braga & Loder. 

Co.nprimentamos. 

Novo cçllegii 
Recebemos o n- 1, do novo e 

bem cuidado collega, «Cosmo 
poJíf.a», que sc publica na cida- 
de de Caxias, e prgão dos inte- 
resses dhiqueUe numieiptp, 

Ao novo paladino desejamos 
vida longa e prospera. 

Izidoro Lopes 

Para Santa Victoria, onde foi 
destacado, seguiu hoje, ç esti- 
mado joven, guarda h iq^uelro 
Izidoro Lopes, 

Boa viagem. 

Vida Social I 

Anniversarios 

Paz annos hojo o in- 
tclligcntc menino Ubaldo 

■le Deus Vieira, fiilu» do 
distinto militar Capitão 
Oliverio de Deus Vieira. 

Conta amanhã mais 
uma risonha primavera, 
a gentil senhorita Marie- 
ta Leal. 

Completa lambem ama- 
nhã mais um anniversa- 
rio o apreeiadii juveai Al- 
ciuo Rodrigues. 

A todos nossas Felici- 
tações. 

Serviço mm 
o 

o 

KKIICOÍHI «DA KS'B I AÇAO 

Rio 5. — lõ.i nomeado 
auditor de guerra neste 
Estado, o Dr. Francisco 
Piralynino de Almeida, 
Proumtor publico da cida 
de de Pelotas 

Declarara u se em gre- 
ve os Foguislas da eompa 
nhia de navegaçã' >,«Lloyd 
Braziieiro»; por este mo- 
tivo, não sabiu li qeo pa- 
quete «Aymoré» pura es- 
>e Estado. 

O Presideide da Repu- 
blica, Dr. Praneisco de 
Paula Rodrigues Alves, 
conForme meu lelegram- 
ina,oFF( receu boniem lau- 
to laanqueie aos seus Mi- 
nistros,auxiliaria e Exas 
Famílias. 

Porto Alegre. 5 - O il- 
liuíre presidente da As- 
semblòa dos Represen- 
tanles Di. Carlos Barbo- 
za Gonçalves, prestigioso 
chefe do pari ido republi- 
cano (Pabi, parle para es- 
sa cidade na próxima 
Quinta-Fe ira. 

«A Federação» declara 
ser sem nenhum funda- 
mento, os boatos que es- 
piritos despreocupados, 
f izem circulai',dequeo en 
genheiri> Cort welle tenlia- 
rei ncid ido do contrato das 
obras da barra do Esta- 
do, 

Seguiu para o Rio 
Grande afim de tratar de 
assumptos que sc rela- 
cionam com os alludidos 
trabalhoso Senador Dr. 
Ramiro Barcellos. 

Petjiij demissão de aju- 
dante da Carta Geral da 
Republica o major Tasso 
Fragoso, que seguirá 
breviqneíitn para a Capi- 
tal Federal, 

Corresp. 

Passageiros 
No vapor «Mirim» vieram Iia- 

je, os soguintes ; 
D. Ambrosina Nabuco, 2 fi- 

lhos menores e um croácio, Mar- 
tjnho Barcellos e 1 filho e João 
Loder 

No mesmo vapor foram, para 
Santa Victoria: 

Lydia C. Galocha, Domingos 
N. Feres, cabo Armando L. Men 
dç^, soldados Francisco C. de 
Souza é Beríhotdo Fernandes, 
JoãoF. Bandeira, F Manoel N 
Pereira, major Jqão Nabuco'e 
um creadç, 2" tenente Theodoro 
C. e Silva c ura croácio, Avelino 
Lopes, Izidoro L. de M oraes. 

Cambio 

Mio Grande 13 Bj2 

"apedídoF 

Flui) Instrução e Recreio 

SESSÃO 
D1 ASSEMBLEA GERAL 

Do accoi do poin o Art. 29 
único des nossos estatutos são 
convidados osSrs. socica d,este 
grerii!o para n Sessão d, Assem- 
blea Geral, no dia IJ docpcxen- 
te as 2 horas da tardo, para pro- 
ceder-s i a ehiçã > da nova Di- 
retoria que terá de reger os des- 
tinos desta Sociedade no exer 
cicio de 1906 a 1907 
Jaguarão 5 de Novembro de 1906 

O, A MOWM PIUMA. 
g. Seórétario. 

DeclariiçÃo 

O Dr. Cario i Barbosa Goaçal- 
vescommunica aos seus clientes 
e amigos que ficaram a cargo do 
Sr. Dr. Diogo Fortuna a clini-1 
cã medica do seu consultório na i 
Pharmacia Brandão, bem como j 
o serviço clinico do Hospital da j 
Santa Gasa de Misericórdia. 1 

Edital 

Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
zar-se o cidadão Bonjamrm Ra- 
mos de Carvalho e D. Olyiripia 
Ricord e,ambos solteiros, natura- 
es deste Estado,e residentes mes- 
ta cidade ; e.llo, anspeçada d-> 2* 
Regimento de cavallaria, filho 
legitimo de Aristides Ramos de 
Carvalho Sobrinho e D Leoca- 
diaRamos de Carvalho ; cila,fi- 
lha legitima do Sr. José Antpuio 
Ricorde c Josepha Can il Ríeor- 
de. 

Se alguém tiver conhecimen- 
to de existir algum ompediirK ii- 
to, o accusepara oslins de di- 
reito, 
Jagarão, P de Novembro de 1006 

O Escrivão 
J P. Faria Santos. 

2- à (8) 

liüíiõí 

GELO" ' 

KíIg 200 réis 

Na «üzina Electrica» vende-se 
diariamente superior GSíSiíí, 
fabricado com agua filtrada, á 
200 réis o kilo. 

R 

O propixelario desti 
conhecida pharmacia par- 
ticipa aos seus numero- 
sos favoroccdores que 
mudou o seu estabeleci- 
mento para o prédio da 
mesma rua 15 de Novem- 
bro n. 10, onde espera conti 
nuar merecendo a confi- 
ança de sua clientela. 

Avia-se receituario a 
qualquer hora da noite. 

Leite gelado 

DA 
IIGM DA DC A Dl» li A S DB] 

Abrem se, amanhã, á concur- 
rencia publica, osdpis deposites 
do superior leite da conhecida 
«Herdade Adelaide». 

O primeiro deposito está si- 
tuado no prédio da rua lõ de 
Novembro, fronteiro á pharina- 
ciadoSr. Cândido Vjllas Boas, o 
q segundo i.q da rua General 
Marques, junto a casa do Sr. Ma- 
noel Verdade. 

— Kâl» se «São gáreafas— 

Nesta typographia 

Botam-s,o letreiros dourados 
em fitas a 1.000 cada um. 

,.'2 

~ Gabriel Aügmlp Villas-Boas ^ 

yy MKD1CO 

fÜOMEOPATUA 
cm 
vy/ < S «-» 
Õ) 

Dá cônsul bis d;is: 

8 ás 9 da manhã e 
iy das 5 ás 7 da larde ^ 
X em sua rcsidtmcia á a 
^rnn 15 de Novom-bp 
^broirU)3. ^ 

9 

Venda de Propriedade 

wtiu lacrllciile ca- 
sa <h> moradia rum esquina 
para casa dr ncf/ocio palco 
arhorisadt! e amarado com 
aUjihc e Iodas as accomodarães- 
necessarias paru. ama casa de 
coram areio c dcpaul <» -ias pa- 
ra familia . 

O referido prédio é cilaado 
a rua General Gamara. 

Quem pretender dirija-se a 
esta tijpnqraphia p ira maio 
es expll; tpe s. 

Vesta Typographiív 

Botam-se letrciios dourados 
era fitas a 7.000 cada nin. 

IVegoeiro 

AlfredpG.de Araújo pprjjpi- 
pa ao Commerpio e aos amjgqs 
que desta data em diante acha-gp 
habilitado para iirogoeiro desta 
praça podendo ser procurado 
pelas pessoas que o queira hon- 
ra.-com suas ordens,nn sua re 
siiiqqéiq- 

Leiam todos os que sof- 

frem dos pulmões; leiam I 

A cura da tysica, das 
broncliildn, das anginas de 
peito, d' essas tosses (ma- 
zesque muitas vezes sò fin- 
dam guando finda a vida 
de sua viotini i, e um ppo 
blema, hoje pealicanicnle 
resolvi l o par aguem confie- 
se o mg nifico emédio tão 
popular no Rio Grande do 
Sül, digo o peitoral de an- 
gico Pelolen.se. 

Nõo e um preparado que\ 
cure todas as moles lias de 
lodo o corpo. A sua acejxo, 

ericena in falivef c nos pnl. 
mões' Rouquidòes, escarros 
de sangue, laryagite, pneu- 
monias, tysica cni Iodos 
os períodos, infiuema, na- 
da lhe resisto, 

Tudo se cará com, essq 
maravi/h < wi medicaç^q 
efficaz c de agradavel pa- 
jadar. 
A' venda em todas asphar- 
i na ei as e drogarias. 

pepnsilano geral Ed u- 
ardo C. Sequeira 

Priolas 

A ^IVBção de quem ^offre do 

So sera djspeptict) i|iieiii pizer! 

Küa» verdades acima ditas que, Leivas, Raspado, Caleroe 
em sido inúmeras v-eses com-. Tam-redo deSá, Rompeu ds 
tU'ova das por ninnerosstcimos Souza attestaram todos os bonr 
pornlrsdo edQitauio edos intes- effeilos de tão poderoso eliaci- 
linos. 'da- st' 
0 Elxir digestivo Leivas Leite, ds tírs. Sebastião Leão. PUtç, 
excelente (Mpeplico e degestivo Pinheiro Samoel Leite A. Mas- 
épreparado com ingrediente de\son, Ferreira Santos de Porto 
primeira ordem, hob severa fis- Alegre são da mesma opinião e 
çalizhcão'. receitam somo os primeiros, 
As digestõesdi.fficeis, dores de\ constantemente o Elixir digess 
esto mago, dgspcpslas, fudtq, ãô\tioo Loivas Leite nos seue 
res de cabeça edtbarago gqstri, doentes. _ /M e l h o r qns- 
cos atonia Qd" tinal, moléstiasiqualqrer outep pariinmp . ap 
todas devido tão somente á po-Urangéirp ou não,e mv.itoirqq 
hresu de sucos digestivos naesàharáto 
tòmago, são maravilhosamente Acha-se em todas 'asboas 
combatidas pelo Rüxir degesti- pitar macias e drogarias, 
ao Leivas Leite pharinaceitticol y^posilo geral. Drogaria 

' '^Osillasirados clínicos de Pe- f Pharmacia dr Eduardo Q- 
toaSjOS Drs. Anp rapte Brus-[Sequeira— Pelotas 

A SITUAÇÃO 
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'iSTORIL-INDIISTRIAL 

Projeeto de ir.scripção 

Para as corridas a rcalisarein-se no dia 

20 DE NOVEMBRO 

Fr 8 Ferragens casa Augasío Wiener 

LilftlllO UFIilj dliveifa IJCflÔa RUA 37 DE .aneiro n. 87 

IIiíu A 7 íh» .Saiieiro 3;. 'kS -esq. General iTIeisna Barreto 

'' iiropnct.i"io deste nutigo e m •Ijt.tdo ost!tl>etecimeiito participaá sua 
muncrosa l.ayuezia, dv-ta cidad-e da carapanlia, e ao publico em geral, 
•um re.cohiui grande Míi timento e iin' vende a preços baracissimos. 

Em l.iuças, coroas, iVigareiros UHmns» d" primeira nnaíidade, torrado- 
ees, rnoiniids, arados, tintas, pinvi-is, briminedos de todas as classes, revól- 
vers, facixvs, facas, eaç irollas e óuutas outras miudez as, não teme compe- 
tência. r 

Em gêneros concernentes ao ramo de tunilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e ai preços rezumidos massó a diulieiro a vista Alertc fhkg 
ííia ! 

Façam uma visita ao Autouio Uoliôa— 

U E N/x O S E A R R E P E N D E R .n. O 

NO 

PR AI) O .1A G U A R E N SE 

Poi* occasião da 4- Exposição Feira a celebrar-se 

no dia 15 dc Novembro 

1* Pareô--1.5 de Novembro 

DUAS VOLTAS ('>«0» metros) 
Para animaes puro sangue nasciJos na comarca 

FKFiniOS: 
Lm objcclo artístico offerecido pela Sociedade Pastoril Indus- 

trial e a metade do dividendo liquido do sport das poules vendi- 
das nesse pareô. Esta ultima importância será dividida em par 
tes iguaes entre os vencedores ein primeiro e segundo lugar. 

2- Pareô Jaguarão 

UMA VOUTA (I««0 metros) 
Para. animaes tres quartos do sangue nascidos na comarca 

TTÍFMIOS: 
Mesmas condições que as do 1 • Parco. 

3* Pareô — Herval 
Uma r olta (mil metros) 

Para animaes de meio sangue nascidos na Comarca. 

■'fieiOMIDS: 
Mesmas , condições que as dos P e 2- Pareô 

4* Parco—Arroio Grande 

Uma rolta mil metros 
1 ara animaes até, quarto do sangue nascidos uacomarca 

UIÍKMIOS; 
Mesmas condições quê as dos anteriores pareôs 

d* pareô — Extraordinário 
1200 metros— Filtrada 21»(»$(»)() reis 

larp animaes serp reserva de procedência e de sangue 

Urçmio; A importância das entradas 

tr pareô: Especial 

taOO metros —Filtrada B0»$000 reis 
(Peso dos ccrredores gO kilos) 

Somente para os seguintes cavallos: Marechal, zaino DJnarai 
to, malacara -—Radiante, tqrdilho —Zaiuo negro, —tíeqjqqro, lha 

n sim 

DE 

JVIiguel João 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

Esta casa acaoa de receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : mbrinós de todas as cores, 
lãus para vestidos dc padronagens os mais modernos crepons, flanellas e 

nut''os ariigos os quaes vende por preços muito abaixo dos deAR- 
, NÃ 1 •rnando-se portanto para comprar ba uito desnecessário è ir aquel' la V dia. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 2:?0Ü0 até 
o que se pôde desejar de mais fino. 

Portanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema economico. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tenao esta casa recebido.um grande e moderno sortimento dc 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o cora 
ura estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 •[. de abatimento 

Rua 27 de janeiro N. 87 

TEUEDPBVOVF V. ;t>-' 

e 

GimikIo Fiii|m»]'ío <Ic FaxcmlaN <lo Foi, 

Itoupas feitas, Calçados e Iliuda/.a» 

Tom sopro om deposito \\m completo sortimo ío 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Soi-tiniciilo completo de chapbai de tatis as <]aali 

dades para liomeiis e iiieiifuos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas- 
JModas e Artigos de phantazia e o Sabão AUemeo doD» 
Paulo Fernandes dos Santos, 

A casa que não teme competência 

e que se áujelta de ganhar pouco para vender muito 

fTelephoue n.65) 

laçara. 
PKFJIIDS: 

A importância das entradas e metade do rendimento liquido de 
sport das poules. 

7* pareô Velocidade 

« OK\l]ID DF BlUA UUFTAH 
Filtrada livre —3 voltas —3ooo metroa 

PRFUIIO 

Uma joia de valor 

As inseripções serão apresentadas em c artas fechadas a Dire- 
ctoria da Sociedade Pastoril Industrial, para serem abertas em 
presensa dos interessados quinta feira 8 de Novembro ás 6 horas 
da tarde. 

Biteá mqisaiqplas iqformaQões os interessados deverão dirigir 
c á Directoria da Sociedade 

XDTA: — Nos pareôs mencionados neste projeeto poderão ser 
inscriptos potrilhos c potrancas observando-se a seguinte tabella 
para o peso dos corredores: 

AnimaesMe menos de dois annos — 45 kilos 
» de trez » — 50 » 
» de 4 » — 55 » 
» de mais de 4 » — 60 » 

Jaguarão, 15 deOtubro delgOO, 
A DIRECTORIA 

Postaes com retratos 

Na pholographia de Au- 

gusto Bp.zoUi tiram-sv. re- 

tratos em cartões postaes a 

cinco mil reis a dúzia, 

'/'ralho a bromuro o que 

d cie mais meclerno e chik. 

'/ iram-se retratos a me- 

i;o çorpo ou corpo mtriro. 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 
Aotarto, Úfficial dos Registro 
Geral, Registro Torrens, Títu- 
los, Documentos e Firmas 
Commercias. 

Jaguar cio 

rua 15 de Novembro n. ss 
Frente ao Hotel Fraucez 

Mula de Bordado 

Eelippa S. Pires, parti- 

cipa aos Srs. paes de fami- 

lia que recebe discípulas 

paraensinar bordados tan- 
to em branco corno a seda 

e ouro/para o que conta 

com um rico e completo 

sortimento de accessorios 
para essa fim os quaes pô- 

de fornecer as interesados. 

As aulas cornesarão a 

funcionar dó dia 1, de Sp- 

tembro p- futuro em sua re- 

sidência a rua 19 de Feve- 

reiro n. \2. 

Accella também enco- 

mendas em qualquer gene- 

ro de bordados-, dedica to- 

ldas pgra coroas^ etc. 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 2 DE N o 

kípinidte^ 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiro», seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimeuto de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Materiaes de eoustrueçil«--Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para araraados, 

Fr iielos do psilx—Compram toda classe, pagando os ma 
altos preços da praça. 

Compram «. vendem ouro amoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, por n 
aoiquip ro somente. 

Sensacional baratilho 

conhecida loja de fazendas 

A ã VA A 

In 
A 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exis 
tencius constituídas por um grunde e variado sortimento. 

Fsta casa rosolven liquidar todas as mercadorias 
de Inverno com 20 "p dc abatimento» 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalment j e 
Artigas. 

Vende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, sem 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária i c 
Jucção em preços que ora faz 

Hietralliadora 

ITilMi BA ItlLimCli 

Paitqiieiíe Jagunaremis® 

de propriedade de Jofto Carlos Ferreira, qne faz a 
carreira entre .1 agua rito, Arrolo Grande e Fstaodu 
de riratiny. 

M ai o ral—N1 CANO R GO ICOC H Ê A 

SAHIDAS—de haguardo aos Sabbados. 
« do Arroio—Grande para a Estação Piratmy 

aos Domingos. 

SAH1DAS—da Estação as terças-feiras. 
« krroio—Grande a Jaguarão as Quartas-feiras. 

AGFATFS : em «laganrão, Porlirio Barbaeliau. 
« no Arroio-Graude, Oetavlano Siiia. 
« na Fstaç.ão Firatiny o Proprietário. 

NO IA :—Esta em preza acha-se montada cm excellentes con- 
dições, dispondo do superior cavalhada podendo portanto bem 
servir aos Hrs. viajantes que nos honrar viajando om nossas 
Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete até 15 kilos 
dc bagagem. Toda a que execer desse poso será cobrado dimi- 
nuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não veenhão munidos de 
bilhetes das agencias nem encomraendasquc não teuhão sido por 
ellas despachadas. 

Industria Jaguarense 

lauFICd) 

bolachinhas etc 

K 

DF 

Mmitoíinn® Bimaríe 
Esta fabrica montada com todo o capricho e dispondo dc pes 

soai abilitado vindo especialmente dc Montevidéo, tom em depo- 
sito grande sortido de bolachas, bolachinhas, bíscoutos e crakc- 
neis, das seguintes marcas «Gaúchas, Japonozas, Jaguarense», 
Mimosas» e muitas outras iguaes ao similares nacionaes e estran 

eiros. 

Vendas por atacado e a varejo 
Xo deposito, u rnn Júlio ile Custilhos. esquina da 

tJenersil B»iaro<«o 

Âlfaiatarià Pinto â Irmão 

RUA 15 DE NOVEMBRO 

Esquina da Rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo do um hábil contra mestre e rece- 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem ura 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
para fardas, sedas para forros, vnitins listados e lisos, achando se 
portanto em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
voreccdores, 

Fm preços não teme «on peto nela 

Uma VISITA POIS, A BARATEIRA popi lar alfaiataria 

o 

Plnnto H Ilrnmi(D 

x 

* Jé •>!< jm* > 



A SITÜAÇAO 
i**- 

& 
f. 

Importação o exportação 

Completo sortiraeuto de seccos e molhados.—Vinhos o Azei 

< legitimos portuguezes. 
Herva matte das mais acreditadas marcas dt Estado 

Paraná. 
rmportadores do legitimo arame branco ovalado macdaco 

kmmyéüs 

Yendem-se nesta 

typographia. 

•iYMXAKIo 

SSIMIIT# U S T 0 
Armazém 

Iti m  ' 

Este estabelecimento de instriicçao 
primaria e secundaria reabre as suas 
nulas cm 1' de Marçn. 

Esto anno funccionarjU» além dos 
dois cursos prcpai-torios, os tres 
primeiros anuos dr curso seriado 

l , .. : ] i nasitvl. O fim do .Ivmnasioé pre 
Por via terrestre, as qumtas-ieygn I i!luuiU0S aoihnlo de baeliu- 

e sabbados. Sendo; ás quintas pelo i 1 , . ,    , ,.4  

MO VIM AUTO WK M AI-AS 
CHEGADAS 

Arame delerro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
gtdvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcyão,taboado de todas as cias 
sos,1 ages, cercaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

He.rval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via às terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: às terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval, 

Malas para Arügas -Expede- se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
centuando-se domingos,etc., etc. 

iieias 

JUMENTO 

pi aças. 

NEGOCIOSEM FRUCTOSDO PAIZ 

Compram e vendera our > amoedadoe sacam sobre diversas 

da Proprietários dos vaj < r 

Link liffllar (In Naveracão Fluvial 
O O 

Que Jazera a carreira entre Jaguarão, Santa Victona, Pelotas 
Rio Grande. 

Japãrío 

( Cana Matrix ) 

Estado do Rio Grande do i - Brazil. 
Endereço telegraphicc Leivas - re'ephono N.lltí 

FiLIAES 

UIO ORAAOK 

Endereço tolegraphico Saviel 

C; : xa do Correio N. 90. 

-ARTICmAS 

Republica Oriental do Ura 
guay, 1> partamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

Mensageira Commercial 
I) B 

Maurício Micros 
Serviço directo entre Jaguarito, 

Herval a Estação Bassilio 
SAHIDA8 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Baziiio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Pkeços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Baziiio 20$000 De Ja- 
guarão ao Herval Ist^OOO. Do Herval 
a Estação Baziiio 8$000. 
Agentes—Eu Jaguarão, Hotel Frau- 

cez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro teu 15 ki- 

os de equipagem, pagando 1J0 réis 
por kilo pelo que exceder. As encoin- 
tnendas pagarão 100 réis por kilo ' 

Carreira de Jaguarão ao A» 
rcio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgara que faz a carreira-en 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piraiiny, e vice-versa 

Sa/tidas da Diligencia dt M. Micres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande 4s 

terças-feiras 
Do Arrolo Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
St/lidas Ja diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
uy às quartas-feiras 

Ea Estação Piratiny ao Arroio Gran 1 de às sextas-feiras 
Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 

Jaguareuse; em Arrois Grande, João 
Balde ; em Plratiuv, rs empreza- 
rios, 

-K 
•y : V 

rei em seiencias e letivas ã obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardanuuxto de khaki é olirigato 
rio, o de a/.uí facultativo 

Em Bus de Março realisar sc-ão os 
exames da S' época 

Acceitam-so pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
çõeadepiano, mediante a mensalida- 
de de 88000. 

A matricula estã aberta desde o 
dia 15 do Fevereiro, todos os dias 
úteis das !) às 5 horas da tar*' 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dir!gir-so ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Pr. Francisco Luiz Lambrechts 
Reitor 

joflo m 

i)f 

! ÍIÁKC (D)§ 

ílItKES 

Una Geflfal te Nos. 4) n 42 

(RSíiUIXA ANDRADlü AEUl >) 

Completosortimento concernenfe no ramo, c ipeç'ali U fies, v 
uhos portuguezes e italianos, louçasemiu lcsa t. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, c in-ije} dr ilicno é 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o írtjgucz aqu y do gêneros 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne pias ultra. 

Riadereço tflcgfíijtlíi •<» «1 • -tis a 

TELEPHOXE í í. 62 

VENDAS A DINMFI^O 
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itinerário de Vera» 

DE I.A DIEIGEXCI V DVl 

RAM0N ALI) A 1)0 

Que funciona entre Melo y Ia villa do y .Mia-ts e . comln 
nación con la empresa 'Mensajerías Orient b s qu irabaja 

de Melo á Montevideo 

mlM 

Re Meio íí Arligas Io,s dijiü O, 4 I 

Re Artigas ú Melo, los «lias V 

AGENTES 

Ein Mel(>. Cândido Monogal; cn / i IVas, Migiu 

Sig 

Garcia 

í.O y 2.S 

" 7 y 218 

    - 

<s? 

& 
■j' 

& 

m 
'?k 

■K' 

'òç* Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
IXj cm suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja 
JQ Circularea, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 

. !     A.-r „ ^ ,1 „ ^ .-i *NV-« «V F n+r* 

ífc* 

TypograpbU 
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meiciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

| j os a phantasia para todos os gos- 

^ tos 

■ iODERACAO EM PrEÇOS 
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De PEDRO MORTEIRO 

Este Restauraut, caprichosamente montado çatteiu k ucome 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se em eno d lentes 
coudições para satisfazei ornais exigente dos pallac ai es, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em dclcit ai s liqui 
dos no que é o verdadeiro—«ne plus ultra» de seus co ig ai errs 

Entre sen variadissimo—MKXIJ- - destacara-se, d .v ia toem 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas- -de camarões, de ostras e dc delicados i e t< bom 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. AR m db que 
offcrece, diariamente, saborosos pratos para o que disj õr d Mim 
cosinheiro dc primo carlello. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade h d isse 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os p ii 'm oso»: 
Bom bons glacd. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Olan tf, dn va 
rias marcas, Tentador e outros. Fiuissimos dc meza, Adi a: .o, Par 
licular, Victoria, Olarete, Fonseca Dias & C., Cberez c ( sp -ei il 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinho deKt la 

Licores de diversas qualidades extrangeiras,Cac.iu, Pi fVM de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Çharfrouse, 

Cogpacs RalançA o mais fino da draça e muitos outn u 
Líquidos apperWvos Vermout, Koca e Granara, B; A n Pv 

ramida I e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja. Gazozaeaguas mineraes de varias mare is 
Champagrie. Cordon-Rouge,—L. Roederer,-• Vouv< ( li< (udI 

e Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acred lados f- br ic' ates 

e cigarros era carteiras das melhores marcas. 

O proprietário d'esse, bem montado Re.stauraut ofl jreco às ia .iq, i. fa- 
mílias serviço ".ompleto para bailes casamentos ete. et/ . pava « ei ■ • 'apôt 
dc proiieienU pessoal 
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DISCURSO 

Proiiunciad» na ncnnsI» 
<lc ü dc Outubro dc liHMt 

(Orçamento da Guerra) 

O Sr. Diogo Fortuna -- 
Affirmei ha pouco, Sr. 
Presidente, que as enfer- 
marias e os hospitaps mi- 
litares só podiam despen- 
der 100| por conta deste 
saldo, mas esta medida 
paoé geral. Alguns lios- 
pitaes teem o privilegio 
de despendei' o que en- 
tendem... 

O Sr. José Carlos—En- 
tretanto, a ambnlancia dc 
batalhão naval foi um ri- 
dículo, quando passou 
pela Avenida com toda a 
ostenção. Pareciam, car- 
ros de itléas do carnaval, 
{Risadas.) 

O Sr. Diogo Fortuna — 
Alguns hospitaes gosam 
do privilegio de despen- 
der o que entendem, uma 
vez que solicitem do Sr. 
Ministro da Guerra ou 
da autoridade competen- 
te permissão para faze- 
rem laes despezas. 

Um Sr. Deputado—Ain- 
da mesmo fóra do regu- 
jamenlo ? Isto é Cjiie é in- 
disciplina; 

O Sr, Diogo Fortuna — 
De fôrma que, Sr. Pre- 
sidente, nós temos hos- 
pitaes, como o de Porto 
Alegre, cujo movimento 
de doentes não se pôde 
dizer que não seja consi- 
derável, que só podem 
despender 10Q| por mez, 
quantia insigni 'icante até 
para a acquisiçâo de me- 
dicamentos na praça, vis- 
to achar-se sempre des- 
falcada a respectiva phar- 
macia, por não serem fei- 
tos d'oqui os fornecimen- 
tos na devida época. 

O Sr. Barbosa Lima — 
pii já vi aqui dar xarope 
de tolü a um rapaz que 
tinha machucadoaperna. 
{Apartes. Riso.) 

O Sr. Diogo Fortuna- 
Tudo isso, Sr. Presidente, 
se faz, cogitando unica- 
mente de acomular o sal- 
do a titulo de recoinmen- 
dação junto á autoridade 
competente. O anuo pas- 

sadu, só um hospital de 

2. classe, como o de Por- 
to Alegre, concorreu com 
15:0001 para a verba de 
92:000-1, conforme consta 
do pioprio relatório. 

O Sr. José Carlos—Ora 
isto '.Isto é porque no lios 
pitai militar a dieta é oje- 
jmn. Trocam-se vários ou- 
tros apartes. Soam os tijin- 
panos. ' 

O Sr. Diogo Fortuna — 
Emquanto que ha esta 
miséria no hospital de 
Porto Alegre, Sr. Presi- 
dente, e igualmente nas 
enfermarias, em outros 
se gasta á discreção. 

Estou informadode que 
ha um hospital onde, á 
custa da dieta do soldado 
tem almoço e jantar o 
pessoal do estabelecimen- 
to, que poi lei não tem 
direito a essas refeições. 

O Sr. Barbosa Lima — 
Profusamente regadas de 
agua de Vichy, tirada das 
pharmacias. ( Ha outros 
apartes.) 

O Sr.Diogo Fortuna—No 
mesmo hospital, á custa 
da economia na dieta dos 
soldados, aluga-se uma 
casa unicamente para os 
officiaos médicos muda- 
rem o uniforme, 

O Sr. José Carlos — Ek 

esta a grande moralidade 
administrativa de que se 
fez um cavallo de bala- 
lha para defender o Mi- 
nistro da Guerra. 

O Sr. Diogo Fortuna — 
A' custa desta dieta dos 
soldados, manda-se fazer 
uniforme para os médi- 
cos adjuntos passarem 
visita, afim deque a dis- 
ciplina seja mantida, co- 
mo si o soldado uão sou- 
besse que aquella farda é 
comprada ácusta do sua 
alimentação e que não 
passa de uma simples 
farça e de mão gosto, 
{■{partes.) 

Não é preciso dizer on- 
de isso se passa, mas cito 
os fados para que o Sr. 
Ministro da Guerra, que 
naturalmente não tem co- 
nhecimento delles, proce- 
da a uma syudicancia, 
afim dc responsabilizar 
os autores desses a d os 
inqualificáveis que em 
absoluto prejudicam os 
créditos da sua adminis- 
tração. 

O Sr. Serzedello Corrêa 
—Ahi estou em desaccór- 
do ; elle tem conhecimen- 
to c autoriza-os. 

O Sr. Pedro Moacyr — 
O paiz necessita da ver- 
dade. 

Q Sr. barbosa Lima—A 
operação vae correndo 
perfeitamente bem. 

O Sr. Diogo Fortuna— 
Sr. Presidente, não é pos- 
sível que o soldado deixe 
de continuara adoecer, 
porque pelo regimen do 
corpo de saúde o seu tra- 
tamento está subordina- 

;i idé.t desses saldos !(> 
de .-i r.-' ne 

applicadus sempre fóra 
dos hospitaes. 

Ainda o anno passado, 
baixaram aos hospitais e 
enfermarias militares 
20,790 doentes, quando a 
nossa força armada, com 
a offieialidade. não a<tin- 
ge a esse numero. 

O Sr. Bernardo Jam- 
deiro—Isso é realmente 
exquisito. 

O Sr. Pedro Moacyr— 
Foioezercito todo que 
adoeceu. 

O Sr. Diogo Fortuna— 
Eu explico a causa desse 
facto. Em regra, em lo- 
gar do se cuidar do estu- 
dar a causa da manifes- 
tação mórbida que o 
iudividuo apresenta, não 
se faz ; apenas se o sub - 
meti e a um regimen de 
repouso e de dieta, as- 
sociado ã modicaçâo sym- 
pto.natica eo resultado é 
que esse mesmo indiví- 
duo dalti ha pouco tempo 
torna a voltar ao hospi- 
tal. 

Q Sr, Jorge de Mora- 
es—E nos-, hospitaes mi- 
litares e regimen da die- 
ta é rigoroso, 
(liisos,) 

O Sr. Wenceslau Es- 
cobãr—E os culpados de 
todas estas cousas 'i? 

O Sr. Diogo Fortuna— 
A falta de administração. 

O Sr. Barbosa Lima— 
V. Ex. pódee deve lem- 
brar a operação a que 
foi sujeito o general Tra 
vassos. Uma das mais 
bellas manifestações do 
espirito de caridade. 

O Sr. Diogo Fortuna— 
Tudo issoé(íevido á fa- 
cilidade que tem as auto- 
ridades de abdicarem de 
suas funeções, dando em 
resultado ticarom esses 
estabelecimentos priva- 
dos de material indispen- 
sável ás suas mais urgen- 
tes necessidades. 

Todo o mundo sabe 
que esta acqnisição de 
matei ial é quasi toda fei- 
ta para o Hospital Cen- 
trale aqui, na Capital, 
para as e.xhibições, pou- 
co cabendo aos Estados, 
que no em tanto são os 
que mais concorrem para 
a tal verba a que acima 
meieferi. 

Posso dar testemunho 
do que se passou duran- 
te o período revolucioná- 
rio no Rio Grande do 
Sul. 

Calcule V. Ex. que, em 
uma revolução onde ha- 
via extraordinária falta 
de communicações por 
isso éramos obrigados a 
fazer o transporte em 
animais, daqui manda- 
vam grandes malas com 
medicamentos e imagine 
V. Ex. como eu os pode- 
ria fazer transportar. 

Fui obrigado. Sr. Pre- 
sj lente, a substituir to 
das essas malas, que só 

Vvpie serviriam para um exer- 

cito que tivessede viajar Iabalizado jurisconsulto, 
em estrada de ferrof por se esquecia, no emtanto, 
canastras ambulâncias, 
onde os medicamentos 
foram melhor acondicio- 
nados ; o que não succe- 
dia com estas mal.is, por- 

do que diz a respeito o 
Codigo Penal Militar. 

O Codigo Penal Militar 
em seu § 3- artigo 48 de- 
clara (pie perde a anti- 

quanto ao menor movi- gnidade do posto o tem- 
iiiento quebrava-se o va- po passado pelo official 
silhameeo seu conteú- 
do, além de perder-se, 
inutilizava as peças de 
curativo. 

Está ahi a abdicação de 
f u ncções ad mi nist ral i vas, 
o que determina a falta 
absoluta de material em 
t oi los estes ost abeleci t nen 
tos. 

Creio que fui além do 
que devia dizer... 

O Sr. Barboza Lima.— 
Prestou um relevante 
serviço. 

O Sr. Diogo Fortnua.— 
...mas estou certo de que 
cumpri um dever, infor- 
mando á Gamara com 
aquella lealdade e fran- 
queza com que costumo 
proceder, sem cogitar ab 
solutameute de que mi- 
nhas palavras possam 
agradar ou desagradar a 

quem quer que seja. 
Sinto, Sr. Presidente, 

que não esteja presente 
oillustre Deputado pela 
Bahia, que aqui discutiu 
o Orçamento da Guerra, 
o nosso amigo e collega 
Sr. Garcia Pires, para dar 
a explicação a que S. Ex. 
tem direito, em .virtude 
de uma exclamação feita 
por mim, em aparte que 
a S. Ex. 

S. Ex. não está presen- 
te, mas, si se der ao tra- 
balho de ler o meu dis- 
curso, naturalmente ha 
de ficar inteirado do que 
vou dizer. 

Quando S. Ifix. declara- 
va que os militares, para 
terem assento no Parla- 
mente, deviam perder ou 
deixar lá fóra as suas re- 
galias, etc... 

O Sr. Barboza Lima.— 
Este ponto é muito inte- 
ressante. 

O Sr. Diogo Fortuna— 
eu aparteei, dizendo que 
não me constava que of- 
ficiaos com assento nes- 
ta ou na outra Casa do 
Congresso tivessem con- 
quistado promoção por 
merecimento. 

O Sr. Barbosa Lima dá 
um aparte. 

O Sr. Diogo Fortuna— 
Disse então S. Ex.-. «eu 
fallei em antigüidade^. 

A1 vista disto, não pu- 
de contei* a exclamação 
que então fiz. 

S. Ex, talvez compre- 
hendésse por essa mi- 
nha exclamação que eu 
estava de accordo; mas, 
ao contrario, ella tem ou- 
tra significação. 

O Sr. Barbosa Lima— 
V. Ex. escandalizava-se 
cora a heresia. 

O Sr. Diogo Fortuna 
Isto me surpreuhepdeu, 
tanto mais quanto S. Ex., 

no cumprimento dc sen- 
tença comdenatoria. 

Por conseguinte, mui- 
to natural era a minha 
sorpresa deante do que 
avançou S. Ex., porque 
assim iria collocar o mili- 
tar que viesse para esta 
ou para a outra Casado 
Congresso em condição 
idêntica á dos que cum- 
prem sentença. 

O Sr. Barbosa Lima— 
E' que aquié a cadeia ve- 
lha. {Riso) 

O Sr. Diogo Fortuna— 
S. Ex. iria dar-nos a hon- 
ra de nos collocar na si- 
tuação do grande Benja- 
min Constant, figurando 
no Alaianah Militar sem- 
pre no mesmo. Elle fi- 
gura ahi, porque occu- 
pava este logar quando 
falleccu e o Congresso 
q u i z p re s la r-1 h e es ta j u s - 
ta homenagem; pois de 
outra fôrma seria o caso 
do castigo previsto no 
artigo citado do Codigo 
Penal Militar. 

Era esta a explicação 
que tinha de dar a S. Ex,, 
para que não possa in- 
terpretar por outra fôr- 
ma a exclamação por 
mim feita. 

Volto ao assumpto priu 
cipal de minha presença 
na tribuna, que é a justi- 
ficação dedo uma emen- 
da que uão traz augmen- 
to do despeza. 

Vou propor a creação 
de duas enfermarias mili- 
tares, uma em Caxambú 
e outra cm Poços de Cal- 
das, 

E' sabido que o maior 
numero de baixas nas en- 
fermarias dos hospitaes 
militares é devido ás mo- 
léstias do apparelho gas- 
tro-intestinal e seus an- 
nexos, taes como as dys 
pepsias em suas diver- 
sas, fôrmas, gastrites, eu- 
terites, hepatites, etc, a 
anemia, a neurasthenia, 
o rheumatismo,as molés- 
tias veneriase asyphilis, 
especialmente esta ultima 
em suas múltiplas e 
variadas manifestações. 

Estas moléstias, pode- 
se dizer, não teem sido 
convenientemente com- 
batidas pornão disporern 
os médicos dos melhores 
meios aconselhados pela 
sciencia moderna. 

Trata-se, pois, de ali- 
nhavai —éo termoem pre- 
gado—o doente, de modo 

de enfermaria no 
O 
a sahii 
mais curto prazo, sem 
estar radicalmente cura- 
do, podeiulo-se assim 
fazer eslaüsticas favorá- 
veis, como a do anno pas- 
sadoxdos hospitaes e en- 

fermarias militares, em 
que a mortalidade foi de 
2,28 por cento. 

O tratamento radical 
impõe-se, portanto, por- 
que o indivíduo que hoje 
está nas fileiras do exer- 
cito é miis tarde u u ci- 
dadão que deve estar vali- 
do para outros misteres 
da vida civil. 

O soldado que dá bai- 
xa não deve estar invali- 
do, incapaz para cousa 
alguma, 

Na Europa, especial- 
mente na França, ne- 
nhum militar, praça ou 
ou official, é considerado 
incapaz para o serviço 
das armas, si não depois 
de submettido ao trata- 
mento hydromineral ou 
thermal nas diversas es- 
tações que o Estado pos- 
sue. 

Parece me occasiãodo 
procurarmos imitar o es- 
trangeiro naquillo que el- 
le tem de util, sobretu I > 
tendo o nosso paiz pouca 
população e representan- 
do por isso o indivíduo 
um valor maior do que 
em paiz de populaçã ) 
densa. 

Os hospitaes militares, 
até agora, para o trata- 
mento hydro-míneraldps 
doentes, teem importado 
agua do estrangeiro; mas 
a despeza feita com a ac- 
quisiçâo dessas aguas 
te o sido em pura perda, 
^ que não á para admi- 
rar, desde que se saiba 
que para serem proveito- 
sas devem ser usadas nas 
próprias fontes esob um 
regimen apropriado, 
além disso, Sr. Presiden- 
te, não ha razão para im- 
portarmos taes aguas, 
quando as que possuimos 
no paiz em nada são in - 
feriores- ás estrangeiras, 
sendo até reputadas de 
primeira ordem. 

A idéaque agora, aon- 
verto em emenda não é 
nova. Já o Sr. marechal 
Mallet, quando ministro 
da Guerra, mandou um 
medico militar escolhei' 
logar apropriado para 
enfermaria em uma das 
estações hydro-thermaes 
de Minas. 

O aclual Sr. ministro 
da Guerra, em seu rela- 
tório de 19J3, á pag. 57, 
declara que «uma enfer- 
maria em tal localidade, 
viria preencher uma la- 
cuna de que se resente < > 
serviço*5 hospitalar mili- 
tar». 

Vé-se, pois, que não é 
ideéa no va e que a neces 
sidado do seu estabeleci- 
mento está reconhecida. 

Disse, ao começar esta 
parte do meu discurso re- 
ferente á emenda, quo 
ella por fôrma alguma 
avolumaria a despeza do 
orçamento em debate. 

De facto em primeiro 
togar, neste orçamento fi- 
gura uma verba para 

1 
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i cq (io < diliuio pu- 
rd u lios >'t i! iiiiütai' do 
'Porío Ai' j,'''0, qno, aliás, 
já os tá ncllo fun ceio pan- 
do P.tisdc maio o (pio na- 
tuiMlmonlo dova- estar pa- 
go. 

A verba para isso, si 
bem mo lembro (Fui eu o 
apresout.mt oj andava em 

40í);000f ( XK). ' 

Datií !>•') !e se tirar a 

verba necessária para o 
fim que lenho em vista. 

Si, porém, esta verba 
de cerca de quatrocentos 
conto> já teve o dro des- 
tino, tomarei ainda a li- 
berdade de indicar ao il- 
lustre relator uma fonte 
onde S. i?A. pó !e obter di- 
nheiro. 

Si S. K\, st1 der ah tra- 
balho de fa/er um evame 
nas gratificações de. func- 
ções, reconhecerá que ha 
um s d lo não pequeno, 
como passo a deinonst ra r. 

Não eutr.trei ua analyse 
de iodas essas verbas * 
medico militar, hmilo-mc 
;| ) qn ' '[lf. respfMlo ao 

s.tví.; > ia saúde do exer- 
cito. 

Verifico que n i tabelja 
do i ireameuto [)..ra o an- 
uo vindouro, u is graiiíi- 
eaeões de tiincções para 
ph.irmaoeuticos militares 

já estipulada a dotação 
para os pharmaceutieos 
a d j u u t (>s,são co n si g nadas 
gratificações para 82 da- 
q u e I 1 e s funceionarios, 
(piaudo o quadre» eifecli- 
vo é de 43, havendo ahi, 
por conseqüência, um 
saldo, que acceutuo uni- 
camente para »> fim que 

tenho em vista, sem que 
nisto haja a mínima cen- 
sura a quem quer (pi 
seja. que, aliás, Seria des- 
cabida. 

O Sr. Barbosa Lima — 
1'/ interess nde ! os fuuc- 
ciouario são 43? 

O Sr. Diogo Fortuna — 
Sim, senhor. 

O Sr. Barbosa Lima—E 
as graliíicações sao para... 

dc que o engenheiro Corthell 
tinii i resolvido ;i rescisão do 
< oatraeto das obras d.1 barra, j)©- 
is, o senador Ramiro Barcellos 
recebeu di aquelle engenheiro 
telegrannna conceruente á 
promptH execução dos trabalhos. 

Fallcceu en Porto Alegre d. 
Alexandrina C.irtier, esposa do 

capitão Eduardo Charticr, me- 
chanico da commi.isão da «Car- 

ta Geral da Republica.» 

0 Dr. Rodrigues Alves offere- 
ceu (ica batuta cios maestros que 
tocaram no Cattete, no ultimo 

y;oiu ei to. 

Foi marcado, para 8 do cor- 
rente, um festival, 110 Cassino 
Fluminense, em homenagem ao 
dr. Lauro Mullei 
vi ação. 

Será presidido 
Arcoverde. 

0 dr. Muller receberá uma 
medalha de ouro, commemora- 
tiva de seus serviços á Patria, 

, ministro da 

pelo cardeal 

Primeiro Posto 

Foram recolhidos ao primei 
ro posto os seguintes menores 
vagabundos: 

Francisco A. da Rosa, e Ma- 
noel Oliveira, dc cor preta' c 
Paulino Lopes de Andercção e 
Adolpho TertuPano, de cor par- 
da. 

Aimiversario 

Completa amanhã mais um 
aimiversario o estimado e in- 
telligente jovem Florencio Di- 
as, estremoso filho do nosso 
prosado amigo e distineto co 
religionario, Coronel Manoel 
do Deus Dias 

Felicitamos. 

Viliegiatura 

Para a campanha da vizi- 
, nha Republica,seguiu ante-hou- 

Por um esforço de nossa re-jtem em viliegiatura, o estima- 
portagem, 10 lemos hoje, publí-j do jovem Maturino de Bruce 

para o fim de comprar erva- 
inatte, systema «barbaquá. 

Está se tratando, cm Buenos 
Aires, do estabelecimento de 
uma postura municipal que 
probiba o embrulho, em pa- 
pel impresso, de gêneros ali- 
raenticios, com pesadas multas 
para cs seus iutractores. 

A directoria sanitaria apoia 
esse projecto. 

Locaes 

Ordem do dia 

DeclaraçÃo 

O Dr. Carlos Barbosa Gonçal- 
ves communica aos seus clientes 
e amigos que ficaram a cargo do 
Sr. Dr.Diogo Fortuna a clini- 
ca medica do seu consultório na 
Pharmacia Brandão, bem como 
o serviço clinico do Hospital da 
Santa Casa de Misericórdia, 

Edital 

c: 

     ...... 
(9 Sr. Diogc Fortuna-U,)ar ^oro>ca de imprensa, 

Dizem dc Monte,vidéo que en 
cerrou-se a exposição de Rive 
ra, ua fronteira desse Estado, 
sendo distribuídos muitos prê- 
mios aos expositores rio gran- 
denses. 

Noticiam de Montevtdéo que 
abalroaram oi vapores «Q,ween 
Louise c K len Hall,» ficando 
ambos seriamente avariados 

Dizem de Buenos Ayres que 
«jstá mareado uma conferência 
do dr. Drago com alguns minis- 
tros, afim de fesoi var.se a respei- 

to da aquisição dc armaraorRo, 
cm v ista da atütude do Brazil. 

Em Roma, o aerostato «Mi. 
ião,pilotado polo tenente Cianct- 
ti, subiu a 1700 metros de altura, 

Foi obrigado á decida rapida, 
devido a uma tempestade de 
neve. 

Tolegrammas,do Lisbòa no 
t-iciam ter fallecido o governa- 
dor de Angra, Sr. Theotonio Pa- 
im, tendo praticado actos de he- 
roísmo. 

Na capital portugueza, devi- 
ba- 

...paro 82, 

O Sr. Barbosa Lima — 
Foram moócstos; podiam 
ler bobrado. 

<9 Sr. Diogo Fortuna — 
Não mo <•»!<iidgaroi mais, 
Sr, Prosidonte o vou on 
viar ã Mosa a minha 
(MTUMlda, oorii» do (jnc a 
hiuslrada Conimissão do 
Finanças a tomará na de- 
vida consideração, lendo 
en vista, não só a neces- 
sidade da medida propos- 
ta como íambom qno no 
orça monto apresentado 
luirocurso para satisfação 
do objectivo da minha 
emenda {MuÁLo bem ; mui- 
lo bem' O orador ê cutnirri- 

. meu lado por se us colleyas) 

Vc >1 á Mesa, è lida apo- 
jaifív e posta em discus- 
são, conjuntamente com 
o piojecfo, a seguinte ; 

EMENDA 

tei am-sc em duello, a pistola, o 
conselheiro Atpoim e o deputa- 
Gaspar Abreu. 

Trocaram-se dois tiros, não 
havendo ferimentos. 

Ao Sr. Cândido Alves M. de 
1 rcitas, vice-iriíondente muni- 
cipal da Cachoeira, foi entas- 
gue um abajxo-assignado de 
pessoas j)obreH# residentes na 
Picada Nova, 7'districto daquel- 
le termo, peJiulo recursos a e 
administrador do inunicipio, 
visto que se acham na aiizeria 
e passando fome, por terem 
perdido todas as plantações 
com a secca e gafanhotos, se 
gundo allegam. 

O pedido é feito por 35 pes- 
soas, todas com família. 

A' Assembléa dos Represen- 
tantes foi enviado um memorial 
por Nicacio Teixeira Machado 
negociante em. 8. Jeronymo, 

1 pedindo por empréstimo, ao 

A» /.ÇgrrTo a. 
A1, rubrica 

miji lares 

v y tf(, jijQfj Ésiiid^, a quantia de 50:0053' 
y4_ — ubl tls fH-do nrazo do cinco annos, ao 

Ijúto que o governo ptga po- 

Aecr eseente-sc: SOOiOOD# j l** ^ opojjces 

para a eonslrucçà'! de 
duas enfermarias milita- 
res, em CaXüinbú e Poços 
tio (Tildas. 

Sala das sessões, õ de 
Outubro de 11)06. — Dioyo 
Fortuna. 

(Conclusão) 

Noticiário 

A« Foderaçãoú declara sem 
nenimiu fundamento o consta, 
conforme telegramina do Rio, 

Esse ineiiiorjai foi 4 commis- 
sao d c petições o reclanjaçõqs. 

Devido ás insignificantes en- 
tradas de banha em Porto Ale- 
gre, algumas fabricas dessa 
gordura suspenderam proviso- 
rlamente seus trabalh os, que 

talvez sejam suspensos defini, 
tivamente, caso continue a es 
casscz desse artigo. 

Devido a esse facto muitos 

operários estão sem serviço. 

Chegaram a Porto Alegre 
dois coramerciantes argentinos 

car uma parte da coininovente 
ordem do dia, lavrada peto 
colnmandante interino do 2- re- 
gimento dc eavallaria, capitão 
Oliverio de Dues Vieira, no dia 
2 do corrente, em homenagem 
aosseus camaradas fallecidoso 

que pertenceram a este brioi-o 
coipo. 

Eil a: 
8cndo o dia do-hoje ( o nsagra- 

do á coinmemoraçho dos «J-o/ 

tos», que já pagaram bem pes i- 
do e sentido tributo á nature- 
za, este coniman Io comprehen- 
denlo e aprceiaiuio duvidamon- 
to o grande sentimento de pezar 
que domina a tod >s os Senhores 
Officiaes, Ofllciaes inferiores e 
demais praças (Peste regimen- 
to pela pungentisaima recor- 
dação que conservam do recen- 
te passamento do Illustro Vete- 
rano e prezado chefe, que cm 
vida charnou-se tenente-coronel 
Oaiidjcjp. de Azambiija Rangel, 
vem com .protuicbi ren- 
der por essa occasião, mais um 
preito dé homenagem á rae- 
moria (Peste velho batalhado!" 
e aiiNg.0. que jamais regateou os 
seus sacrlflcioH, 03 seus leacs 

o impoitantissimos serviços 
desdaipH oitocenlqs sessenta e 
sete, pas d.escqahccddff3 regiões 
do Paraguay, cm desafronta de 
nossa querida Patria, então des- 
lealmente ultrajada nos seus re- 

conhecidos brios, em sua honra 

impollnla. Foi assim que 0 sau- 
doso cominandante Rangel, 
apcziii" de criança e já doente, 
não sentiu-se invalido para em- 
pqnhar uma arma e seguir com 
coração lufiiaiiqqífà) de patrio- 

tismo, á cumprir o sou mais sa- 
grado dever em defeza de sua 
Patria, de seu Povo o solares de 
seus antepassado). 

Como uma pallid.i prova de 
rc.uuhociincnto dó veueraulo 
e bor.dozo chofu. ç 2" regimento 
de eavallaria, óra sob ininln; 
fraca ehumilde direcçãç, em cu 
jas tiiciras 0H0 sempre brilhou 
dcsdc si iipío! sol lado até ao ele- 
vado posto que conquistou por 
seu merecimento pessoal,, vai 
hoje, por intermédio de uma 
commiss: o do seus officiaes, 
curvar-se respeitoso diante de 
sen sagrado tumulo, c promêtte 

conservar de sua memória a 

mais viva saudado. 
A' horç já determinada, a 

banda de musica, tocará nos 
cemitérios das Innandadés c 
Publico desta ci la lc, sentidas 
marchas fúnebres j uni o a louza 
(pie guarda seus preciosos res- 
tos, bom assim nos tumulo( dos 
nossos ilistinctos e saudosos 
companheiros, officiaes, inferio- 
res e demais praças desta guar- 

nição, ípiudo-se assim mais um 
pequeno testemunho db quanto 
elles sempre nos mereceram. 

Rangel 
Boa viagem. 

Pensão 

O illuslro capitão Olive- 
rio de Dmis Fie ira, digno 
com mandante interino 
do 2" Uegimento de eaval- 
laria, recebeu homem um 
lelegramma do Fhefe de 
gabinete do Ministério da 
üuéiTáj Si". M ijo.T Villa- 
nova, pedindo ji;e para 
com mu mear a L - .1. Sm a 
D. Dionisia Jaques Can- 
tuaria,sobrinlia do Mare- 

chal Ganiu iria, (jue a líe- 
PpidiçAo IPigadora do iiio 
Grande,kiii. ■ d''!i':ií ãe lhe 
pagai uma pensão meu» 
sal de 5()|000, ipie lhe 
iiistilnio o mes.iio Mare- 
chal, a contar de Fdo mcz 
corrente. 

Aos nossos 

assignantes 

Devi lo a teimas mudado de 
entregador de nossa folha, é 
prçvavcl que se tenha dado al- 
guma irrtígnla)'id;çj ■ na entrega 
da mesma, pelo que pedimos 
desculpa aos nossos assignantes, 
rogando a aquelles que á não 
receberem, o(favor de reclama- 
rem. [ 

Mominenk* maritínio 

Acha-se ancor.alo em 
BPSSO porto o hiate « Aju- 
dante. Salhu o íliãíç << Es- 
trella do Sul » íSão espe- 
os vap 'Ví-ã Juncal no dia 
8 e ((Brazil» a Mi, do Üio 
Grande, e o vapor « Mi- 
rim», no dia 0, de S, Vic- 
toria. 

Cambio 
üio írirjjssíSe 15 lõi&S 

Piàmeiro proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
zar-se o cidadão Benjamim Ra- 
mos de Carvalho c D. Olympia 

' Ri cor d e,ambos solteiros, natura- 
| es deste Estado,ç residentes ircs- 
th cidade ; elle, anspeçada d.» 2* 
Regimento de eavallaria, tiiho 
legitimo de Aristidcs Ramos dc 
Carvalho Sobrinho c D Leoca- 
diaRamos de Carvalho ; ella, ti- 
Iha legitimado Sr. José Antonio 
Ricorde c Josepha Carril Rioor- 
de. 

Se alguém tiver conhecimen- 
to de existir algum empediraen- 
to, oaccusepara ofífins de di- 
reito. 
Jagarão, 1" de Novembro do 1906 

O Escrivão 
,1 P. Faria Santos. 

9- à. íH' 

üllK 

O proprietário desta 
conhecida pharmacia par- 
ticipa aos seus numero- 
sos favorecedores que 
mudou o seu estabeleci- 
mento para o prédio da 
mesma ma 15 de Novem- 
bro n.46, onde espera conti 
nuar mereeendo a confi- 
ança de sua clientela. 

Avia - se receiluario a 
(|ual(]ue.r luira da noite. 

^-g|- ;ã- F,-]> 

llaliriel Augusto Villas-Boas 

SIBDICO 

HOMKOPATUA 

«»«-» 

à? ciip 
tpR!) 

# 

Ò) 
Dá consultas dasM 

N 8 ás 9 da manhã e ^ 
Fé das 5 ás 7 da tarde rM 
^ em sua residência á ,<v 
^ t ua 15 de Novem-Fó 

hro ir 103. ^ 

(l 

GELO 

Kil<» tiüí) reis 

Na «Uzina Eloctriea* vende-se 
diarianiente superior CílíI.O, 
fabricádo oom ãgqa filtrada, a 
200 réis o feito, 

Leite gelado 

DA 
A gíÈí A15 SC li A11510 

Abrem se, amanhã, á concur- 
rencia publica, osdois depósitos 
do superior leite da conhecida 
«Herdade Adelaide». 

O primeiro deposito está si- 
tuado no prédio da rua 15 dc 
^tívtímhpo, fronteiro ;> pharma- 
cia do 8r. Cândido ViilafelíufVç e 
o senundo no da rua General 
Marques, junto a casa do Sr. Ma- 
noel Verdade. 

—AAo se cEA» garrafas - 

a uai a 

rÃPÈDÍDQS 

Caixa Beneficente 

:ai laia m 

Nesta íypograpbia 

Botam-se letreiros dourados 
.Q00 cada um. 

Vciidc-si' uma rrcrffn 'e-ca- 
S(l U'' OHll I' XQtiipd 
pü!'(i <'iis(i <{<' nci/oc/o palco 
arborinndo c ami/rado com 
uhjihc c Iodas os accomodaçães- 
acrcssarias para uma casa dc 
cohmetT.iq c (IcpaudcifC/att /ta- 
ça fíl apPd : 

O referido prédio c ri; ma to, 
a vaü (icaeral Catauru, 

Queiti pretendei' di rija-se a 
es; : Ii/pnpraphla pana maio 
es e.vpl: • ti') ■' s. 

iYesta Typograjtbia 

Botara-se letreiros dourado 
em fitas a 1.000 cada 11 m. 

s tu 

Bregoeico 

AlfredoG, de Araújo" partici- 
pa ao Coinmereio e aos amigos 
que desta data em diante acha-se 
habilitado para pregoêiro desta 
praça podendo ser pr)curado 
pelas pessoas qno o queira hon- 
rã." éunl suas órienSjéiq siui iç 
sidencia" 

Donuà 'os recebidos 
imstes últimos dias 

Co.'on"! kí tioiH Dias 20:000 
Dr. Quintilianò dq M. c 

Silva 20:000 
Manoel FrcirefD. Pedrito) 5:000 
Urbano Freire Fo. 5:000 
Capitão Francisco Morei- 

ra da Fontoura 5:000 
Sebastião Dalicio Freire 5:000 
Capt. J. Soares de Lima 5:000 
Advogado Antonio Se- • 

vero Ferreira 5:000 
Capt, Ignacio C.de Moraes 5:000 
Freire (D. Pedrito) 20:000 

OExmo. Dr. Quintilianò de 
Mello c Silva inscreveu-se co- 
mo socio effectivo, conforme o 
art. 9" dos Estatutos da «Caixa», 
incluindo oi? 1-do mesmo art. 

A todos estes generosos bem- 
feitores a mesa administrativa 
da «Caixa beneficente Conse- 
lheiro Correia», testemunha sua 
eterrta gratidão. 

O Secretario 
TH O MAS AQ. SCIIAXAKKS. 

Leiam todos os que sof- 

frem dos pulmões; leiam I 

A fíurQ da tysioq, (Ias /'ricruaa infaJicid, <Fins pid] 

brouohilcs, das aiif/inás dedhões: Runquidões, escàfToq 
piá to, d" essas tosses íèua-\de sangue, lary agiteppiieá- 
zesque rnuitas vezes sb fia-'monins, tysica cm todos 
dam quando finda a vidt os píer iodos, influcnza, na- 
de sua oiolim i, e um prer da lhe resiste. 
blemi, 
t 

"SUf 
D 

10 li 1) 
weio 

Kennesse 

«Esperança o trabalhos de ar- 

mação das lendas c ornamen- 

SESSrVf) 
DASSEMBLEA GERAL 

De accordo com o Art. 29 
único dos nossos estatutos são 

Já tiveram inicio 110 theatro coin Dados osSrs. socics d,este 
grêmio para a. Sessão d, As.sem - 
blea Gerai, no dia 11 do<orreii 
te as 2 horas da tardo, para pro- 
ceder-se a eleição da n >v.i Di- 
retoria que terá de reger os des- 
tinos desta Sociedade no exer 
ciei o de J90(> a 1907 
Jagitarão 5 de No vembro de 1906 

ü. A.VÍOIH.M PltJ.MA. 

tacão ;;'a a kertnossos a rca- 
lisar-se-aü, no dia 15 do cor- 
rente, cm benefício do orpha- 
iiato«Felisbinn Leivas»e da Ca- 
pella S. Luiz. 

   „ praticamente Tudo se cura com essa 
resolvi loparaquemconhiF .maravilhosa medicação 
'se üdyiyuifíco emédio lõoefficaz e d'' aaradavcl pa- 
popjlíir no ÍUo Granao dodddaç. 
Sül, digo o peitoral de an- iV venda em lodur asphar- 
yico Peloleuse. macias e drogarias. 

Não d um preparado que\ Depositário geral Edu- 
curc Iodas as moles (ias deqirdo Ç. Requeira 
lodo o corpo. A sua acxp\o. Pelo Ias 

k ^Ivação kquem ^ofk do 

e^oiijBgo 

i!) rn i 

Estas verdades, acima ditas que. Lei ras, Raspado, (talerne 
e,ü sida inúmeras reses com Tancredo deSà, Rompeu ds' 
droeadas por numerossicimos',Sousa atiestqram Iodos o* bom" 
poentes do eslouuKjocdos inlcs- rffctlos de. tão poderoso elioi- 
tlnos. dif/cs/iro. 
0 Elxir digesfivo Leipas Lei te f Os Drs. Sebastião Leão. PU Ia 
expelente eupeplieoe degeslico Pinlieiró SarnoelLcilc A.Mas- 
c preparado com ingrediente de.son, Ferrei ra Santos dr Parlo 
primeira ordem, sob severa fis-1 Alegre suada mesma, np/niã» e 
calisaçãQ, receitam :nmo os primeiros, 
zls digestões dàfficeis, dores dr corslanIcinente o ELia ir digess 
esiomago, dgspepslas, fastio, d t l/ro Leioas Li.iie gos sruü 
res d<' cabeça embaraço gaslrr poentes. E' 5/ elhb r qas- 
cos aíonia intestinal, mo/eslias.quaUjuer outro preparado, eis 
Iodas dendo tão somente d po- (rangeiro ou não, e iwidlo ma 
hresa de sucos digestivos no es-\harato 
'oinago, são maravilhosamente Acha-se em —   iodas as boas 
combatidas pelo Elixir degesti- pp.annacias e drogarias. 
00 Lrivas Leitepharniaàeulico\ geral. Drogaria 

' "ln! 'ir '"!" j r ' j ti Pharmacia de Eduardo Q Os/Ilustrados càmcos dr Pe- £' . , 
toas,os Drs. Amurunte jJras-Rrpteira- 1 elo,as 

\ 
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Fiüiihria o I 

Projecto de inseripeão 

Pura as corridas a rcalisarem-so 110 dia 

20 DE NOVEMBRO 

NO 

PRAJM)- JAGÜAliiii 

Por occasião A t L :■Aposição feira a celebrar-se 

no .dia 15 de Novembro 

í • Pareô - 1.5 de Novembro 

a»UAS VOÍ.TAS (2000 inotroM) 
Para animaes puro sangue nascidos na comarca 

PRÊMIOS: 
Um objecto artístico ofibrccido pe ire Sociedade Pastoril Indus- 

trial e a metade do dividendo liquido do sport das poules vendi- 
das nesse parco. Esta ultima importância será dividida em par 
tes iguaos entre os vencedores em primeiro o segundo lugar. 

2- Pareô Jaguapão 

UMA VOUTA (íOOO ntoiroN) 
Para animães tros quartos do sangue nascidos na comarca 

PIIEMIO.S: 
Mesmas condições que as do 1" Pareô. 

3* Parço — I fervai 

íatiil met ros,) 
Fará animaoa de tneio sangue nascidos na Ooraarea, 

PREMIOU; 
Mesmas condições que as dos U o 2" Parco 

4* Pareo—A rroio (íraiule 

Uma \ol(a tsiü uu íros 
Para animaes ntó quarta de sangue nascidos na comarca 

PREMI«5S; 
-Mesmas condições que as dos anteriores parcos 

tJ' pareô — Extraoptiiiiaqo 

I - F 
rara animaes sein reserva de procedehoia o de sangue 

Prêmio: A importância das entradas 

(r pareô: Especial 

1200 metros —Entrada 30t>$000 reis 
(Peso dos ccrredores gO kilos) 

Somente para os seguintes cayaljp.s. ^arechal/zqjnQ Pinaml 
tpfhlaladãrá' —Ráüiãhte/tqrdülio —ZaiiiQ negro, — Centauro, ma 
laçara. 

PRÊMIOS: 

4 importância clasonfcratlaaG metade do rendimento liquido do 
stport das poujes, 

7* pareô Velocidade 

TORAEIO B»E BlK Yt UETAS 
Entrada livre -2 voltas —2ooo snetros 

PRÊMIO 

Uma joia de valor 

As inscrípções serão apresontadus o n c artasfechadas n Dire- 
ctoria da Sociedade Pastoril Industrial, para serem abertas em 
presensa dos interessados quinta feira 8 de Novembro ás 6 horas 
da tarde. 

Para mais amplas informações os intcressados-deverào dirigir 
e á Directoria daSociedade 

NOTA:—Nos parei . mi ionados neste projecto poderão spr 
fnscriptos ppfriiht': «• potra cas ob. 'rvande so a seguinte tabella 
para o peso dos correi ; ores: 

Animacs"'dc menos dc dois annos —15 kilos 
» dc trez » — 50 » 
» do 4 » — 55 » 
» de mais de 4 » , — 60 » 

Jaguarão, 15 deOtubro dc I9OC. 
A DIRECTORIA 

A iiU 
!!h] 

11 
0 Pi 

Mé.) I n ti 

Riiü V.7 de Janeiro a.SS- -ersij. Gene caí Menna Marreto 

D propisci iriii dost' antigo o iu- vditado PSt«'>ftleclmo ito participaã sua 
'mmcrosn õvg'icviiít, ú .. ddadv •• da eacip.anka, e ao paUdco chi geral, 
.no roceben grande- «onPutnito<• ip'- vende i preços '•.u-uissínios. 

Mm louças, coroa», f-í-^areir.w . imus» . ■ primeira •pialiditdi', torrado- 
res, nio. ilris, ara.lo/, t:iita«. pine. ;i, biiii'ji!";los diVtodaa as classes, revól- 
ver», favVos, tXoiiâ, c-içarotlas o 'inVtn.» outras "iuiudez x, não temo compe- 
tência. 

Km •ro.ne.ros oonce.rnentos ao rumo de tunilaria tein de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços re/.muidos mas só a diulioiro a vista Alerta fflo 
zia ! 

Façam uma visita ao Antonio Ueitôa— 

Q ü E N A O S E A \i R E P E N D E R w O 

Yd. a 

o 

RUA 27 DU J A N E I R O N. 87 

ro^ n 

DE 

JVIigaelJoão 

Praça Paysandu, esquina das ruas 

Genetal Marques e 21 de Janeira) 

Rrande En £>orio «le Fazenda» <lc Uei, 
ESoiiitais leitão. Calçado^ o Miudeza» 

Te?« sepKç ciq deposito mu completo sorlirne ío 
do botas ppetus e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

ttortimento completo de ch-.ipNo» de to iiii «juali 

dadeH para liomeiiN e uienino.s 

GHAPEÜS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Pcrfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Qravatas, Camizas- 
Modas c Artigos de, phanti\zia é q Slabão Allemgo doD» 
Faufo Feráandá? clo.â Santos. 

.4 casa que não teme compelencla 

c que se sujeita do ganhar pouco para vender muito 

;! J ál Q ãfl ^ li Ô 
fTelophone n. 65) " 

Esta casa acaoa do receber uin completo sortimento dc .ondas 
oropriaspara a próxima Estação como sejão : simuxós dc todi r.- «tres, 
ans para vestidos de padronageos os mais modernos crepoas, i .-iueliaa e 

muitos outros anig-os os quara vende por preços muito abaixo dos dè AK- 
1IGAS. T*rnanda-se portanto para comprar barato dcsncec srro < ir aquei' 

la Villa. 
Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimc.r.n . t no para 

senhoras como para homens e èrlauças; botina,. e sap vc.s 1" ■ ; ÁW até 
o que se pôde desejar de-inais fino. 

Portanto não deixeiif os amigos-do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto. Wiener, que ali acharão a sol i o do pro- 
blema economieo. 

OITO DIAS DE BARATlí.HO 

Tenco esta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o cora 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom é barato. 

Vendas com 50 *[. de abatimento 

Una 27 de Janeiro 'N. 87 

TBLEFÍIOVE %r 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N 2 N. 2 DE 

d 
üi \.i\ 

fHÜ 

<le propriedade de Joílo UarloK Ferreira. <jue faz a 
carreira entre Jagnarfl», Arrolo Rraude « SC tíaçjíío 
de Piratiny. 

Maioral—N1CANOR GOICOCHÊA 

SAIÍIDAS—de Jaguarão aos Sabím/os, 
« cio Arrolo—Grande para a Estação Plratiny 

aos Domingos. 

SABIDAS—da Estação as terças-feiras. 
« Ar raio—Grande a Jaguarão as Quartas' fmras. 

ACiEATES ; em Jaganrfto, Porllrio Rarjbachan. 
w tio Arroio-Rrande, €>ctaviano Nilva. 
« na ICsitaeào Piraliuy o Proprielario. 

NOTA :—Esta era preza acha-se montada era exceíle.ntes con- 
dições, dispondo de superior cavalhada podendo portanto, bom 
servir aos-Srs. viajantes que nos honrar viajando cm nossas. 
Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete até 15 feitos 
de bagagem. Toda a que oxeeer desse peso será cohr.tdodimi- 
nuto frete. ' ' 

Não serão recebidos passageiros que não veeulião munidos de 
bilhetes das agencias nora encommendas quê não tenfião ..ido por 
ellas despachadas. 

Postaes com retratos 

Na pholographia de A u- 

gusto Bozolli liram-sv. re- 

trates em ccu Lões postaes a 

cinco mil reis a dúzia, 

'frallio q bromuro o que 

ii de mais medemu c chik. 

■ 1 iram-se rei ralos a me- 

io corpo ou corpo vnlciro. 

' CARTORIO 

Amoldo Passos ' Francó 
Notar io, Offidal dos Registro 
(teral, Registro Torrens, Títu- 
los, Doetnwentos e Jorrnas 

Comniercias. 

J aguardo 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 88 
Frente ao Hotel Fraucc: 

lula de Bordado 

67 Rua 15 de Novembro 6/ 

Industria Jagnaren 

Este antigo estabelecimento contináa sempre eoin completo 
sortimento de genoros nacionaes e estrangeirof, sccços e molha 
dos. 

Ferrageno- Completo sortimento do ferragens, tintas dc to 
das as classés, louças e vidros, 

Miiteriaeqtle cou8tpaoçAo--Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente do vinho dé todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Fi*actos «lo |Mkiz—Compram toda classe, pagando osra i 
altos preços da praça. 

ConipiMiu «. vclidsim oitro un&oedado 

lendas por atacado e a varejo a preços baratissiraos, poro u 
aaiquip ro somente. 
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bolachinhas etc 

1>E 

Hmtomn® IDunaríte 
Esta fabrica montada com todo o capricho e dispondo de pes 

soalabilitado vindo especialmeiiíe de Montevidóo, tem cm depo- 
sito grande sortido de bolachas, bolachinhas, biscotuos c crafec- 
neis, das seguintes marcas «Gaúchas, Japouezas, Jaguarenses^ 
Mimosas» e muitas outras iguaes ao similares nacionaes o estrau 

siros. 

Vendas por atacado e a varejo 

A» (lc|M>NÍt«», a ciiu Juiio dc í iislsílios. esquina da 
Rencrai Rarro^o 

Felippa S. Pires, parti- 

cipa aos Srs. paes de fàmi- 

lia que. recebe discípulas 

para ensinar bordados lan 

lo em branco como a seda 

e ounr, para o que conta 

com um rico c completo 

sortimento de accessorios 

para esse fim os quaes pô- 

de fornecer as interesad.as. 

As aulas cómesarão a 

funcionar dó dia 1. de Se- 

tembro p- faturo em sua re- 

sidência a rua \ 9 de feve- 

reiro n. 12. 

Acccila lambem enco- 
m. udas em qualquer gêne- 

ro d o • 77-7/)o. dedica'o- 

rias para mu ous, eiâ. 

Sensacional baratilho 

conhecida Joja de fazendas 

rn W fã 
ri 

"U 
fã 

a 
íã 

Resolveu effcctuar completo baratilho de todas as suas exis 
tencius constituídas por um grunde e variado sortimento. 

Esta casa r«>mdveii liquidar todas as mercadorias 
de inverno com 20 "(o de abatimento- 

" t 
¥1 

Á*.—. A 

RUA 15 DE HOUEMBRO 

Esquina da Uww Carlos Bai boz i 

Esta alfaiataria dispondo de um Hábil contra mestre e rece- 
bendo mensalmente figurinos francézes da ultima mo ta,Hera um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, fl inellas, garanca 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalmcnt.; 1 para fardas, sedas para forros, mitins listados c ds o,, . liando se 
Artigas. portanto em condições de satisfaz-, r o mais exigente dos seus la- 

Vende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, s m", voreeedores. 
excepção de pessoa alguma pois a isso obriga a extraordinária t c ^ coninef nela 
ducção era preços que ora faz - l % 

Uma visita pois, a barateira popular alfaiataria 

o 

Fainto 
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Joraaes vellm 

Vendem-se nesta 

typogTaphia. 

«YlHIVAlilo 

rn 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 

•. legítimos portuguezes. 
Herva matte das mais acreditadas marcas dt Estado 

aranó. 
fmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaeo 

VennseddDír 

Arame de terro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
g. Ivauisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcçào,taboado de todas as cias 

s s,'ages^ereaes, telhas de barro etc. 
Unicos importadores do superior cimento marca 

MOVIMXKTO MKHAI.AS 
«'HK<iA»AS 

Por via terrestre ás quintas-feygvi 
i e sa'>bndOíi. Sendo: ás quintas pelo 
I Herval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande 

PARTIDAS 
Pnr mesma via ás ter^as-foiraa e 

domingos, sendo as malas fechadas 
: em véspera Sendo: ás tenpis pelo 
' Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas paru Ar ligas -Kxpcdc se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariumcnto xe- 
centuando-se domingos,etc., etc. 

JUMENTO 

NEGOOIOS EM FRCOTOS Dü PAIZ 

Compram e vendem o u » amoedado e sacam sobre diversas 
i i aça s. 

Proprietários dos vajn r ida 

jlia filiar dt Navepçào Fluvial 

Que fazera a carreira entro Jaguarào, Santa Victona, Pelotas e 
Rio Grande. 

— — 

japatão 

( €la>»n Matriz ) 

Estado do Rio Grande do "..l - Brazü. 
Enderece telographico Leivas - Telephono N.3tí 

FILIAES 

BKO WBAAIIK 

I adereço telegraphico Saviel 

< i x» do Correio N.90. 

ARTIUA» 

Republica Oriental do Uru 
guay, D partamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

Empresa das ililipucias 

M E N S A O EIR A COM M E RCIA L 
x> w 

Maurieio Mlcres 
Serviço directo entre Jnguarno, 

Herval a Estaçáo Hazilio 
SAHIDÁS 

De Jaguarào ao Herval Domingos 
Do Herval a Estaçfto Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Ua Estação Baziiio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarào quintas-feiras 

Pkbços das passagens—De Jagua- 
rào a Estação Baziiio áOÍKXK) De Ja- 
guarào ao Herval láíjSOUO. Do Herval 
a Estação Baziiio SÍUIK). 
Aoentks—Eu Jaguarào, Hotel Frai— 

cez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageirt» teir 15 ki- 

os de equipagem, pagando 1J0 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
meudas pagarão 100 réis porkilo 

(Am cira de Jnguarãr, ao Ar 
rcin ilranle, em combinação 
com o diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
Ire Arroio Grande ea, Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahidas da Diligencia dt M. Micres 
De Jaguarào, ao Vrroio Graude is 

terças-feiras 
Do Arrolo Grande a Jaguarào aos 

sabbados 
Sahnlasda dilú/em ia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
n r ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
d» ás sextas-teirns 

Aukntks—Et» jHguarão, Pacsào 

m\n unto 

Este estabelecimento de instrucçno 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas cm P de Março. 

Esto arinò funcciouaráo além dos 
! dois cursos preparatórios, os tres 
'l primeiros annos dc curso seriado 

i nasial. O rim do .iymnasio é pre- 
parar os aluinuos ao titulo de bacha- 
rel em scieueias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de, azul facultativo 

Em fins de Março realisar-íe-ào os 
exames da á' época 

Acceitaui-sopensionistas, nif-io pen 
sionistas (Almoço e Janta-, quarto 
pensionistas (almoço) externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
çôes de piano, mediante a mensalida- 
de de WM. 

A matricula esta aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos cs dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tar* 

Para mais informações queiramos 
srs. pães dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Pr. Francisco Luiz LambrecMs 
Reitor. 

Jaguarouse; ern Arroi» Grande, João 
Balde ; em Piratiuv, fí etapreaa 
rios. 

Armazém Oliveira 

ie(£(S®§ e 

JOÜO D'01ilVEIIíR ílhllES 

Una Oeneíil ílsorio Nos. 4) e 4^ 

(KS<|n\ A ANDíí ADK VK t I-í .) 

Completosortimenío concornen^o no ramo, t {peç'ali Ixdes, v 
iihos portuguezes e italianos, buçasemimiesa t. 

Recebo em tortos os vaporv- café Papagaio, c tt.ãjo.i do i heno e 
oolaxinhas Leal.santos, fazendo o rre-gi; ez aqu í' }Sd do generos 
bem fresquinhoá, etc. 

Em charutos—ne plns ullra. 

lOiuIcrooo (olegi-aplti-o <kl 1 «til .1 

TELEPHONlb íí. 62 

VENDAS A DINHEIRO 
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]tiserario de Ver^oo 

DR I.A l>Il.IOR.\€] \ DR 

RAMON ALDADO 

Que funciona entre .Melo y hv villa de jittiens ? . eoinlu 
nación con la empresa •Mensajerias Orient Us qu irabtija 

de Melo á Montevideo 

NaMídJfis, 

De Melo ú Artigas los «lias w ^ I «.O y 2S 

De Artigasi á Melo, lo» dia* V "T y 2;i 

AGENTliS 

Em Cândido Monegaí: on ^ i li^as, Mitnio 

Garcia 
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Typograpbia 

D' IISITUACAO 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUM, 12 
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Esta typograpbia, montada eiüregelates condições, e dispondo de bom material, confecciona 
'tj em suas officimvs qualquer serviçocMicernente a arte, por mais delicado que seja ^ 

Circulares, convites para enterros, çartas para missa - 4 —  ,°"a * 
^ meiciaes, cartões dc visita, -btaueosea pbautasia, etc., etc 

't* 

M 
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v 
lât 

V 
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:#( 
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k 

M 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis con»- ^ 
tes, cartões dc visita, -brancose a pbautasia, etc., etc " 
k . 

Para o que dispõe de sortido de ty- | 

I os a phantasia para todos os gos- i 

tos. 

BODERâGAO EM PrEÇOS 

e 

perfeição en trabalbos 
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^tib JagaarenH 

De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaurant, çr.pnchçsarnente montado eattem Lucãinc 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se em e.vcsllentes 
imiidiçõcs paga satisfazei ornais exigente dos paliai ai es,, dos 
que freqüentam, tíiptq eip tipos ina-njáresconu• em rtelcit « s iiqui 
dos no que ó o veidadpirq—«ne pjus u}<ra» le seus cr if, aterra 

Entre sen variadiasirno—- destaepiu-se, d .r ja mon- 
te, as finissimas iguarias em que prima : 

Empadas- -de camarões, de ostras o de deliu,çdbs (•eu v ein 
conservas. 

Fiamhres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Ali /n (bique 
ofíerece, diariamente, saborosos pratos para o que dis; dum 
cosinbcirodtí primo carie Ho. 

Soriido completo de finos docese tuna infinidade h disse 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os p ii m 'Obo« 
Bombons glacd. 

Qegeros vinhos engarrafados, como sejam: Ciar» tt dc va 
rias mareflá, Tentador e outros. Fiuissimos de uieza, Adi a; .o Par 
ticuiar, Victoria, CJaretP, Fonsoi-a- Dias & O., Cberez c < sj -citi 
Cherez Monja Quimi e o sul ai are apreciado Viulio dpjyj. Ia 

Licores de diversas qualidades exlrangciraa, Gflcálb ^ dfi 

ovos,Beneditino, Abruubos, Vasco da Gamac Charírousi, 
Cognacs Balança o mais tluo da draea e muitos outn u 
Líquidos apperitivos Vermout, Kocae Granara, B! h Rv 

ramida I e Pujasticr além de outras especies. 
Cerveja. Gazozaeaguas mineraesde varias marc.ts 
Champagne. Cordoii-Roager -L. Roederer,- ■ Vouvi ( li» pioi 

é Moct Cbandon. • 
Variada escolha dc charutos dos mais acred tados f hne.* ates 

c cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O [iropnst.WP «l-V.ssp beiq rqontado Resfáqrãnt qfl ipe.çe hh r,3 jui. ta- 
uiilias serviço compíoto para bailoa cssjviaiiiifqii etc. eü - pãf.i « «) > • spõi 
de proiicieute pessoal 

tfianda^ ao doniicilin 

PRAÇA DA MATRIZ 

Edilicio do Club Jaguamts/ 

TELEPHONE N.7G 
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ASSIfiNATllllAS 

Para a cidade Por aano 20:001) rs. 
11 i Semestre 12:000 « 

Para Fora Por ai.uo 22:000 rs. 
« « Semestre lii;000 <■ 

tíxTHANéaiRO Por iiuno 21:000 rs 
« Semestre 11-000 « 

!*»}(<> me» lo n<ii:iii(a(i» 

AypciTe.ceh tarde, hdcs ck dá x iileisl 
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JSTão se acceita o anonymatos 
toda e qualquer collaboraqão 
deverá trazer a assignatura do 
autor; uào sondo devolvido o 
original mesmo que não seja este 
publicado. 

Os artigos não assignadcs per- 
tebcera ú Redaccão. 

sando nas acuiOes infesta- 
das. 

Assim é que, por exem- 
plo, no mnnieipio de S. 
Leopoldo, já, segundo 
communieaQào- do inten- 
derile, dois dislnetos es- 
lão completamente livres 
do gafanhoto e o traba- 
lho agrícola nesse territó- 
rio não encontra mais es- 
se terrível embaraço. 

Assim, pois, está o go- 
verno rio-grandense, de 
accordo com os governos 
municipaes, em acção 
combinada, effectiva, real 

desta capital a compra 
irnmediata do 2'000 sac- 
cos de milho, para dis- 
tribuição gratuita aos 
agricultores das zonas 
mais prejudicadas. 

Se as medidas preven- 
tivas já estabelecidas pe- 
lo governo forem efficaz- 
mente secundadas, como 
tem sido pelas rnnnici 
palidades, pela população 
attingida pelas pragas, 
temos confiança do que 
o mal,cor rente será de- 
bobado em pouco tempo. 

Liettvb ielcgraphico SITÜAÇüO 

im iiii 

rh 

' colii operaria 

jpii 
tine 

Protecçilo á lavoura 

Sobejamente tem a Fr- 
deração registrado, sem 
cessar, as providencias 
tomadas pelo governo do 
Estado, desde cpie a in- 
vasão das pragas de ga- 
fanhotos começou a talar 
o território rio-grunden 
se. 

xMesse trabalho de defe- ,, 
sa, tem o governo rece- 
bido a cooperação tias ad- 
ministrações locaes, sem- 
pre lambem dedicadas 
aos interesses tias popu - 
lações. 

São conhecidos os re- 
sultados tia tenacidade 
desenvolvida pelo gover- 
no. Desde logo, o presi- 
dente, de vim, tendo i d o 
ás regiões colouiaes, ini- 
ciou a serie de medidas 

proteeção aos agriculto- 
res, já determinando o 
prosegnimento de servi- 
ços e obras de modo a 
fornecer-lhes trabalho, já 
fazendo larga distribuição 
de sementes, já prorp- 
gundp prasos de paga- 
mentos ao Estado, já da 
percepção de impostos. 

Por ultimo, o governo 

proveito já averiguado, a 
defesa agrícola. 

E' esse fact.o a resposta 
aos que, após a palestra 
no café, vasios de qual- 
quer idéa, vão para seus 
jornaes reclamar medidas 

em meio 
dé toleimas de tod i a or- 
dem e de lastimável igno- 

nrancia, alem do má fé 
com que tingem ignorar 
que providencias não só 
es 1 ão t o m a das, co rn o es- 
tão,sendo executadas. 

Os mais argutos desses 
rr. i mantos de abuvião 

nn crc'i;'(,)S ou ap- 
. *ão d.,' dinheiros, 
só potlem procetler 

de impostos decretados 
para esse fim e que iriam 
recaiur justamente sobre 
os que querem proteger, 
que são os que laboram, 
produzem e trabalham. 
Em regra, esses recla- 
mantes officiosos de jor- 
naes não nm sóceitil, não 
entram com um real pa- 
ra osbmeficios que re- 

de defesa agrícola, de clamam. .São como os ga- minha voz, nesta festa de 
ataque á locusta, como de fanhotos ; devoram o tra- expressão social — alta- 

bulho alheio. mente significativa 
O (pie ellesdevem adon- 

selhar é que as popula- 
ções, que são as mais i n - 
teressadas, auxiliem por 
lados os modos os esfor- 
ços do governo, contri- 
buindo com a digna es- 
pontaneidade para aqnil- 
lo que outros governos 
fazem executar pela obri- 
gatoriedade. 

O governo do Estado já 
jOrganison o serviço do 
!ataque aos sabões, ern 

   - ^    
Como complemento á 

descnpção das homena- 
gens (pie o eminente se- 
nador Pinheiro Machado 
recebeu, ao regressar de 
Poços de Caldas ao Rio, 
damos aqui o discurso 
do operário Saddock de 
Sá, por occasião da ma- 
nifestação que os mes- 
mos fizeram a s. exa: 

«Exmo, sr. nenador Pi- 
nheiro Machado, m eus 
senhores. — Ha devores 
(pie se impõem e que se 
transformam numa ver- 
dadeira satisfação para 
ipiem tem asup -ema ven- 
tura de desempenhai os. 

Esta satisfação torna- 
se immensa, quando se 
representa uma classe 
(pie sabe aquilatar o me 
recimento dos seus ma- 
iores e coliocar-se na es- 
phera da ordem e do res- 
peito aos poderes oons- 
lituidos. Eis porque faço, 
com o coração. cheio de 
reconhecimento, ouvir a 

histórico, é alvo de me- 
recidas provas de estima 
e de consideração dos 
seus compidriotas. 

S. exa., acolhendo em 
seus braços fraternaes a 
nobre cjasse (pie repre- 
sentamos, não cogitou si 
subia ou descia no ãlto 
.conceito das classes já 

■Muancrpadas;-—o que s. 
exa. viu foi justiça de um 
lireito e a nitida com- 
prenhensão dos funda- 
mentos com que traça- 
mos a nossa mensagem 
de setembro uitimo. 

Içsse magnânimo pro- 
cedimento cessa jeondn- 
cta fidalga do preclaro se- 
nador parece-me, meus 
senhores, re f 1 ect i ry i n -se 
em todos vós, parece-mt 

--Querem os senhores 
coroar esta passeiata com 
a visão do Terrível ? 

Nos olhos das senhoras 
houve uma luz de curio- 
sidade. As senhoras são 
ho n d osa i n e n (e pe r ve rsas. 
Ha mais crueldade num 

daço da magra anca in- 
dolorida sentava no sur- 
rão. O pescoço voltava-se' 
sempre para o poente, os 
cabebos em pastados eem 
desordem coroam-lhe a 
face li vido, invadida nas 
palbebras lesadas, pc 

coração de d una carido-ixantbemos da velbim 
sa que na mais feroz al 
ma rle apache. Os homens 

>s 

ficara in i ndi fferentes," sa 1- 
vo o alegre coronel Pe 
reira, que ainda mais ale- 
gre ficou. 

—Pois vamos a ver 
essa visão terrível 1 

E instineti v a rn e n t e 
acompanháramos o cava- 
lheiro cruel, até a porta 
da caba no. Abi o bando 
parou. 

Os senhores entram, 

o futuro do Brazil e 
par i 
para 

a elevação do operariad 

organison a defesa agri- 
cola, sob a direcção da 
Estação Agronum ica "tles- 
ta capital. 

Este serviço está sendo j todas as zonas infesta las-, 
executado, com proveito, j dc accordo com os innni- 
pode-se dizer, imtnediato.jcipios respectivos, que 
A propaganda dessa defe-j concorre u com a meta- 
sa, divulgando lodo o en- de dn despeza 
sino, os j)recessos mais 
segui os e todos os conse- 
lhos, é seguida da pratica 
e o serviço é íiscalisado 
pelos professores ambu- 
lantes. Turmas de traba- 
lhadores estão sendo oc- 
cupadas no trabalho da 
defesa, na cxlincção de 
sailões, por meio de bar- 
reiras metabicas, valletas 

ãiolitros recursos. O prê- 
mio inslituido pelo go- 
verno paru a destruição 
dos ovos da locusta está 
Conti ibuindo poderosa- 

mente para esse benefi- 
cio, que vae se geuerab- 

simultaneamcnte, e 
mais uma vez, o governo 
acaba de praticar um 
acto de auxilio ú agri 
cultura. 

Mais uma providencia 
■além das muitas já toma- 
das pelo benemerito pre- 
sidente do Estado, no sen 
tido de debebar os perni-" 
ciosos estragos que pos- 
sam sobre vir da praga 
de gafanhotos,que actual- 
mente devasta as semen- 
teiras em viço, é a que 
autorisou aos presidentes 
do CentiM tvi.inomico <> 
da Prac.i d C j n•li.duáo 

o. 
Sim, meus senhores,é 

com o coração cheio de 
reconhecimento que fabo, 
porquanto en e os meus 
nobrecç»!legas que assis- 
tem a esta imponente ma- 
ri i fesIação representainos 
o trabalho, delegação 
dos honrados ópera ri os 
das officin.ts do Estad » 

E' com o coraç.ão che - 
io de reconhecimento, 
rápido,(pie cumpro essa 
missão, pois, convém di- 
zel-o, foram precisos 86 
annos (si ha tanto está 
proclamada a nossa in- 
dependência), para que, 
no vasto continente sul 
americano, um dia, se 
achasse entre os convi- 
vas de um certamen de 

sol i d a ri ed ad e pol i l i ca esse 
poderoso factor do de- 
senvolvi mento material 
Ias nações o trabalho. 

O' meniorabihssimo a- 
conteci mento! 

E porque tal snccosso 
se operou % 

Porque, na act na lidado, 
o trabalho acha-se ampa- 
ra io pelo valor do vulto 
hpa.erioo du grande cida- 
iao, pie, neste momento 

que estão emocionando os i instruiu o revelador da 
vossos corações, como o 
effeito produzido pelas 
•grun les impressões da 
natureza. 

Vejo ainda em vossos 
semblantes um que de 
deslumbramento, ira In- 
zido a sinceridade e a 
elevação de vistas com 
q 11e (! esaja is acotn pa n 11 a i• 
o ibusíre brasileiro fir- 
mou o grande principio 
da democracia, presti- 
giando o trabalho, coma 
uma das mais sólidas ga - 
rantias para a estabilida- 
de do regtmen republica- 
no. 

Erguendo antãoa mi- 
nha taça, secundado pelos 
meus caros cobegas, eu 
solicito de vós todos uma 
graça, uma gentileza — 
acompanharem os ho- 
mens do trabalho, modes- 
tos representantes dos 
operários da União, na 
saudação que faço ao 
eminentechcfe político, o 
senador Pinheiro Macha- 
do, dizendo; 

Gloria aos bons sobre 
a terra ! » 

grande sensação, como 
um emprezario preparan- 
do os applausos para o 
especlacnl », os senhores 
e n t r a m, d ã o á n e l i n h a q u e 
delia cuida qualquer cou- 
sa e tomam um ar triste. 
Eba falia pouco e acceila 
esmolas. 

—Eba, (piem '( 
A velha, homem, a mi- 

nha visão, a tia Rita. Uma 
mulher, que ha treze an- 
nos não se move e desde 
a revolta até hoje espera 
a cura na mesma posi- 
ção ! Um espectaculo hor- 
rível ! Entrem... 

Rela redolencia verde 
escura das curvas das 
cochilhas, a tarde se des- 
fazia em reflexos de na- 
car e de madrepora. Um 
carro de bois passava, 
lento, o dali ir áspero das 
rodas arrastado por oito 
juntas de ruminantes ma- 
gros. Entramos, acostu- 
mando os olhos ao novo 
ambiento e distinguindo 
aos poucos, entre as qua- 
tro paredes de barro e 
madeira enquadrada, um 
fogão de tijoiloséio fundo, 
umoratorio com a Senho 
ra da Conceição, uma pe- 
quena mesa e dons sur- 
rões de couro. Do monte 
de cascas de milho que 
enchia o meio da sala, 
surgiu, à nossa entrada, 
a figurinha magra dc 
uma menina. Ardiam-lhe 
os olhos, como se tives- 
se febre, Olhon-nos, sor- 
riu, melten as mãos no 
casabeqne e bradou : 

—Vóvó, gente!... 
E correu para um dos 

surrões. 

Os nossos olhos distin- 
guiram então a visão que 
o cavalheiro nos quizera 
impo*. Era uma velha 
macrobia. o rlieumatismo 
linha, como um polvo, 
manieiadp por completo 
a pobre. Lentamente, a 
pouco o pouco, pregada 
pelas extremidades, dos- 
formando-ihe a principio 
os dedos depois os "bra- 

«-)(-» 
Cabia a tarde serena- 

mente, quando chegamos 
á porta da cnbana. 

Como as horas de uma 
estação de aguas custam 
a passar, sahiramos a 
matar o tempo, e, preci- 
samente, esse lento assas- 
sino tinha sido dos mais 
interessantes. Fizéramos 
uni longo passeio pelas 
ruas em pedradas da vil- 
la. 

As senhoras, de vesti- 
dos claros e rondados, 
arvoram, na ensoladá 
poeira de Caldas, sombri- 
nhas de cores vivas, os 
homens estavam de rou- 
pas leves, com as abas 
dos panamás rebatidas, 
os sapatos brancos co- 
bertos de pó da estrada, 
e o bando evoluirá assim, 
de parada cm parada, en- 
tre risos e piirases feitas']ços, para finalmente gri 

para os risos. Súbito, po- Ihelar-la o os membros 
rera, n n cavalheiro 
grupo disse: 

do inferiores. Eba estava sen 
Lula, isto e, um unicope- 

olhos guardavam como 
nm fugitivo fnlgor, o a 
respiração offegante mos- 
tra va-bie na pebe secca 
da garganta o bater des- 
compassado das artérias. 
Uma das suas mãos tinha 
os dedos todos voltados 
para cima, einquanto na 
outra cada nodosidade 
das phalangcs tomava 
grito,—dé modo que toda 
a mão deformada lembra- 
va a curva rebentada de 
uma garra, numa supre- 
ma contracção. Mas essa 
mão, assim torcida, era 
ainda mais horrenda, era 
como se tivesse sabido de 
um brazeiro. 

Tomava-a por inteiro 
uma ver nelhidão sangui-, 
nolenla, em que as mm"" 
pol as de d i ínénsues es - 
tranhas se encadeavam 
braço acima, guardando 
nm liquido viscoso e pu- 
rulento, que em umas es- 
corria murchando e en- 
rugando a pebe eem ou- 
tras tumescia com bri- 
llios baços. Entre os de- 
dos, qneaankilose abria 
naqnlle perpetuo gesto 
esphacelado, as ernpotas 
cresciam do tamanho de 
nozes e algumas abrindo 
purulavam deixando ver 
a nauseante epiderme. 

A pobre mulher tinha 
tuna perna estendida e 
meia nua. Era de uma cor 
amareba, com nmacerie; 
de placas corneas e ne- 
gras de vários feitios, e 
essas p 1 acas, sa 1 i e n t es 
atrozes, pareciam ligadas 
por finas arborisações, 
que se alastravam, sob a 
pebe, numa delirante hy 
pertrophia papibar. 

Era assustador. Pare- 
cia que todas as pragas, 
todos os castigos do ceu 
todas as inclemencias da 
natureza haviam desaba - 
do sobre, a misora vel.ha 
em pústulas eankiloses. 
um colossal martyrio de 
tieze annos. 

Diante daipiobc (•* > x;- 
tacnlo, entrantcçdois sen- 
timentos apenas Horiam 
nos nossos bcllos cora- 
ções -.—o 'nojo e o vago 
terror falalista de qu,; 
talvez viéssemos a sof- 
frer a mesma cousa. As 
senhoras, miirninratulo 
phrases dc pena, qne 
eram co/rt ) o (Je-iconjnro 
contra o mal, foram dan - 
do á pequena notas de 
banco, qne a mãosita ávi- 
la logo fazia desappare- 
cer; os homens consulta- 
vam aalgibeira, convenci- 
dos dc qne para toda 
aqneba tragédia, que lem- 
brava os horrores de 
Eschylo, o dinheiro era 



. / 

<!c prwwoim 

ícy^... 
Fo; enião oik1 o cava- 

Icii'( > ni ic.ra!)' lalcu á vt»/ 
im (uni sina ,l iiKla^ínu ; 

—Como vai. iia Uila i 
Mal, mau síMihorj mal... 

Eu sofffo muito. 
— Isso ha de [«assar. 

Náu ha mal titie sempre 
dure... Nós somos da d- 
dade, uós somos hardiis- 
tas. Viemos fa/.ei-lhe uma 
visita, ouviu 1 

— Ouvi, sim, meu st1- 
uhor... 

— Feu, aVjui, falloem 
nome das senhoras, (^ue 
deseja a tia Rita 

Diga, vamos .. Terá tu- 
do, (pianto desejar... 

Houve um silencio. Du- 

as jagrimas rolavam pe- 
las faces trágicas. 

—Diga, insistiu o sujei- 
lo. Qual o seu maior de- 
sejo ! Já lhe disse ijue te- 
rá ludo quanto qui/er — 
dinheiro, uma casa, mé- 

dicos, tudo, tudo... Estas 
senhoras são as tadas do 
bem. 

De nove, o sil mcio caiu 
como ch rnbo. A mão en- 
tumeecitla da velha pare- 
cia sair das chammas, 
num desespera i » apeilo. 
e, [«elas suas f 
gras, outras ia, 
lavam. 

ae.es ma- 
•rimas ro- 

y/iais 
mos frios 
As senhorast 
do em primeii o 
sem Ui/.er palavra. Na mi- 
serável cahana, as saias 
de seda faziam, sob. as 
rendas leves dos vesti- 
dos, um «ruge-rugé)) dis- 
creto. Os homens não 
podiam fallar. 

Tia Rita ficou só, silen- 
ciosa, immovel, como ha 
treze annos, oHiando a 
porta por onde partia to- 
da aquella gente que an- 
dava; ficou só, velha, gas- 
ta, fl age liada, agarrando- 
se á esearpa da vida, que 
lhe não dera senão do- 
res. E, fora, em torno, co- 
mo para perdoar o seu. 
desejo tremendo, no ar 
suave, perfumado, de 
odores sylvestres, na 
preguieosa nostalgia 
■ Paquelle escrúpulo de 
cadium e prata, estria- 
do das luzes de que a ele- 
ctricidade coagulara a vi- 
la, a natureza cantava 
um hymuo, que era um 
segredo e uma apolheo- 
se, um hymno excitante 
como uma fanfarra, en- 
laugueeedor como o abe- 
molado som de um violi- 
ii ao longe—a única, a 

deliciosa, a suprema, ven- 
tura de viver... 

Aquillo viiava numa 

farça deuiasiado Ingubre. 
Um 1 ravo de áuguslia já 
me seccava a garganta. 

— Está zangada, tia Ri- 
ta f Ealle Todos nós te- 
mos no intimo d*ahna um 
grande desejo, cuja reali- 
saijão julgamos ser a su- 
pre ventura. 

Diga o seu. 

A velha voltou para el 
le o olhar—olhar inexpi i- 
mivel, profundo, terri- 
vel... 

—0 meu desejo, 
senhor, o que eu 
quero no mundo ? 
guem daqui me . 
«lar. ,Só Deus—Deus 
Nossa Senhora! 

—Ah l jã sei, é a .saud(%? 
i Deus (ptiz qm 

João do Rio. 

Noticiário 

meu 
mais 
Nin- 
Dode 

e 

Ha dias, na districto de Cam- 
po L ir^o, município de S. Jesé 
dos Pinliic ■>, Esta D do Para- 
ná. Uregario Tiiomá da Cruz, 
elieio de sensualismo brutal de 
gorou su i própria filha Maria, 
de M annos de e D D, 

O pro infame ino i dos mais 
reputa tntes ar tis, ehegan lo 
por fim a violência, para con- 
seguir os seus iatentos. 

Os habitantes do togar, indig- 
nados com a hedionda acção 
de Grogorio Thoiné, quizeram 
lynchal-o. 

A policia prendeu a Gregorio, 
que se acha na ca leia. —Não < 

eu ficasse assim, mas eu 
escufiq (Ml ainda 1 A dieta Japonesa votou re- 

(M! ainda vejo OS jc.entemcutc asomma equivalen- 
te a cerca de mil contos da 

amo; 
fali o, 
meusivoiis senhores y es- 

tas senhoras bonitas 
Deusé lyun... 

Um extranho senli' nen- 
to nos apífiMava o cora- 
ção. A velha começava a 
impressionar. 

— Mas. então, com a 
breca, tornou o sujeito 
curioso e inüiferenle, en- 
tão o que è f 

—0 meu desseje... V. 
55.quer sabfr ? o meu des 
sejo 1 

E, de repente, nii/wso- 
fuço (pie lhe levantou o 
magro peito c lhe deu a 
face lima contracção con- 
vmlsade <Íór, un//t soluço 
om que mo. paVecuMi vêr a 
alicia de toda a humani- 
dade soffredora, e esse 
mysterioso e pofente sen 
li/dcnlu, que a;/nrra a 
existência ao sorfrimeuto 
nu/// soluço que era um 
mundo; 

— Só Deus...'eu quero 
viver! 

—Mesmo assim, lia Ri- 
ta ? 

nho med 
queri > 

Mesmo assim-,. eu te- 
to de w/orrer, eu 

viver! viver... vi- 

Acr .. mais... mais... mais ! 
Aquella velha, entreva- 

da hu mais de dois lus- 
Iros. coberta <!e deiv/iato- 
ses flagclladoras, offegan- 
j, . co/// scieuta annos. 

sem esperanças, sem ale- 
is, soh a mclemencia 

horrida da fatalidade, te- 

mia a morte, queria viver 

no iScimoeda/no cambio actual, 

para a crül/io de ama reparti- 
ção central c o estabelecimen- 
to de laZenlas dc criação de 
cavallos em tudo o paiz, para 
o b istocimcnto do animaes para 
o remonte d).seu exercito. 

0 projecto determina a com- 
pra, ao extrangeiro, de 1.Õ00 
garanliões de raça. 

• 
O sy.ste:na, postal da China 

tem apen is nove aanoí do exes- 
tcneia e j i possuo 1.6"23 esta- 
ções, das quacsoóT foram abor- 

tas o anuo passado. 
A China, exclui 11 a Mahd- 

churia, acha-sè dividida em 37 
districtos po-í ves, alguns dos 
quacs são do ranpinho da maior 
parte dos p lizes eqropeos. 

A estatististica que em tudo 

mette o n triz, dá, de vez-em 
liando, hiform vçõos, muitocu- 
riosas e instractivas. 

Frassim que \ estatística veri- 
fioon que, o.n Pari <, de 2,270 
viúvos, PU t ir.uir i n a casar-se 
dentro d) anuo do viuveze620 
passando um ami). Tros annos 

depois da viuvez, todos aqnel- 
les 2.270 viúvos estavam casa- 
dos de nov o. 

As viuvas vão mais depre; 

rç» 

AcTTa .aP^P.v relido no primei- 
ro poCo o menor André Frojil, 
empregado na chacara do .Sr. 
Antonio Affonso por 'ter dado 
uma queda em ama preta velli- 
criada d'aquelle cidadão, de no 
me Ignez partinho-lhe uma per- 
na. 

Ignez foi recolhida a S. Casa 
de Caridade. 

Restabelecida 

Já se acha restabelecido da 
forte crisipella na cabeça, de 
que foi accometido, o intelligen- 
te advogado deste foro nosso 
amigo João Brandão. 

Felicitamos. 

Anuiversarios 

Completa amanhã mais nm 
anniversario o nosso co-religio- 
nario tenonte Diogo Moreira 
activo despachante geral. 

Parabéns. 

Ttè. Ceí. Fredolim 
q digno '•onimandaate-interi- 

no do 2- Regimento de Cavalla- 
riacapião Oliverio de Deus Vi- 
eira, teve a gentileza de mostrar 
nos um telcgram na do Tenente 
Çoronei Fre- Olim Costa, no qual 
aqüelle distinet > militar, com 
mu nica que embarca amanhã, 
no Rio Grande, com destino a-es- 
ta cidi.de onde vem assumir 
o eominando (Peste Regimento. 

O Tenente coronel Frc I.olitn 
vae residir na caza onde morou 
ouoíso saudoso amigo Major 
Joaquim Ignacio B. Cardozo. 

Viuva Rarboza 

Deve chegar aiuauhã, 
no vapor «Mirini», vinda 
de S. Victoria, ;i E.viua. 
viuva e tilhinha do U te 
nenle Dr. Nicanor Darho- 
za, lia pouco ali fallecido. 

S. Pastoril Industrial 

A reunião de Assembléa ge- 
ral desta sociedade, que devia 
realizar-se hoje, para a eleição 
de Cjinmissão julgadora, ficou 
transferida para o dia dez ao 
meio dia Igualmente fieon adia- 
du para o mesmo dia o prazo 
papa, o encerramento das ins- 
cripç.ões para as corri Ias no [uni- 
do Jaguarense no lia 15 de 
Novembro. 

Feira em Urugayana 

O nosso amigo Coronel Zefe 
rino Lopes de Moura recebeu 
nm telegramnui do digno ])rc- 
si,lente da soriolade Pastoril 
Industrial de Urngayana Sr. 
Firmo Laens, comunicando-lhe 
qu • a Feira de gado ali n ali 
Za la. pro 1 u/ã o uma roa la supe. 
pior a noventa contos de reis, 
tendo diversos çrjaJorcs ad- 
quirido oxcelleiitcs peprodueto 
res do differeutes paças. 

Coronel Ferreira 
Embarcou hoje cm S. Victoria 

devendo passar amanhã por es- 
ta cidade com destino ao litto- 
ralo iIlustro Coipiei Ferreira 
comraandante do IO- Regnnento, 
ali aquârtellado. 

Tambe n vem no mesmo va- 
por a com nis-ião, presedida pe- 
lo major N,Pouco que foi iapec* 
cionar uma carga d: aquelle Re- 
gimento. 
I-iiMtn das afTerlason viadas 

{>ara a kermesse cai l>e- 
» criei a «1» urialaanata 
^Fclesbiua I^elvas» eda 
capei la 34. fiaiix ; c dos «f- 
fertaiites : 
Domingos Ribeiro. 1 tinteiro, 

Dr. Américo Carneiro Pereira. 
1 leque e uma. corrente para re- 
Jogip de senhora, Aracy Ferrei- 
r;p. 2 pares de violeteiras, Irmãs 
Ppanciscanas. } fernq de va qs. 
1 par de violeteiras o uma pia, 
Vigário Godofrelo Evers. 3 
quadros do porcellana com ima- 
gens, Dr. João Coelho Brandão 
1 estojo, Capitão Hilário Amaro 

deu Silveira. 201000 em dinheiro, 
Hilda P. Affonso, 1 jardineira 
plpncza, Dora P. Affonso. 1 mar- 
reco dó louça, Hermeá Affonso. 
3 quadios, Hclio P, qfíVuiso. 1 
cjnzia de globos de vidro com 
í/onfeitos, Carlos P. Affsnso. 1 

vcs. J ter 

igal- 
12 bonecas 

de biscuit c 50 cartões ^postaes, 
Enribindos Cardozo Gonçalves. 

1 fagueiro Augusto Morteiro. 1 
licorciroe 2 caixinhas com bon" 
bons. Anua de Deus. ! canari- 
nlio, Amélia Martins. 1 gatinho, 
Carlota Silva. 1 canarinho. Ir- 
mãns Fránciscanas. 3 tiloks pa 

ra o anuo de 1007 o nm li vro in- 
titulado, «La toar dn nrm'le>, 
Manoel Aníbal Rihoiro 2 DO) ). 

Dr. Francisco Luiz Lambre- 
ehts. 1 terno de vasos, Adelaide 
Laranja, 1 porta-iuscoutos, Lui- 
za Pium i. 1 lie M'oir i o. 1 jar h- 
neira, Ercilia Bru.n.l porta jOt- 
as, Ai zelin la Po rei une h la.l copo, 
Tenente Coronel João Baptista 
Machado. 100800). 

(Vontiutoi) 

Caiubio 
Mlj<» íírajiíie í."í Í)j3í3 

^ 'eiiçao"T«®»B»nj!po 
d todas as pessoas ami- 

i ie se dignaram coadjux ar- 
nos. prestando-nos o sen valioso 
concluso, enviamos os protes- 
tos da nossa reconhecida estima. 

Jaguarão, 6--11—906. 

SESSÃO * 
D' ASSEMBLEA GERAL 

De accordo com o Art. 29 
único des nossos estatutos são 
convidados osSrs. socics d,este 
greiuio para a Sessão d, Assom- 
blea Geral, no dia 11 dotorren- 
te as 2 horas da tarde, para pro- 
ceder-se a eleição da nova Dis- 
retoriaque terá de .reger os des- 
tinos desta Sociedade no exer 
cicio de 1906 a 1907 
Jaguarão õ de Novembro de 1906 

O. AMOEIM PIUMA. 
2. Secretario. 

Leite gelai 

DA 
11 SAÍ I> A l»II A IHJIi AI 1>1 

Abrem se, amanhã, á concm - 
rencia publica, os dois deposites 
do superior leite da conhecida 
«Herdade Adelaide». 

O primeiro deposito está si- 
tuado no prédio da rua 15 de 
Novembro, fronteiro á [iharma- 
da do Sr. Cândido Villas-Boas, e 
o segundo no da rua General 
Marques, junto a Casa do Sr. Ma- 
noel Verdade. 

Aslo si" «São garrsifas 

0 Tf - 

^ (hlricl Augusto 

Edital 

u) 

sa. De 1.907 viuvas, 1.094 casa- par de vazinhos, Aristotuíin: 
ram-se passado o praso legal 

Tudo isso não impede que se ehristafie, Dulce 
leia nas sepulturas dos «outros» 
e das «outras»—Saudade eter 

etc. 

Kspeei uí <D A tóBTUAÇhiíí 
Alogrc.S — rií-fÇiiiu hoje 

ülii ii miiiihoraíia tardeuo 
pjiq iele • Ytajíae.r >«;>.- í 4! i;i j .4 o 
*!lieí'e <!;> j> i.• tiíl > p ■ o.iYUc íu » 
,-lcsta chlajr. 3>í. Curtos J5 irh.nx 
OoiK/íil ves. 

tVocaes tocirom Uiiraut» «> ««>« 
eaiibapíiue «livcr ,114 bandas «ie 
■nnzira. 

Foram acompanhai-o alô abi>r 
d» aleai d j üír. Pre.si trate «l» 
Kstado,altas pí'r.«oiiav;<M«*> c gran- 
deMumerode amigos, irado o il- 
lustré pri-Nidrntc tln .t.sseinblóa 
dos K ■jüi-í-.-í ca tantos, «errado de 
prová:«daro.i4iaeraça > e estima 
de todos os repaUlIeaiios. 

Foram eleitos 1* Secretario 
da.Vssemiüúa «los Representan- 
tes o depaíado Coroisel Dr. Vasco 
Pinto3Jand Ura esappteaíeoTte 
Cel.Simplieio. 

Kit», l.S. -Ilevlil » a;> ac- 
cislciite «le soraí A'rapta, 
fssSlrren hoasícaa isiosmo,© 
lltustrado iitrílâro, iír. Fa 
jurdo. 

•O pyrantidal projectt» 
tio tlepaíatlo fedepalista, 
cx-caasei"vqiro Fra si cisca 
iIIaciiG, mú;» será julgado 
objceL» tlir» dcllberasib da 
íhijiiiina dos Uepatáilos. 

Hfu» iMiatrarlq.nu:» allndt 
<Í4t prqjecíq, os deputados 
fcdcmlistas Ilip.t. If? oac,yr e 
Weiií-e da a 15 vçbbar. 

—Seguiu boje. com destl 
iai> a Í»4»pí« Alegre, o vice 
presidente do ■5stado, co 
rorei Fedro Oxorio. 

A > seu einbarqne com- 
parecepam grande jmsne- 
ro dr asíiigos e pestoas 
gj-a das. 

—íí general Miguel Ma- 
ria de tGirardjrecenleaaen- 
íe pro.novhio, não pedirá 
pel'oru|a, eo/aa » canslava. 

-Aiáda ulo foi pública 
do officialiuonle o sionte 
dos membros, de que será 
composto o Miulsterio «ao 
governo <lo Dr. Affonso 
Feaaua. 

Ahs 1'aiiiurn dos Depu- 
tados fiaram sípprovadas 
as eu3eíidasd4> orçamento 
da €»nerra. dando crédi- 
tos p ira obra ; miliíares 
neste listado. Agnarnlgão 
desta cidade fos contem- 
plada cojií 50 contos de 
réis para as alludidas 
obras. 

Foratn lambem appro 
vadas as emendas relati- 
vas a collocagão de bóias, 
pkaróes o balisas, nas la 
goas, tios «Patos» e «Mi- 
rim». 

fi*assoneni primeira«Ii«;- 
cnssào, nhiqnella Casa tio 
Congresso, o projerto apre 
scutad s pelo de^pntado por 
este listado, 15r. «losá Car- 
los de Ihirvallio, abolindo 
as loterias no SSrazil. 

o F-OIUWSSI». 
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V 

M KDICO 

il O MROPA TUA 

«-» «-» 

Dá consultas das^ 
8 ás 0 da manhã e a 

^ das 5 ás 7 da (arde^ 
X em sua residência á À 
iSrna 15 de Novem- 

To hro m 103. ^ 

c4-^k 

jllZi 
li PA 'IPptV 

(tUhl 

Vende se nm exeileníe 
gaza metro acely 
fieríeiio estadi», e 
tnslalação 
ires braços 

mk1 em 
>m u na 

i de 
de dois hi- 

comi»l( 

cos de luz cada mn. 
Pura nriisinf >.• naçvhes 

nesta typo^rapia. 

Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
zar-se o cidadão Benjamim Ra- 
mos de Carvalho e D. Olympia 
Ricord c,ambos solteiros, natura 
es deste Estado,e residentes ides- 
ta cidade ; elle, anspoçada do 2* 
Regimento de cavallaria, íillio 
legitimo de Aristidcs Ramos de 
Carvalho Sobrinho e D Leoca- 
diaRamoí de Carvalho ; ella, fi- 
lha legitima do Sr. Jo íè Antonio 
Ricorde c Josepha Carril Ricor- 
de. 

Se alguém tiver conhecimen- 
to de existir algum empedimen- 
to, o aceuse para os fins de di- 
reito. 
Jagarão, L do Novembro de 1906 

0 Escrivão 
J P. Faria Santos. 

  2' ã (8)_ 

flNHUNCIOS 

GELO 

Kilt> 200 réis 

Na «Hzina Elecl rica vende-se 
diariamente superior 
fabricado com agua filtrada, á 
200 réis o kilo. 

Leiam todos os que sof- 

frem dos pulmões; leiam ! 

A cura da tysica, das nricnna ínfalíud, r ms fmJ- 
hronchiías, das anginas dn ntões' RourjiiidOes, nscano* 
peita, d: essas tosses üavi- de snngan, largníi.ile, pneu- 
zesaue nimtasve^es sò fín-Jmnias, tgsica em todos 
dam qmiplq finda, a vi(fi as periados, iafluema, na- 
de sao viclim %, e um pro da íl\e resisfe. 
blema, hoje praticamente Tudo sè cará com essa 
resoloi (■ o paraqueni conh e- maraoUh (medicação, 
se o n ij ai fica edmlío lào\éffimi e de agradavel pa~ 
pnpulamo Rh) Rrando (lajadaf. 
Sàt, digo o peilorai de an- .V cenda em todas as pha 
gico Pelolense. macias r drogarias. 

Não e um preparado que Depositário gera/ lü.In- 
cute todas as moléstias d.e ardo C. Sequeira 
iodo o corpo. A sua aceno Pelotas 

I salvação de quem jSfe do 

e^orgap 

h sem 

(11 Kl D 

O proprietário desta 
conhecida pharmacia par- 
ticipa aos seus numero- 
sos favorecedores (pio 
mudou o seii estabeleci- 
mento para o prédio da 
mesma, rua 15 de Novem- 
bro n.46, onde espera ccnti 
nuar rüerecumdo a confi- 
ança de sua clientela. 

Avia - se receituario q 
nijalcpier hora da nohe^ 

Yíllas-Bõac 1 raantogneira do 
Villasbo.n. 1 

par d) violeteiras, FlaRíibolla 
Viliasboas. I bandeija 1 jarra e 

na l—Breve estarei ao ten lado! 2 copos, Cumllla Cunha. 1 porta 

jóias e estratos, Dr. Carlos Bar- 

jAPEDÍDQC 

gratiílno 
Maria Bezerra Cnenca c Ra 

líião Civciica, ain la sob dolorozã 
imprersão pela perd.i d 
idojãíra !.) filha Alzeraira 

ost 

m 

Estas verdades acima ditnJqae, Lelcas, Jlnsr/ado, Caleroe 
e,n sido imimcras rcry.s rqui- Taqrccdo drSà, Pompeu ds 
drooadas por nn» e •ossicimus Soaza attesiaKim tqdos qçbgnç 
poentes do estonuigo c dos inles-' effeitos de tão poderoso elixi- 
dnos. 'digestivo. 
0 Elxir digestivo Leious Leite,\ Os Drs. Sebastião Leão, Pilla 
excelente aupepticoe degeslioo.Pinheiro Samoel Lcilr A.Mas- 
e'preparado com ingrediente de'son, Ferreira Santos de Porto 
primeira ordem, sob severa fis- Alegre são da mesma o pi mão e 

■o -n calizaçOo. receitam como os primeiros, 
sua As digestões difficeis, dores de\constantemente o Elixir digess 

vêm, I esto mago, dyspepsias, fustio, dô\li>:o Leicas Leite aos sene 
por e.-í-Vmotó; mrtoutoar a s\ii\]res de cabega embarUgo gastrr/lnentes. E' Melhor qns- 
huniorrcdonra gratidão r.p ÜK: co.. 'Monta Intestinal, moléstias.qualquer outro preparado, ms 
irado í irrUaiivu Dr. Demova! /(Dos dhido m^nxntr á po-trangeiro ounão, e mnilo ma 
Pinto, indico assistente, nela ; bresa de sucos digesti vos no e.\ 'lariUq 
solicitude e desvelo com. p.- -.A' lomnqo, são irmravdfwsamente] Acha-se em todas as boas 
houve junto ao leito da enfor- i combatidas pelo Ehocir dyesh-\pjmrmafíiase drogarias. 
ma, demonsu-rtirlo sempre o | .>0 L J.vas Leite ptiarmacentico^ Deposito geral. Drogaria 
maior desprendimento. ' ,h-pm" Pharmacii de Eduardo C 

Outrossim, agradecera aos) Osttlu.sP ados tlimcos ^ • a_ pei0fas 

humanitários medicou Drs, Car-1 lolas,os Drs. Amarantr Bi us-r 

I 
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■|SIICIEI4j|)E PÂST0Í{II| 

Projecto de iiiscripção 
« c 

Para as corridas a rcalisarem-so no dia 

20 DE NOVEMBRO 

NO 

■ PRADO JAOUARENS-E 

Por occasíào da 4- Exposi-;áo hára a celebrar-se 

no dia 15 de Novembro 

1* Pareô- -15 de Novembro 

DUAS AOI/TAS (2ÜOO ssieOms) 
Para animaes puro sangue aa d loa na comarca 

F21KM BDS: 
Um objecto arti.slico oHei ecido pela Sociedade Pastoril Indus- 

trial e a metade do dividendo liquido.do sport das poules vendi- 
das nesse parco. Esta ultima importância será dividida em par 
íes iguaes entre os vencedores om primeiro e segundo lugar. 

2* Pareô Jaguarão 

UMA VDUTTA (lOOO lucti os) 
Para animaes tres quartos do sangue nascidos na comarca 

FIIKMIOS: 
Mesmas condições que as do P Pareô. 

3* Pareô -- Herval 
Uma voltn (mil metros) 

Para animaes de meio sangue nascidos na Comarca. 
PKUMÍOW: 

Mesmas condições que as dos 1" o 2" Pareô 

4* /^areo—Arroio Grande 

Uma volta mil metros 
Para animaes até quarto le sangue nascidos na comarca 

FIÍFMIOt*: 
Mesmas condições que as dos anteriores parcos 

o* jiareo — Extraordinário 
13t>0 metros-— Fiiiraáa reis 

Para animaes sem reserva de procedência odesangne 
1'remio: A importância das entradas 

(r pareô: Especial 

1200 metros —Futrailii !í00$000 reis 
([Peso dos corredores q0 kilos) 

Somente para os sognintes cavallo ,: Marechal, zaino Dinami 
te, malacara —Radiante, tqrdilbo —Zaino negro, — Centauro, ma 
iíipfim. 

flíKMfOS; 
A importância das entradas c metade dq rendimento Hqqidodp 

sport das poules. 

7* pareô Velocidade 

UimAFIO DE EtJCVUa.ETAH 
Eiitradst livre 2 voltas —2«oo metro» 

PIÍKMID 

Unia joia de valor 

As inscripções serão apresenta Ias c n cartas fechadas a Dirc- 
ctoria da Sociedade Pastoril Industrial-, para serem abertas em 
presensa dos interessados quinta feira 8 de Novembro ás 6 horas 
da tarde. 

Para maisamplas informações os interessados deverão dirigir 
eá Directoria da Sociedade 

XOTA:--Nos p; ireos mencionados neste projecto poderão ser 
inscriptos potrilln se potrancas observando-se a seguinte tnbella 
para o peso dos corredores: 

AniinaesMc menos de dois annos — 45 kilos 
» de trez » - 50 » 
» de 4 » - 55 » 
» de mais de 4 » — 60 » 

Jaguarão, 15 deOtubro de DjOO. 
A DlttECTORIA 

A 27 DE JANEIRO N. 

líua "iZilc J ujesroSS -esq ííeiM rnl Meisaa líareotu 

\ 
<• J/ropriiHji.Jo «lesp amigo c ju .• Fiado e.si«'«eleciin;'.u > participa i sua 

nmxgosa irt ruc/Ja, d ca i cidade U.icampam e no publjco c n gorai, 
.no, roco'-. ti grande - ir. avoiito (| vendo a preços (lavaiissiun.s. 

Km 1 «nças, oornn ■■,!■> areiro.; inms- •. • primeira •(ualidado, torrado- 
res, ii)0!iiV)-q a- do., < oras. ..lo-is, bune ■ -dos . idas as ola.ssos, revól- 
ver», ta «.'s. faca.!, ; ■ .reü a. o ar (. ou., miudezas, não tomo. oompe- 

! tencia. 
Em gonerps concernentes ao ramo de lunilaria tem de tudo o quese po.*- 

sa desejar e a pre(;ns i-i -úmidos mas só a tiiuiio.iro a vista Albkt.v pbbg 
/.ia ! 

Façam uma vi.sita ao Antouio Uchôa— 

Q ü E N a. 0 S E A R U E P E N D E R ^ O 

<?- 
> 

Praça Paysaiidu, esquina dtis ruas 

General Marques e 27 de Jane Ir a 

(xramle Entporio de Faxeadas de Uei, 

líonpa» toltas, UaIçados c Miude/.>><> 

Tem sepre em deposito um completo sorlinie ío 
de botas pi-etas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

SorfiJiiento completo <)e chaj>N;»« de tolas as q na li 
dades para liomens c meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfnmarias de diversos íiibricautes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas- 
Modas e Artigos do phantazia e o Sabão Allctnip doDi 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não leme competência 

o que st, sujeita de ganhar pouco para vender multo 

JÊ^UâKâO 
(TeJephone n. 60) 

ARMAZÉM 10 DEMARCO 

lista c.-isíi, ficaoa do receber um completo sortimento de tasienda 
próprias para a próxima F. st ação como sejão : mu ri nós de todas as ciored 
lãns para vestido de pi.drouag-ens os mais modernos erepons, flanellas ( 
muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
riGAS. Ttrnando-se portanto para comprar baiato desnecessário éiraquel' 
la VTilla. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras corno para homens e crianças; botinas e sapatos desde íi&OOO até 
o tpie se podo desejar do mais fino. 

Portanto não deixem os amigos do bom c barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ,ali acharão a solução do pro- 
blema economieo. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tonooesta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 q. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TEUBFÍÍOSE áx 

—«v 

N. 2 

Postaes- com retratos 

Na photograpina de . t u- 

gueto Do mil i tiram-sv. rc- 

trales em cartões postaes a 

cinco mil reis a dúzia. 

Tralho a bromuro o que 

d de mais viedcrno c chik. 

íiram-se retratos a me- 

io corpo ou corpo mh-iro. 

CARTORIO 

Arhnldo Passos Franco 
Notario, Officlal dos Registro 
(irrul, Registro Tarrcns. Titu- 
kps, ihinm\i\entos e. L/rnUis 
Commercias. 

J uguardo 

RE A 15 DE NOVEMBRO N. 88 
Frente ao Hotel Frauce: 

«lula de Bordado 

Fclippa S. Pires, parti- 

cipa aos Srs. pães de fami- 

lia (fite recebe discipulas 

para ensinar bordados lan 

to om branco como a seda 

c ouroypara o que conta 

cmn um rico e completo 

sortimento de accessorios 

para esse fim os quaes pó 

\ dc fornecer as interesadas 

As aulas comesarão a 

funcionar dó dia 1. de Se- 

tembro p- futuro em sua re- 

shimeia a rua \ 9 de Feve- 

reiro n. 12. 

Aoceita lambem enco- 

mendas em qualquer gêne- 

ro d • '' ' ■ ' l'»*: dedir iJn- 

DE N 2 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo cstabelecimentç continua sempre cara completo 
sortimento de generos iiacionaes o estrangeirei, seccos e molha 
dos. 

Ferr>|gon» - Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e Jidros. 

Materiaes de eofié'striieçá<»--Taboados, tirantes, ripas, te 
has de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramadosL 

Frncto» <l« palas—Compram toda classe, pagando osraa. 
altos preços da praça. 

Uompraiu •. vendem ouro amoedado 

lendas por atáca<loea varejo a preços baratissimos, pore n 
aoiqutp ro somente. 

1L. 
D n 

i 

m 

de propriedade de Joáo Carlos Ferreira, qne faas a 
carreira entre Jagnaráo, Arroio (fraude e Estaoáu 
de" Piraiiuy. 

Maioral—NICANOR GOICOCHÊA 

SAHIDAS—de iaguarão aos Sabbados. 
« do Arroio—Grande para a Estação Piralniy 

aos Domingos. 

SAHIDAS—da FJslação as terças-feiras. 
(( Nrroio—Grande a Jaguarão as Quartas' feiras. 

AGEUTES : em Jaganráo, Porlirio líarbaeliaii. 
«v no Arroio-Grande, Detaviano Milva. 
« na Estadão Piratiny o Proprietário. 

NOTA ;—Esta empreza acha-se montada era oxootlentes con- 
dições, dispondo do superior cavalhada podendo portanto bem 
servir aos .Srs. viajantes que nos honrar viajando em nossas 
Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete até 15 kilos 
do bagagem. Toda a que exocor desse peso será cobradodiun- 
nuto frete. 

Não serão recebidos passageiros qne não veenhão munidos do 
UUhetes.das agencias nora encommendas que não tenhão sido por 
eHas despachadas. 

Industria Jaguarense 

rai 
IHAí 

Sensacional baratillio 

conhecida loja de fazendas 

bolachinhas etc 

DE 

HmitoMD® IDearíe 
Esta fabrica montada com todo o capricho e dispondo d» pes 

soai ãbilltado vindo especialmente de Montevidéo, tem em depo- 
sito grande sortido de bolachas, bolachinhas, biscoutos e crake- 
neis, das seguintes marcas «Ganchas, Japouezas, Jaguarense», 
Mimosas» emuitas outras ignaes ao similares nacionaes e e.slrau 
geiros. 

Vendas por atacado e a varejo 

No deposito, a rua Julii> de Uastillios, e»quína da 
General líarrono 

A VJ A 

o 

í i ias p ii a ^tn -j 'ò, i. iC. 

Resolveu effectnar completo baratilho de todas as suas exis 
tencins constituídas por um grunde e variado sortimento, 

Fl^ta easa rusolveu liquidar toda» a« moroatdoriq» 
de Int erno com 20 u[o de aUqtiiuento- 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalmcnt 3 
Artigas. 

Vende, porém, só o exclusivamenta a dinheiro a vista, sem 
excepção de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária ic 
dneção efn preços que ora faz 

1 f 

a I ielralliàâora 

Alfaiataria Pinto & Irmão 

RUA 15 DE AOREMBRO 

Esquina da Rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo do nm hábil contra mostre e rece- 
bendo mensalmente figurinos francoztos da ultima moda, tom um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garanee 
para fardas, sedas para forros, mitins listadose lisos, achando se 
portanto em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
voreeedores. 

Flin preços ws\o leme eompeteucln 

Um a visita pois, a barateira popular alfaiataria 

i pâmito Ê> D Mi® 

i 
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Mias •/ i. ►aim primaria e socniM^i 
aulas em 1- de Març 

n a O' 
ao o k 

iTOílí 
i MOVa.HXlíTO 1»K flAl-AS 

« IIKiJAI>AS 

JO 

J p " 

ítom 

Completo sôrtirnento de soccose niolluidos.—Vinhos o Azei i; .sè^do: 'ts^qidnta»'^© 

legiíimos portuguczes. ! Ilerval e, aos sabbados pelo Arroio 

Herva mette das mais acreditadas marcas de Estado 

Faiaáó. 

r autisían 
Per uiesaua via tis terras feiras e 

i domilitros, sendo as malas techaòas 
rmportadpres do legitimo arame lu-giico ovalado maedaco ■ (.m Vt,;:   -pera Sendo: ás ternas pelo 

! Arroio Grande e aos domingos pelo 
ÍHerval. 
j Malas para Artigo* -Expede-se dia- 
(i-iameute. 
! Pecebe-se também diariamente xe- 

Arume do ferro, galvaniaado e farpado, telhas de ferro' cemuando-se domingos, etc, etc. 
gt ' vaiiisfido do toda.i as medi t is. 

Madeiras do lei para constracçà»),-taboado de todas as chia 

ses,1 ages, coreacs, telhas de barro etc. 
Únicos importadores do superior cimento marca i ^ p.x s AG EIRA COMM ERCIA1 

i 

EmiiimWirpàs 

JUMENTO 

II E 
ItSaurlcIu Ml«res 

Serviço directo entre JaguarSo, 
Ilerval a EstaçAo P.aKilio 

SAHIDAS 

ju tiQas 

NEGOCTOS EM-FRUCTOSDü TAIZ . 

Compram e vendem < ■ u . rnoedado e sacam sobre diversas O* 

Este anuo funccionerão aPiii dos 
dois cursos prepar-torios, os ires 
primeiros ainios df curso serinm) 

i nasial. O ftm do .«yuiuasio 6 pre. 
parar os alumnos ao mulo de baebu- 
rel em scieneias e lettras a oiitençao 
do diploma i|ue Ibes laculta a entra 
da em qualquer academia do pniz. 

O fardamento do khaki c o o ri gato 
rw, o <le anui facultativo 

Em fins de Março vcalisar-se-áo os 
exames da 2' época 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lie- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de ffcüOOO. 

A matricula est.A. aberta desde, o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das b ás 5 horas da tar-* 

Para mais iniorinaçôes queiramos 
srs. pães dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a sen substituto. 

iO D!01iíilEilill (llillES 

lua (iciierai Osorio Nos. i I d 42 

Pr. Francixco Lviz fMmbreckts 
Reitor. 

Proprietários dos vaj (í ida 

LiÉa Replar k Natação Fluvial j O 'i 

Que fazem a carreira entre Jaguarão,Santa Victona, Pelotas e 
Rio Grande, 

m 

Po Hervala Estação Basllio Segundas 
REGRESSOS 

Ua Estação Baziiio ao ilerval 
. Quartas-feiras 

Do ilerval a Jaguarão quintas-feiras 
Preços, das passagens— De Jagua- 

j.nto a Estação Bazilio 20^000 De Ja- 
i guarão ao iíerval 12ísif-ül. Do ilerval 
í a E.nação Bazilio S$000. 
' "Acientes-- Eu Jagua. ão, Hotel Frau- 
cev—No He.rval, Eelippe Celso Pereira 

Nota—Cada passageiro teu 15 ki- 
os de equipagem, pagando UO réis 

por kiio pelo que exceder. As cncorn- 
meuclas.pagarão 100 réis povkllo 

( Casa .V3ííI t'1/, } 

(ESQUINA ANBHADE NEVE 

Completo sortimento concernente ao ramo, c 
nhos portugueses e italianos, 1 ouças c mindesa 

Recebe em todos os vapores caféPapagai 
oolaxinhas Leal .Santos, fa/eado o rregu ez ; 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plns u/íra. 

tpeçiali Isdes, v 
». 

10, ç 
tqu 

ir '.ijti j de i Iieno e 
s';ã; do generos 

Í5inlereç<» (elegraphi -o OI « sim» 

TELEPIÍONE (J2 

VENDAS A DINMFI^O 

Estado do Rio Grande do -. i - Rrardl. 
Endereço teicgraphicc Leivas felepitono N.Stí 

FIL1AES 

ItIO OltAASüE: 

Endereço telegraphico Saviel 

C; xa do Correio X. RO. 

A IITICJI AM 

Repulfíea Oriental do Uni 
guay, I> parcamente de Cerro 
Largo. 

Endc reco telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

Cm ? eira ãt Jaguarãn ao A * 
rcig Grau í"-, era cornbinnçào 
corr a diligencia de Carueiolo 
e Vrgaru (jw faz a carreira en 
ire Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Satíidas dn Diligencia de M. Micres 
Do Jaguarão, ao Vitoío Grande 4s 

terças-feiras 
D(< ArroiO Grande-a Jaguarão nos 

sabbados 
Srhtdasda diOgenr/r de. C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
v, ' ás quartas-feiras 

Ba Estação Piratiny no Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Ahkntbs—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguareuse; em Arrois Grande, João 
Balde; em Piratiuv, rs emprôza- 
rios. 
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RAMON ALI)A 1)0 

Q,ue funciona entre Melo y la villa dc j .i ti.-t.tó e . cumlu 
nación con la empreso ♦IRensajerias Ori.ent h» qn trabn .i 

de Melo á Montevideo 
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E5<> jlleli» á Artigas Isws ilisiN 

!>«' Arf«gas s» Molo. íoh «lias 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; cn A i ugas, Miüiu 

Garcia 
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Esta typographia, montada em regelares condições, edispondo.de bom material, confecciona 
em suas oflicinas qualquer sm-viço concernente a arté, por mais delicado que seja 

Circiilares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
meiciaes, cartões de visita, brancosc a phantasia, stc,,etc 
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Para o qüe dispõe de sortido de ty- 

posa phantasia para todos os gos- 

tos. 
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Este Restaurant, caprichosamente montado eattem 
o«de mais credito das grandes capitães, acha-se em eç 
condições para satisfazer o mais exigente doâ pallat 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleit 
dos no que é o verdadeiro—<ne plus ultra» de seus co 

Entre sen variadissimo—5IIMXU- - destacam-se, d 
te, as finíssimas iguarias era que prima : 

Empadas—Ag camarões, de ostras e de delicados » 
conservas. 

Fiarnbrcs—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Alt 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que disj 
cosinheiro dc primo carie lio. 

Soriidn completo defines doces e imut infinidade 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os p 
Bomhons glacè. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clart 
rias marcas, Tentador o outros. Finíssimos dc meza, Adi 
licular, Victoria, Clarcte, Fonseca Dias & O., Clierez e 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinho de Kt 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gamae Charlroust 

C^gnacsBalança o mais fino da draça c muitos oiitn 
Líquidos qpperWreosNqwcíomX, Kocao Granara, B; 

ramida l ePujástier além de outras espccies. 
Cerveja. Gazozae aguas minemos de varias marcas 
Chumpajuc. Corden-Rougo,- -L. Rooderef,— • Vouv< 

e Moet Chaudon. 
Variada escolha do charulos dos mais acred tadosf 

c cigarros cm carteiras das melhores marcas. 
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0 propriétaiTO «Posse bom montãdo Uestaurant ofi u-ece ás «G uu, e f>i- 
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Edifício do Club Jaguareus-' 
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Pak \ a crDADB Por anno 20:000 rs 
» « s Semestre 12:000 « 

PaKa Fòra Por ar.iio 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

tlxTUANaamo Por anno 24:000 rs. 
« Semestre 14-000 « 
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.Nao sc acceita o anonymafos 
toda c qualquer collaboração 
deverá trazer a assignatura Jo 
autor; uão sondo devolvido o 
original mésrao que não seja esto 
publicado. 

• Os artigos não assignades per- 
tencem á Redacção. 

Enjerctjj telígrapliiea SITÜAÇs!) 

Vãos Tomores 

«-)(-)> 

Sob o èpigraphe—Grà-! povoamento 
m!—e subtí 1 n los — Sem 
Commenlarios-0 Rio Gran- 
de despovoando-^ —,not i- 
cioti a Reforma a passa- 
gem pelo nosso porto, 
no «Mercedes, do 200 im. 
migrantes, vindos das 
colônias do Porto Alegro, 
com destino a Buenos 
Aires, por conta e ordo.n 
íjo governo argentino, e 
o «Correio Mercãntib), em 
longo editorial, assigna- 
lon o facto, qne considera 
como mn castigo, como 
tremenda calamidade, 
terminando por culpar 
ao governo, aos homens 
ile mando, aos dirigentes. 

Qne é isto? pergunta- 
mos nós. 

Como culpar o gover- 
no? 

Longe de sei1 um ini- 
migo da im migração, o 
governo do Estado émrn 
apologista, certo, como 
está, de que •: engrandi»- 
piinepto do Rio Grande 
cío Sul depende do pov oa- 
mento do solo. 

O governo do Estado 
bem sabe cpieo Rio Gran- 
de tem necessidade de 
gente, de ser povoado. 

Não confia só na sim- 
ples proliíicidade da po- 
pulação existente. 

Quer immigração, mn 
Ia. immigração, fonte de 
riqueza e prosperidade 

do Estado. 
Não participa do receio 

de que o elemento cha- 
ipado nacioiial possa ser 
absorvido canunlado pe- 
jo elemento adventicio, 

O governo do Estado 
bem comprehende que 
o rápido povoamento do 
território é condição in- 
dispensável dc jirogres- 

só e qne convém animar 
a immigração, 

Ainda este anno, em 
mensagem a Assempléa 

dos Representantes, as- 
gjivi se expressou o dr. 
Borges de Medeiros. 

Alem de enlendor o go- 

verno do Estado que lhe!portanto, 

nhece o gre.nde dever 
que lhe está imposto, de 
empregar meios efficazes 
de favorecei-a, tornando 
cada vez mais radicados 
ao solo, pelo bem estar e 
segurança do futuro, 
aqiieíles qne já se encon- 
tram locatisados. 

Assim, pensando, o go- 
verno do Estado tem em- 
pregado, tanto quanto 
possível, todos os esfor- 
ços, no sentido de cercar 
de bem estar os im mi- 
grantes já localisados, 
convenci do Ale qne o con- 
forto e segurança que 
merecerem servirão de 
exemplo e incentivo aos 
qne necessitarem immi- 
grar. 

Infelizmente, o gover- 
no do Estado não tem 
conseguido ver realisa- 
.dos os seus desejos, de 

immediato 
no solo em virtude da 

falta de um porto maríti- 
mo. 

Resolvido,porém,o grau 
de commctimentodaaber 
tura da Barra, terá des- 
apparecido o maior obs- 
táculo a uma forte cor- 
rente im migratória, bas- 
tante para attrahil-a as 
condiçóes exao|acion .cs 
do meio. 

Conhecidas as inten- 
sões do governo, quanto 
a este assnmpto, como 
culpai o pelo facto da re- 
tirada do Estado de al- 
gumas faipilias de caiu- 
nos ? 

Tem sempre o gover- 
no procurado rodear de 
toda a commodidade o 
garantias os colonos já 
localisados. 

Ainda agora, sobejam 
as providencias qne tem 

|tomado, sem cessar, com 
'icnacidade, cm favor dos 
colonos, principalmente 
dopois que a maldicta 
praga de gafanhotos co- 
meçoii»i invadir o terri- 
lorio rio -grandense, 

Quem desconhece a ut- 
iilude do governo? 

Impostos tem sido re- 
levados, sementes em 
gramb' escala tom sido 
distribuidas, outros hene- 
ficios tem sido dispensa- 
dos, promptamenle, 

Existe, hoje, organisa- 
da, e co n proveito, a De- 
fesa Agrícola. 

Amda agora, qo senti- 
do de dcbejíaros estragos 
(pie possam sobreviver 
da maldicta praga de ga- 
fa niiot os, o governo aca 

ha de antorisar ao Centro 
Economico e Praça do 
Commercio, de Porto Ale 
gre,a comprarein, imme- 
diataníente, 2.000 saccos 
de sementes, afim d.p 
rem, gratuitamenle, dis- 
tribuidas pelos agricul- 
tores prejudicados, 

Não se pôde culpar, 
o governo do 

colou ias do Rio Grande, 
do 200 colooos. 

Pódc o governo impe- 
dir que a gaitancia de 
certos colonos os arraste 
de seus lotes coloniaes, 
afim de localisarcm-se 
iTòiitro paiz ? 

Este facto da sabida de 
im migrantes succede e 
repete-se, todos os dias, 
nOntras nações, dá-se na 
própria Republica Argen- 
tina, e ainda em nenhum 
espirito surgiu o receio, 
qne hoje apavora, do des- 
povoamento do solo. 

Nada de temores infun- 
dados. 

Hoje, não se discutem 
Vnais vantagens da immi- 
gração para o nosso Es 
tailo, como para o Brasil 
inteiro. 

F/ esta uma questão re- 
solvida. 

Longe do Rio Grande 
começar a despovoar-se, 
ha de começar a povoar- 
se. 

Está a desapparecer o 
maior obstáculo a u na 
forte corrente im migra- 
tória—a Barra. 

Não hão de ser os 2Q0, 
iminigraqtes qno se au- 
sentam, que virão trazer 
a rui na econômica do 
Estado. 

Ambiciosos, alliciados, 
illndidos, naturalrncnte, 
deixaram o solo rio-gran- 
densc. mas, segura mente 
não serão seguidos pelos 
colonos laboriosos, qne, 
felizmente, aos milhares, 
occupam as nossas zonas 

coloniaes. 
Não ha motivo para cs 

sa retirada. 
Garantias existem, fa- 

vores em porção. 
Se fogem, são levados 

pelo sentimento da ambi- 
ção e enganados. 

Goma delel-os ? 
Culpa nenhuma tem o 

governo, qne não os com- 
bate. ao contrario, os he- 
niíicia, dispeiísando-lhes 
Iodos os favores possíve- 
is, pois, repetimos o go- 
verno do Estado bem 
comprehende que o Rio 
Grande precisa de gente, 
de ser povoado e, sobre- 
tudo, de offerecer bem es- 
tar e segurança aos colo- 
nos localisados, como 
um forte incentivo á vin- 
da de povos jinmigrantes, 

Nada de temores, 
O governo do Rio Gran- 

de eslã firmemente com- 
penetrado de sua elevada 
missão. 

Longe de preoccnpal-o 
a sua terceira eleição, co- 
mo estultamente pretende 

a Reforma, preoccupa-o 
unicamente a grandeza e 
a felicidade do nosso Es- 
tado, 

cumpre encaminhar ai Estado, peloTicto assig- 
iinui.pração, não d-oosoInalado de emigração das 

Poucas pessoas conhe- 
cem em que condições se 

procede á ctomaçãodos 
dos cadáveres, nas cida- 
des da Europa que a pra- 
ticam. Um jornal especia', 
La Crèrnalion, dá esta nb- 
licia dos fornos cremato- 
rios o do modo por qne 
se procede áceremonia. 
fnneraria : 

«Em si proprio, o odi- 
ficio crematorio nada se 
parece com nm engenho. 
Aporta princi|)al dá ac- 
cesso a um salão para 
que entra o cortejo fúne- 
bre, sendo a tumba collo- 
cada sobre uma eça. 

E* n'essa sala que se 
celebram os officios reli- 
giosos, quando os ha, e 
se pronunciam os discur- 
sos do adens. Ultimadas 
as coretnonias, findos os 
d iseu rsos, o caixão e a eça 
descem, lentamente, por 
uma abertura do assoa- 
lho, abertura que se fe 
chá, automaticamente. 

A ceremonia fica abi 
terminada- 

Em Moguncia, a eça é 
coberta com um docel 
que a acofppapha na des- 
cida até as hordas, que 
repousam separadas so- 
bre o assoalho, dissimu- 
lando o alçapão. 

Em outros crematorios, 
o caixão, em vez de des- 
cer para o porão tio edifi- 
cio, pqs.sa jwa uma sala 
coptigna, velada logo por 
alfombras. 

Os assistentes retiram- 
se depois do recolhimen- 
to do caixão e, na maioria 
dos crematorios, a nin- 
guém é permittido assis- 
tir ã incineração propria- 
mente dita. Essa prohibi- 
ção é analoga ao qne se' 
passa nos cemitérios, on- 
de ninguém pode acom- 
panhai- a lenta decomix)- 
sição dos córpos. 

Fiscalisa o authentica 
« incineração um fime- 
cionario mnniciiial, (pie 
al testa terem-se effeclna- 
do regularmentee decen- 
temente todas as opera- 
ções. 

Ha muitos systemas de 
fornos crematorios, que 
satisfazem ás exigências 
da hygiene e ao respeito 
devido aos mortos, Todos 
são estabelecidos em con- 
dições taes qne só por 
muito m^ vontade podem 
ser chamados—assadei- 
ras, 

Como todos os fornos 
usados na Allemanha, o 
de Moguncia origina-se 
nos fornos de recupera- 
ção de Siemens, e foi oons 
truido pelo systéma Klin- 
genstiere Beck Dorovine. 

O cadaver, collocado 
em nm caixão de madeira 

ou de zinco, é mettido no 
forno préviamente aque- 
cido. Abi é sujeito á ac- 
ção de uma corrente de 
ar de W0 a 1.000 grãos 
centígrados, oorpento qne 

o Uãubu lotjo. Dá-se nç- 

lào a evaporação da agua 
e aexydação enérgica dos 
outros elementos do ca- 
daver. 

Quasi todos os prodne- 
tos dessa oxydação são 
gazózos e saem pela cha- 
miné, no fim de uma ho- 
ra, on hora e meia só fi- 
ca uma pequena quanti- 
dade de cinzas, de um a 
três kilogrammas, con- 
forme a corpulencia do 
defunto, é osyslema usa- 
do. Em nenhuma phase 
da operação o corpo es- 
tremece ou se convnlsio- 
na, é uma accnsaçâo fal- 
sa. 

As cinsas são apanha- 
das com cuidado e encer- 
radas em uma caixa me- 
tallica, jjara serem entre- 
gues á família. Esta pôde 
enterral-as n'um canteiro 
aj a rd i n a d o. co m o h a e m 
em cemitérios allemães 
para tal fim, ou pôde 
tel-as em um columba- 
riuin domestica, em ur- 
na de mármore ou de 
bronze.» 

annunciando : «Está abi 
o berço novo de Dedé. Es- 
tá abi o berço novo de 
Dedé!» 

E com vóz de choro, 
agarrando-se ás saias da 
avô tremula, que vai 
compondo íamos para o 
pequenino ímpio ra : 
«Mandas fazer um berço 
egual» para mim, vós- 
nha ? Mandas fazer, vósi- 
nha ? E, para convencel-a 
beija-lhe repetidas vezes 
a mão magra, e a velha, 
soluçando beija-lhe os 
cabellos louros. 

# # 
-* 

roj 
Entre violetas e rosas, 

pequenino e risonho, as 
mâosinhas cruzadas so - 
bre o peito, Dedé, de cin- 
co mezes, dorme para to- 
do o sempre. Veste-lhe 
o corpinho rochonchudo 
a urnsma carnbraieta com 
que foi ápia: ácahecinha 
loura a mesma touca, 
branca. Parece que espe- 
ram que desperte, para 
leval-o novamente á igre- 
ja 

Baby, de três annos, 
guarda o pequeno irmão. 
Sabe que dorme, porque 
lh'o disseram, Para não 
accordal-o pisa de manso, 
cautelosa, apertando nos 
braços Colombina. O sol 
faz nm veusinhe? translu- 
ci Io para o rosto risonho 
do Dedé. Os cij ios empai- 
lidecem c as flores vão 
murchando junto do cor- 
po frio do defunto, 

* 
# % 

Batem palmas á porta. 
Baby extremoce. Aperta 
mais Colombina e lança 
nm olhar ao irmão, recc- 
iosa do qne tenha desper- 
tado. 

Mas Dedé não desper- 
ta : dorme, as mâosinhas 
cruzadas sobre o peito, 
como resando. Batem pal- 
mas de novo. Baby, pi- 
sando de mansinho, cau- 

telosa, vai ã porta e, coi- 
tadinha ! não consegue 
abafar um grito, ao dar 
com os olhos no africano 
velho que traz debaixo 
lo braço como nm estojo 

o pequenino esquife cor 
dc rosa e branco, cercado 
de franjas de ouro, Baby 
não consogne suffocar 
um grito : bate as palmas 
contente, deixa cabir Co- 

lombina e entra a correr, 

Ha dias, indo de visita 
á casa, encontrei -1 silen- 
ciosa. Fóra, no rosai, já 
não cantavam pássaros; 
dentro, no interior, ber- 
ços não se balançavam. 
Senti que ali faltava algu- 
ma cousa... não havia 
barulho. A mãe viuva, de 
vez cm vez levantando a 

cabeça punha os olhos no 
céu e baixava-os molha- 
dos: a velha não falava. 
Senti que ali faltava algu- 
ma cousa. 

Por acaso, voltando os 
olhos, descobri Colombi- 
na 1 Lembrei-me então de 
Baby o perguntei por etla 
A velhinha fitou-me. A 
mãe abaixou os olhos. 

Teria a complacente 
avó satisfeito o pedido da 
da oreança? Teria a velha 
lado a Baby um berço 

cor de rosa o branco» 
cgnal ao de Dedé? 

E não foi outra cousa... 
essas velhas avós fazem 
tantas vontades aos netí- 
tinhos! 

Coelho Ne lio. 

Noticiário 

O notável professor Bcrnheim 
publica uma carta nos jornaes de 
Paris, convidando o sábio alie- 
mão dr. Bhering a comparecer 
em um circulo scientifio afim 
de discutir suas theorias sobre a 
curada tuberculoso. 

O dr. Bernheira compromet- 
te-se a demonstrar que o medi~ 
co allemãofev! promessas de im- 
possível execução. 

Os ensaios realisados atê ago- 
ra pelodr. Bhering foram em 
pessoas que não apresentarem 
resultado algum apreciável.. 

.41 
O projecto de auxílios aos Es- 

tados victimaa de inundaçbes o 
seccas passou em 2- discussão 
na Gamara do i Deputados con» 
a seguinte distribuição; 100:000^ 
áBihia, a cada um 
dos Estados do Rio Grivmla do 
Sul, Pernambuco e M itto-Qv4sso. 
900:000# a Minas, Alagoas 3 So r 
gipe ; 100:000# a Gloyaz. 

Vai ser realisado cm CbrJoba- 

Republica . Argentina, uma ex- 
posição sericola que reunirá 

õOO.OOO gusanos. 

Foram lançadas no mercado 
de Paris, as obrigações do em 
prestim o de 5.P, ouro, do Estadq 

■wémimksimi 

1 
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^eAlaí iis, cuja total idade se 
■deva ao v ilor a veinaUle 11 1[2 
iiiilhões d í f.Miicos. 

0 serviço tiaaucoiro do ein 
prestimo foi /oa"i i ! > ao Bi i- 
co dos Paizes Austriac-cs. 

As rainha Margarida da Italia 
viaja incógnita cm automóvel 
pela França, debaixo do nome 
de Con lessa do Stminige, de- 
vendo terchqgado a Pariz. a 27 
passado, 

—A noticias procedentes da 
Hespanha refere n as gran ies 
torminitas cabidas a 26 de Se- 

tembro eque causaram graves 
damnos a população de Mareia, 
Alicante e outras localidades, 

O rio Segura transbordou. 
São nu uorosas as victimas. 

Os chefes do parJi lo mode- 
r ulo, cubano celebraram a 26 
do passa Io uma reunião afim de 
tratar ou da paz sem interven 
ção norte-mericaaa. Alguns ora- 
doresac uisura n c general Taft 
e Bacon, delegados yankees, de 
parciaes ;i favor dos revolucio 
narios e disseram que o partido 
deveria ; rotesfarcontra a viola- 
ção da indepencia cubana pelos 
Estados Unidos. 

Foram proferidos muitos e 
violentos discursos, um dos 
quaes affirmava que em Haba- 
na havia bastante dynamite pa- 
ra fazer voar as propriedades 
dos inglezes o aljemães o prova- 
car a intervenção dessas duas 
potências. 

Alguns oradores declararam 
preferível a submissão á Ingla- 
terra on a Allemanha aannexa 
ção aos Estados Unidos. 

Associações, litn lares 
e jonnes porlii^uezes, 
no Kio, lelegrapliuram, 
em tenípo. ao conselhei- 
ro Lampreia, pedindo pa- 
ra representai-os junto 
a suas ma gesta d es el-rei 
e a rainha de Portugal, 
e felicital-as pelos anni- 
versa rios regias e suppli- 
car-lhes clemência, dan- 
do amnistia ú officialida- 
de (ta canhoneira «P.i- 
tria». 

Agora, em carta, o il- 
lustre conselheiro Lam- 
preia assim respondeu: 

«Nilo ha nada felizmen- 
te que amuistiar. O com- 
mandante Silva Kibeiro 
soffren a pena de. repte- 
hensào e não a de Ires 
me/cs de iuactividade,co- 
mo o lelegrapho, pura 
ahi, fez anmmciar, 

O tenente Hogam ain- 
da não foi julgado e vae 
responder a conselho de 
guerra, conseqüência de 
um requerimento pouco 
conforme em.i as leis dis- 
ciplinares. Os outros of- 
ílciaes nada soffrerãm 
nem sofh-erão 

Não ha, pois, motivo 
para a «vai intervenção 
do nosso bondoso sobe- 
rano.» 

Na secçã» > Pingos e res- 
pingos do Correio da Ma- 
nhã, lemos : 

«O conselheiro Maciel 
está de um caiporismu 
egual ao do Freitiuhas; 
já não será mais apro- 
veitado para L delegado 
auxiliai, por ter sido pi- 
lhado fazendo wwvdfezi- 
nha na cobra. 

O si . Alfredo Pinto não 
quer saber de bicheiros, 
por mais íntimos que se- 
jam do conselheiro Rosa 
e Silva.» 

Na exposição-feira fie 
B igè, será apresentado 
touro que apresenta des- 
comumud de formtdade 
no cow?pri»íento e dia- 
wctro das aspas, por cu- 
ja razão uma dellas roça 
no chão. 

o dr. 
cebeu n   

«UruguayimHf 
da 26 do passado h 
dos Itaquy ciaco volumes^ner 
cadõrias contrabando, sendo 
preso conductor. 

22 corrente, auxiliar Alcides 
Pinto, commaudanle dcstaca- 
monto U. Pe irito, apprebendeu 
campanha dois vehiculos, cou- 
tondo especialmente mercado- 
rias extrangeiras, -sem sello 
corresroadeníe, desacompanha- 
das guias, qualquer documento 
legal, prendendo condutores, 
apresentando estes e aquelles 
posto fiscal Bagé. 

Dia 26, apprehcndidas S. 
Marcos, município S. Borja, 
após tiroteio contrabandistas, 
dois volumes mercadorias. Mes- 
mo dia. appreh mdidos Quarahy 
lez fardos contendo peças chi- 

ta, algodão, riscados, 457 paco 
tes vellas stearinas, ponchos 
verão, caixa papel «Duc» ca- 
misetas, borzeguins, pregadores 
gaitas, colchas, lenços, seda, 
meias, caixas perfumarias, etc., 
sendo presos contrabandistas. 

Aqu», hontem, apprehendida 
o m.asiàu entrar cidade uma pipa 
distribuir agua, puxada por 
tres animaes, litteralraente 
cheia perfumarias, tecidos, con 
trabando. Interrogado condu- 
ctor, declarou chncara onde 
carregara mercadorias; foi ali 
dada busca, apprehendidos mais 
quatro volumes tecidos. Toda 
esta apprehensão consta o se- 
guinte: Pipa, animaes referi- 
dos, 62 peças casem iras fran 
•ezas , inglezas finas, medindo 
490 metros, 15 cortes caiças 
casem ira, 27 cortes colletes se- 
la, 3 dúzias pacotes tintas, 6 

escovas finas roupa, 420 bara- 
lhos finos para «pocker, 14 
luzias perfumarias cRoger» & 
Gallet Tolos contrabandistas 
presos seguirão breve essa ca- 
pital. 

Respeitosas saudações. 
jo Góes, inspector fiscal». 

Locaes 

Companhia 

gymnastica 

Acha-se nesta cidade e estréa 
amanhã no circo a rua 27 de 
Janeiro ou Icfunccionou a com- 
panhia dc toureiros uma, com- 
panhia gymnastica, equilibrista, 
mímica ctc,. com aggrcgação 
zooiogjca, dirigida pelq conhe- 
cido .artista Sr Santim Vanzel- 
la. 

A troupe Vanzella conipõe-;e 
dos seguintes artistas: 

Joaquina Vanzella amestra- 
dor.i dc cães c cançonetista, 
Francisca Vanzella equilibrista, 
Angola Vanzella, eeuyére, Gar- 
mela Vanzella, deslocadora ; 
Santim Vanzella F.clow rainhon, 
Margarida Vanzella, iuctudorae 
dançarina ; D. Nicolas, domador 
e amestrader de macacos. João 
Thcodo.-o, clow exeatrico, Bal- 
dissera Leonardo acrobata. 

Traz a companhia, 2 macacos 
4 cães amestrados cavaÚosetc, 

O dircctòrda companhia Sr. 
Santim Vanzella ao passar por 
Fandil, Republica Argentina ; 
deu ali um espectaculo e offere- 
ccu ao publico d^li um surpre- 
endente numero na sua funeção, 
fazendo gymnastica e equilibrios 
na celebre pedra movediça ali 
existente. 

Abrilhantará o espectaculo 
dhimanhã a exceilente banda 
do 2. Regimento. 

SecçÃo Militar 

Serviço para o dia 10 
Diaapraç-i, U tenente Fe- 

linto. 
Estado-maior, 2- tenente Li- 

nhares. 
Uniforme 4- 
O 2' regimento de cavallaria 

dará a guarda da enfermaria 
militar e uma ordenança para 
o com mando da guarnição. 

Apresentou-se ao 2- Regimen- 
to de Cavallaria' o cabo Idalino 
Ferreira Porto, ultimamente 
transferido do 10- da mesma 
arma. 

Movimento marítimo 

Acha-se ancorado em 
nosso porto o hiato « Ajn- 
danto. 

Sahiu para o Rio Gran- 
deo vapor «Mirim». 

E* esperado amanhã do 
Rio Grande, o vapor/ww- 
cal. 

m da-se ao par 

tido republicano, aos 

amigos e admirado* 

res do philantropico 

medico e prestigio- 

so chefe do partido 

republicano local,Dr. 

Carlos Harboza Gon- 

çalves, a ir rece* 

bebo amanhã a bor- 

do do vapor «Jlin- 

eal» no qual regres- 

sa de sua viagem a 

capital do Estado, 

Logo que seja 

avistado o vapor fa- 

remos soltar de nos- 

sa redacção alguns 

foguetes. 

Festa intima 
Iloitem ema residência da 

Exma. Sr a. D. Francisca Bar 
cellos d» Cunha,cm regosijoao 
anniversariu desta illustre se- 
nhora, reuniram-se a noite di- 
versas senhoras, senhoritas, ca- 
valheiros e jovens, amigos da fa- 
mília Cunha, em animada briji- 
cadeira de jogos de salão, até 
uma hora da madrugada. 

A todos os convidados foi sor- 
vido chá e farta mesa de finos 
doces. 

Tenente Mano 

No vapor «Mirim» sc- 
tfuin hoje para o Rio 
Grande afim de receber 
os vencimentos do 2' Re- 
gimento de Cavallaria o 
2- tenente Jeséde Cerípiei- 
ra Mano. 

Em sua companhia fo- 
ram a passeio as snas íía- 
lantes filhinhas Clarinha 
e Idalina. 

Boa viagem. 

Passageiros 
Embarciidos eiq S Victoriae 

Jaguarão, co n destino a Rio 
Gran le. 

Manoel Gomes da Silva, Sa- 
bin d Pereira Borges. 

Antonio Aquaviva e sua,se- 
nhora, Dr. Caetano Cúpola e 
sua senhora, D. Laura Silva 
Barbosa e 2 filhos.Tte Col. José 
Maria Ferreira e sua, senhora, 
Duas criadas do Dr. Cúpola, 
uma de D. Latira Sra, Barboza, 
cabo de esquadra Idalino Fer- 
reira Porto, 2* Tc, José Cer- 
queira Mano, Júlio Dias, o Ro- 
que Sanfanna Affonso Ramires, 
Crciid) do 2* Tte Ccrqueira Ma- 
no, Ladístau Amaro. 

ê ■ a v « 
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Õdistiriclo militar ca- 
capitão Olivetio de Deus 
Vieira, recebeu hoje um 
(elleg -amma de Parana- 
guá.que fez fineza de mos- 
trar-nos,cominunicando- 
Ihe haver passado por 
ali hoje com destino ao 
Rio de Janeiro, o nosso 
prezado amigo m a j o r 
Joaquim Ignacio ü. Car- 
dozo. 

No mesmo telegramma 
vinha communicaçào de 
haver-so apresentado ao 
13- regimento, aquartella- 
do em Curytiba o anspe- 
çada Raymundo Gonçal- 
ves de Souza transferido 
do 2* regimento. 
IjlNta das «»ITertaN«nvia<litM 

para a keraiesise eiu be- 
a e i'i c i o ilo orphanato 
«Fclrsibiua I.clvas» e da 
capella S. I.niz ; e do» ol- 
lertantoK : 

Pairo vigário 3 quadros do 
porco liana pintados; Argimiro 
Pai beco Seabra, 1 paliteiro do 
christofle e 1 postal; Lourival 
Leite, 2 pares de violeteiros pe 
quenos, 1 cavallinho e 1 gatinho 
co.n confoitos ; D. Maria Joa- 

quina R. de Oliveira, 1 par de 
violeteiros; Senhorita Odilia O, 
Oliveira, 1 paliteiro bisquitj So- 

as" de 
  onseca, 

1 par Ib vidle^K .{enrique 
Monteiro, 1 liconnt ^.jeopoldi- 
na Leindecker, L. é» cara ; Se- 
uhorita Einma Leite,' 1 par de 
florcjros de bisquit ; Senhorita 
Deolmira Ferreira, I par de es 
tatuetas do bisquit; Senhorita 
Maria Leite, 1 par do floreiros 
de bisquit; Candida Rodrigues 
Corrêa, 3 vasos para flores; Hil- 
da Cardo o, 1 par do estatuetas 
urt-noveau ; Adorina Corrêa, 1 
estojo dc colherinhas para chá ; 
GiUÍa Corroa, 1 porta-cartões ; 
NüzaCorrêa, 1 violeiro; Cely 
Corrêa, 1 violoteiro ; Hermes 
Corrêa, 1 portaextracto;Teuou- 
te-coronol Raphael Alvares, 1 
par de estatuas de bronze; Júlio 
Machado, 1 estojo para unhas, 

{Continüa) 
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Porlo-Alcgre 9.—O em- 
barque do humanitário 
clinico Dr. Carlos Barbo- 
za, illnslrc presidente da 
Assembléa dos Represen- 
tantes, que seguiu hon- 
tem para ahi, no paquete 
Jiapaeg, csieve concorri- 
dissimo, coiiqkuvctaido a 
elle alem das [>essoas a 
que honteai me refeitos 
Secretários do estado, 
Procurador Geral, toda a 
Assembléa reuni la. De- 
putados, empregados das 
Repartições esta lnaes e 
federaes, officialidade do 
e.xeecito e da Brigada mi- 
litar, representantes do 
Commercioe grande nu- 
mero de co-religionarios. 

No Ira piche tocaram 
durante o embarque as 
bandas de mn/.ica da 
Brigada. 

—A Federação em arti- 
go editorial de hoje diz, 
que o Dr, Carlos Barboza 
Gonçalves, p.estigioso 
chefe do partido republi- 
cano de Jaguarão, teve 
hontem occasiào de ver 
mais uma vez a estima e 
considoração *de que se 
acha cercado. 

—Acha-sc ligeiramen- 
te enfermo o inclilo pre- 
zidente do Estado Dr. 
Borges de Medeiros. 

Rio 9.—Foi demetido o 
i nspecl or da A lfa ndega de 
Por to - A1 egre, M aca hy ba. 

A companhia Llloyd 
Brazileiro, devido aos es- 
forços da bancada repu- 
blicana na Gamara dos 
Deputados, vae estabele- 
cer uma nova linha de 
vapores para esse Esta- 
do. 

' E' candidato da colliga- 
ção, a Presidência do Es- 
tado de Mat to-Grosso, o 
Dr. Manoel Murlinho, 
irmão do Dr. Joaquim 
Mnrtinho, ministro da 
Fazenda no governo do 
finado Dr, Prudente de 
Moraes. 

Foi nomeado com man- 
dante da flolilha do Rio 
Grande o capitão de mar 
e guerra Luiz Cada vai. 

Embarcou boje para 
Porto Alegre o Delegado 
fiscal, Vossio Brigido, 

Preparam-se aqui gran- 
des festas para commo- 
morar o dia 15 de Novem- 
bro e a posse do Governo 
do Dr. Affonso Penna. 

Áos nossos 

assig n antes 

Participamos aos nos- 
sos assignantes em atra- 
zo (pie a 31 do corrente 
suspenderemos a entrega 
a aquelles que não hou- 
verem satisfeito sua as- 
signatura. 

A Direccão. 

Matadouro 

Foram hontem abati- 
das no matadouro pu- 
blico 9 rezes para o 
consumo da. população. 

"apedTdoF 

Leite gelado 

e 

1 Üil' )> 116," 

Khmeci»! d4A SITUAÇÃO 

SESSÃO 
D' ASSEMBLEA GERAL 

Dc accordo com o Art. 29 
único des nossos estatutos são 
convidados osSrs. socics d,este 
grêmio para a Sessão d, Assem- 
bléa Geral, no dia 11 do corren- 
te as 2 horas da tarde, para pro 
ceder-se a eleição da nova Dis- 
retoria que terá de reger os des- 
tinos desta Sociedade no exer 
cicio de 1906 a 1907 
Jaguarão õ deNovembrode 1906 

AMOKIM mu MA. 
2. Secretario. 

Edital 

DA 
IIEROATOR ADKIiAIOK 

Abriram se, á concurren- 
cia publica, os dois depósitos 
do superior leite da conhecida 
«Herdade Adelaide». 

O primeiro deposito está si- 
tuado no prédio da rua 15 de 
Novembro, fronteiro á pharma- 
cia do.Sr. Cândido Villas Boas, e 
o segundo no da rua General 
Marques, junto a casa do Sr. Ma- 
noel Verdade. 

- \íu» *c ilão garrafas— 

Á 
m 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
zar-se o cidadão Benjamim Ra- 
mos de Carvalho c D. Olympia 
Ricord e,ambos solteiros, nntura 
es deste Estado,e residentes ihcs- 
ta cidade ; elle, anspeçada d-i 2- 
Regimento dc cavallaria, filho 
legitimo de Aristides Ramos de 
Carvalho Sobrinho e D Leoca- 
diaRamos de Carvalho ; elta, fi- 
lha legitima d > Sr. José Antonio 
Ricorde c Josepha Carril Ricor- 
de. 

Se algiiom tiver conhecimen 
to de existir algum empedimen- 
to, o accuse para osfins de di- 
reito 
Jagarão,8 deNovembrode 1906 

O Escrivão 
J P. Faria Santos. 

AHHUNGIOS 

GELO 

Kilo aO() réis 

Na «Uzina Electrica» vende-sc 
diariamente superior líKUO, 
fabricado cora agua filtrada, á 
200 réis o kilo. 

tmi 
v 

Augusto Villas-Buas 0 

MEDICO 

1ÍOMEOPA TH A 

«-» «-» 

Dá consultas (las; 

8 ás 9 da manhã e 
das 5 ás 7 da tarde! 
em sua residência á 
rua 15 de Novein- 

y 
'■r<: 

bro ir 103. 

fiiizoiiKtpa iicctyliiiie 

Vendo se um exellente 
gazoinetro acctylene em 
perfeito estado, com u.na 
Instalação completa de 
ires braços de dois bi- 
cos de luz cada um. 

Pa ra m ai si n for. n açõ es 
nesta typograpia. 

fliarmada S: 

O proprietário desta 
conhecida pharmacia par- 
ticipa aos seus numero- 
sos favorccedores que 
mudou o seu estabeleci- 
mento para o prédio da 
mesma rua 15 de Novem- 
bro n.46, onde espera conti 
nuar merecendo a confi- 
ança de sua clientela. 

Avia-se receiíuarioa 
qualquer hora da noite. 

Leiam todos os que sof- 

frem dos pulmões; leiam I 

A cura da tgsica, das 
hronchUes, das anginas de 
peito, d-essas tosses lena- 
zesque muitas vezes sò fin- 
dam quando finda a vida 
de sua viclima, e um pro \ 
blema, hoje praticamente 
resolvi l o par aquém conh e- 
se o d ignifico emédio lixo 
popular no Rio Grande do 
Sul, digo o peitoral de an- 
gico Pelotense. 

Vão é um preparado que\ 
cure todas as moléstias de 
todo o corpo. A sua aceno 

ericena infalivel, d nos pd- 
mões' Ronquidões, escarro* 
de snnguè, laryngite, pneir 
rnonins, tgsica em todos 
os períodos, influenza, na- 
da lhe resiste. 

Tudo se curá com essa 
maravilhosa medicaçà o 
efficaz e de agradovel pa- 
ladar. 
IA' venda em todas asphar- 
\macias e drogarias. 

Depositário geral E tu- 
ardo C. Sequeira 

Pelotas 

A salvação de quem jsoffredo 

e^onjago 

So será Jyspqifo pem ijuizcr! 

Estas verdades acima dilus que, Leivas, Rasgado, Calem'' 
em sido inúmeras vezes com-\Tancredo de Sá, Pompeu d 
drooadas por nxnie rossicimos Souza attestaram iodos osboar 
poentes do estonuajoedos intes- effeilos de tão poderoso elij-i- 
tinos. 
0 Elxir digesD vo Leivas Leite, 
excelente eupeplico e degestico 
é preparado com ingrediente de 
primeira ordem, sob severa fis- 
calização. 

digestivo. 
Os Drs. Sebastião Leão, PUta 

Pinheiro SarnoelLeite A.Mas- 
son, Ferreira Santos de Pei to 
Alegre são da mesma opinião .e 
receitam como os primeiros, 

As digestões difficeis, dores de\ constantemente o Elixir digess 
estômago, ãyspepsias, faslio, dó 
res de cabeça embaraço gnslri' 
cos afonia intestinal, moléstias 
iodas devido tão somente d po- 
li resa de sucos digestivos no es- 
tômago, são maravilhosamente 
combatidas pelo Elixir degesti- 
ao Leivas Leite pharmaceutico 
em Pelotas, 

Os illastrados clínicos de Pe- 
lotas,os Ors, Amarante tírus- 

tivn Leivas Leite aos seue 
doentes. E' Melhor qus- 
qualquer outro preparado, eis 
trangeiro ou não, e muito ma 
barato 

Acha-se em todas as boas 
pharmacias c drogarias. 

Deposito geral. Drogaria 
e Pharmacia de Eduardo Ç 
Sequeira— Pelotas 

% > 

-^0 Anáusto Wiem 

_ IED.1IIE FiSTDllIL-lNRÜSTRlAL 

Projecto de inscripção 

Para as corridas a rcalisarem-sc no dií 

20 DE NOVEMBRO 

NO 

PKADO JAGUARENSE; 

Por occasiào da 4- Exposição feira a celebrar-se 

no dia 15 de Novembro 

1- Parco - - 15 de Novembro 

RU AS VO I/I AS (2O00 met ros) 
Para animaes puro sangue nascidos na comarca 

FKK.tlION: 
Um objecto artístico offerccidopela Sociedade Pastoril Indus- 

trial e a metade do dividendo liquido do sport das poules vendi- 
das nesse pareô. Esta ultima importância será dividida em par 
tes iguaes entre os vencedores cm primeiro e segando lugar. 

2' Pareô Jaguarão 

U,HA VOI.TA (í(>(tí> metros) 
Para animaes tres quartos do sangue nascidos na comarca 

ritUÍÍIOS : 
Mesmas condições que as do U Pareô. 

3- Parco — Herval 
Umii voli:i(mll metros* 

Para animaes de meio sangue nascidos na Comarca, 
FKimiOM: 

Mesmas condições que as dos U e 2- Pareô 

4- Pareo—xVrroio Grande 

Uma %olIa mil metros 
Para animaes até quarto de sangue nascidos na comarca 

rilUVIlOS: 
Mesmas condições que as dos anteriores pareôs 

õ' parco — Extraordinário 
1200 metros-— Katraila 200$000 reis 

Para animaes sem reserva dc procedência e de sangue 
Prêmio: A importância das entradas 

(r parco: Especial 

1200 metros —Entrada :t00$000 reis 
(Peso dos ccrredorés gO kiios) 

Somente para os seguintes cavallos: Marechal, zaino Dinami 
te, malacara —Radiante, tordiiho —Zaiuo negro, — Centauro, ma 
laçara. 

PUK.iriOS: 
Aimportancia das entradas e metade do fendirnento "liquidod0 

sport das poules. 

7- parco Velocidade 

TOUXEIO RE UICK I.ETAN 
Entrada livre —2 voltas - 2ooo metros 

P1CER1R 

Uma joia de valor 

As inseripções serão apresentadas e:n c artas fechadas a Dire- 
ctoria da Sociedade Pastoril Industrial, para serem abertas em 
presensa dos interessados quinta feira 8 de Novembro ás 6 horas 
da tarde. 

Para mais amplas informações os interessados deverão dirigir 
eá Directoria da Sociedade 

       

XOTA; — Nos pareôs mencionados neste projecto poderão ser 

inscriptos potrilhose potrancas observando-se a seguinte tabella 
para o peso dos corredores: 

Animaes'de menos de dois annos — 45 kilos 
» de trez » — 50 » 
» de 4 » — 55 » 
» dc mais dc 4 » — 60 » 

Jaguarão, 15 deOtubro de I9O6. 
A DIRECTORIA 

liiwitrüáritii nmm wí 

Rn.i^Tdi» Janeiro n.--eni. ficneral .fleiin:< Barreto 

O proprit-tario deste autfgo e /editado esuSeleciment ) participa á sua 
numerosa !Vç>ruezia, cidade ■; da campanha, e no puolico em ^eral, 
•jue recebeu g-rande aorlauento ■■ ip.i,-'. vende a preços baraiissimos. 

Km Iniçafíj. coroas, fogarelrns «.'dmus de primcirM qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, phuvis, brinuuedos de todas as classes, revól- 
vers, laeite.s, facas, caçarollus e. multas outras miudezas, não teme compe- 
tência. 

Em yeucros concernentes ao rumo de tunilnria tem Je tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Albuta frko 
ztA ! 

Fuçam uma viMita ao Antonio Urliôa— 

. Q ü E N /v O SE A R R E PENDER ^ O 

m n ota 

DE 

JVligaeldoão 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeira 

Orande Emporlo do FazondiiN ilc I.ci. 
ltoui>a*> toituN, Calçados e Hiudezo» 

Tem sepre em deposito um completo sortime ío 
de botas pretas c amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortiniento completo de cliajtéoH dc to.liti* ai qauli 

dadcH para liomeiiN c meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumaria» de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacíonaes, Gravatas, Camizas- 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Alleraço doDi 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme compelencta 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 

fTelephoue n.65) 

RUA 37 D E J A N E I R O N. 87 

Esta casa acaoa do receber um completo sortimento de Inzendaa 
próprias para a próxima Estação como sejão : merinós de todas as cures, 
làns para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flanellas o 
muitos outros artigos os quae» vende por preços muito abaixo dos de AR- 
FIGAS. T«rnando-se portanto para coniprar baiato desnecessário éiraqael* 
la ViJla. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 2$000atã 
o que se pode desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom c barato, de lazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema economico. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tenooesta casa recebido um grande e moderno sortimento d® 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o cora 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias, 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 q. de abatimento 

llua 27 de Janeiro N. 87 

TEEEPIKHÍE N. a» 

Postaes com retratos 

Na photofjraphia de Au- 

gusto Bozolli tiram-sv. re- 

IraFsem cartões postaes a 

cinco mil reis a dúzia. 

Tralho a bromuro o que 

à de mais mederno e ctdM. 

1 irarn-se retratos a me- 

io corpo ou corpo mie ir o. 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 
Notarão, Official dos Registro 
Geral, Registro Torrens, Títu- 
los, Documentos c L ir mas 
Commercias. 

Jaguarão 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 88 
Frcáte ao Hotel Fraucez 

AfiMAZEM 10 DE MARGO 

N. 3 DE N 5> 

©imdlessa êê ©o 

81 llua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre cora completo 
sortimento de generos imeionaes e estrangeiro», seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Hateriaesde coustrnrçfto --Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para araraados. 

Frurto* do palz—Compram toda classe, pagando osraaL 

altos preços da praça. 

Compram i. vendem ouro amoedado 

lendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, pote n 
aaiquip ro somente. 

\ i u 

'h 

Psiípeíe JaigMareinise 

de propriedade de Jofto Cario® Ferreira, que faz a 
earrelra entre Jaguarfto, Arroto Cirande e Estuefto 
de Plrntiny. 

Maioral—N10ANOR GOICOCHÊA 

S AHI D AS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do A rroio—Grande itara a Estação Piratiny 

aos Domingos. 

SAHIDAS—da Estação as terças-feiras. 
« Arruio—Grande a Jaguarão as Quartas-feiras. 

AOE3ÍTES : em Jagaurilo, Porlirio Bnrbnehan. 
w no Arrolo-Orande, Octavlnno Silva. 
« na Estaç«ão Piratiny o Proprietário. 

NOTA :—Esta erapreza acha-se montada em excollentcs con- 
dições, dispondo de superior cavalhada podendo portanto bem 
servir aos Srs. viajantes que nos honrar viajando em nossas 
Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete até 15 kilos 
de bagagem. Toda a que execer desse peso será cobrado dimi- 
nuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não veeuhão munidos de 
bilhetes das agencias nem eneommendasque não tenhão sido por 
ellas despachadas. 

Industria Jaguarense 

. í ula de Bordado 

Felippa S. Pires, par ti- 

eipa aos Srs. pães de famí- 

lia que recebe discípulas 

para ensinar bordados tan- 

to em branco como a seda 

e ouro-, para o que conta 

com um rico e completo 

sortimento de accessorios 

para osso fim os quaes pô- 

de fornecer as interesadas. 

As aulas comesarão a 

funcionar dó dia 1. de 'Se- 

tembro p- futuro em sua re- 

sidência a rua IP de Feve- 

reiro n. i2. 

Acceita também enco- 

mendas em qualquer gene- 

ro de borda d w; dedicató- 

rias para coroas, etc. 

Sensacional baratilho 

conhecida loja de fazendas 

"'/d 

f 

bolaehinhas etc 

RE 

Himtoinin® ©miaríe 
Esta fabrica montada com todo o capricho e dispondo de pes 

soai abilitado vindo especialmente de Montevidéo, tem em depo- 
sito grande sortido de bolachas, bolaehinhas, biscoutos e crako- 
neis, das ^guintes marcas «Gaúchas, Japonezas, Jaguarenses, 
Mimosas» e muitas outras iguaes ao similares nacíonaes e estran 
geiros. 

Vendas por atacado e a varejo 

No ilcposito, n rua Júlio de Uastillio®, eHqnina da 
ííenerai Barroso 

Wíú ÍA 
In 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exis 
tencius constituídas por ura grunde e variado sortimento. 

E®ta casa rosolveu liquidar toda® a® merradoria® 
de inverno com 20 "{» dc abatimento» 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalraent j : 
Artigas. 

Vende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, sem 
excepção de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária iu 
ducção em preços que ora faz 

A Metralhadora 

Alfaiataria Pinto & Irmão 

RUA 15 DE NOVERIBRO 

Esquina da Uua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de ura hábil contra mestre e rece- 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tom um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
para fardas, sedas para forros, mitins listados e lisos, achando-so 
portanto em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorecedores. 

Km preço® nfto teme eompetenela 

Uma visita pois, a barateira popular alfaiataria 

IPlirato ê Imã® 
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Completo sortimeutode seccosc uioiíiados.—Vinhos o Azei 
legítimos portuguezes. 

Herva nmtte das mais acreditad.is marcas di Estado 

Por via terrestre às quintas-feygri 
e sabbndos. Sendo: às quintas pelo 
Uerval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande 

PARTIDAS 
Paraná, Por mesma via às terças-feiras e 

doinmgos, sendo as malas techadas 
em véspera Sendo; às terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Ilerval. 

Malas para Artigas -Expede-se dia- 
riamente. 

Rcccbe-se também diariamente xe- 
Arume de tciro, galvanisado e farpado, telhas de ferro1 veemando-sc domingos,etc., etc. 

g; 'vduisailo de todas as medidas. 
Madeiras do lei para construeeâo.taboado de todas asc.las 

tos,1 ages, eere ios, teliias de barro etc. 
Únicos importadores do superior cimeato marca 

mporladores do legitimo arame li.a.ico ovalado maedaco 

V 

TfOVI.\I^KTO I>10 .TIAI,AS 
<IIKtJA»AS 

JUMENTO 

NEGOCTOS EM FR COTOS DO PAIZ 

Compram e vendem <■ i, , -cnoedado e sacara sobre diversas 
ja aças. 

Proprietários dos vaj i j da 

Julia Reiçilla? ilii Navegação Fluvial 

Que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victona, Pelotas 
Rio (Irande. 

''lu 

(listra Tlatriz) 

Estado do Rio Grande dó -..i - BrazíE 
Endereço telegraphicc Eeivas - felephono N.3d 

FILIAES 

Kl» «aKA.^iKl 

l. idereço teiegrapliico S tviel 

( xft do Correio NT, 90. 

AEtTIOAN 

Repultüca Oriental do Ura 
guay, D parramento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas. telephono -N. 3 

Eiaprea das diligencias 

MENSAGEl RA UOMM ERC1AL 
1) K 

^liiurleio .11 iercH 
Serviço directo entre JaguarSo, 

Ilerval-a Estação Razilio 
SA RIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estaçào Baziiio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passaokns—De Jagua- 
rão a Estaçào Baziiio 208000 De Ja- 
guarão ao Herval 128000. Do Herval 
ã Estação Baziiio 88000. 
Aoentbs— Eu Jaguarão, Hotel Frau- 

cez—No Herval, Felippe, Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro teu 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kiio pelo que exceder. As eucom- 
mendas pagarão 100 réis por kiio 

Cà> t eira de Jaguarão ao A > 
rcio Gran ie, em combinação 
corna diligencia de Caruciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
trv Arroio Grande e a Es Ia cão 
Piratiny, e vice-versa 

Sabidas da Diligencia db M. Mares 
De Jaguarão, ao irroio Grande, às 

terças-feiras 
Do Arroio Grande, a Jaguarão aos 

sabbados 
Sabidas Ja diligencu de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
r. ' às quartas-feiras 

Pa Earaçào Piratiny ao Arroio Gran 
de, ás sextas-le.iras 

Auexths -EíM Jaguarão, Pecsão 
Jaguarensej em Arrois Grande, João 
Balde j em Piratiuv, cs empreza- 
rios. 

Este estabelecimento de instr w 
primaria e secundaria reabre as si, ■ 
aulas ém D de Março. 

Esto anuo fuuccionnrfto aléiiív dos 
dois cursos prepaf-itorio», os três 
primeiro: anuos dc curso seriado 

i nasiu O fim do Gyiiinasio é pre- 
parar os üiuninos ao titulo de baclia- 
rel em seieneias e le.tiras á obtenção 
do diploma que lhes f.-culla a entra 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de kbaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo 

Em fins de Março fealisar-se-ão os 
exames da 2- época 

Acceiuuii-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e Jantar"), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
çõesdepiano, mediai :e a mensalida- 
de de Sr ) )0. 

A matricula está .úerla desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
ute-is das h às 5 horas da tar-' 

Para mais informações queiramos 
srs. paes.dirigir-se- ao abaixo assig- 
nado ou "aseu substituía. 

Or. Francisco Luiz Lambrechts 
Reitor 
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fflâzem Oliveira 

joio mmm flltVES 

il«a Ocueral Osorio Nos. 4) e 4Ü 

(ÍISÍQUIXA AXDUADK XJStKH) 

Completosortimento concernente ao ranio, c ípeçUli l.v.des, v 
iihoa portuguezes e italianos, buçasc mim lesa t. 

Recebe era lodosos vapores eafó Papagaio, c ivúj.- j do cheno e 
boiaxinhaa Leal Santos, fazcíido o tregi ez aqu 5; pA do gêneros 
bem fresqninhos, etc. 

Em charutos.—ne glns aUrá. 

Knrtorcço •<» ati •. iifin 
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VENDAS A DINHFI^O 
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RAM0N ALI)A 1)0 

Que funciona entre Melo y la villa de ;.fti;í.tá 3 . comia 
nacióh con Ia emprota 'Mensajej ías Orient lf w qu trnba.a 

de Melo á Montevideo 

De Melo íí Artigsis Ion «l"asi«» 

«c Artigas ;i Miolo, Ion dins 

V, v I ,.0 y 2M 

V ^7 y Í23 

AGENTES 

Em Melo. Cândido Mo negai; en J 1 tipas. Migne 

Garcia 
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Esta typographia, montada e.n regelares condições, edísiiondo de bom materia 1, eonfectloria 
em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis cerr.- 
meiciaes, cartões de visita, Itraucos e a phantasia, etc., etc 

Pára o que dispõe de sortido de ty- 

lios a phantasia para todos os gos- 

tos. 
>v/ i 
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De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado e attem i. 
os dp piais credito das grandes capitacs, acha-se ern e>.<> 
condições para satisfazpv 0 piais exigente dos pallafin 
que freqüentara, tanto em finos manjares copio pm dejcijí 
dos no que é o verdadeiro—«ne plus ultra» ie seus cc 4 

Entre sen vaidadissirno—JIIíAlf—-destacam-se, d.r 
te, as finíssimas iguarias em que prima ; 

Empadas- -de camarões, de ostras e de delicados j e 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Ah íii 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que disj õ» 
cosinheirodc primo carie lio. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade it 
do lindissimos caramellos desde os mais baratos os p ii 
Bom bons glacè. 

Gerveros vinhos engarrafados, como sejam: Olan U 
rias marcas, Tentador e outros. Finissimos de nu za, Adi a: 
licuíar, Victoria, Claretc, Fonseca Dias & C., Cherez e < 
Cherez Jjonja Quina e o salutar eapreciado Vinlio de Kt la 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacán, Ti 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Charl toa st, 

Cognmcs Balança o mais fiifo da draça emuitos 01 itn u 
Líquidos ap-pofitivos yerinout, B-pcaç Granara, B-' * 

ramida ! e Pujastier aiém do outras especips. 
Cerveja, Gazozae aguas mineraes de varias marcis 
Charnpngne. Cordon-Rouge,- -L. Roederer,- • Vouv< ( 

e Moet Çhandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acred tadosf ht 

e cigarros era carteiras das melhores marcas. 
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0 pi-opritaario d'esse bem montado Restauráut ofl irece às F.i .ua í. fa- 
miliãs serviço oompleto para bailes casamentos etc. etf . pava « ti 'spõf 
'ie proficiente pessoal 

Vianda^ ao doniiciliíi 

fHA^A 1>A JUATPISB 

Edlíicio do Club daguaruits^ 

TELEPHOXE N.7G 
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ASSIGNATUILVS 

Para a cidade Por auno 20:000 rs. 
« < « Semestre 12:000 « 

Para Fóra Por anão 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

ExTRAsaaiRO Por anno 24:000 rs. 
« Semestre ll-OOO « 

PaRauientu atlinntadu 
  «»   

Apparece d tarde Iodos cs dias úteis 
RBDACÇÀO B TyrOGRAPHIA 

Rua 15 de Xwveniltro mim. 

Náo se acceitit o anonymatos 
toda e qualquer collaboraçáo 
deverá trazer a assiguatura Jo 
aqtor; qãQ sendo devolvido o 
original mesino qqe nÚQ sejn este 
publioado, 

Os artigos não assignadcs per 
tencern á Redacção. 

EaJetCiij lelegraphico SITlIAÇsO 

0 exercito e os federaliks 

—«?3?))— 

Galvanisan«Io as inetiui- 
vocas tendências do libe- 
ralismo para as restric- 
çõesá collaboração cívi- 
ca do exercito na nossa 
evolução política alé'n da 
rjue lhe compete militar- 
mente, coiporificadas no 
conselheiro Gaspar, a op- 
posição rio-{írandense na 
Gamara dos Deputados 
da União, com as emen- 
das offerecidas ao projec- 
la tle reorganisação do 
exercito pelo deputado 
Wenceslau Escobar, re- 
flecte o pensamento ac- 
tual, aliás mal velado, do 
denomi nado federalismo 
rio-grandense, em rela- 
ção ao nosso exercito. 

Dezesete annos de posi- 
ções perdidas em virtude 
dos acontecimentos polí- 
ticos que, de lõ le No- 
vembro de 89 para cá, se 
am succedido em benefi- 
cio da integração da na- 
ção nos seus proprios di- 
reitos, para cujo êxito 
afortunado foram facto- 

CPS pret|omi paute e esseri- 
cial o patriotismo Ineguã- 
lavd e a elevada cultura 
ila oíficialidade do nosso 
exei-cito, não podia o fe- 
deralè no esquecer tão fa- 
cilmente. 

Logico com o seu pas- 
sado,' coherente com as 

suas aspirações no pre- 
sente, elle—o federalismo 
—, por linhas curvas e 
processos indirectos, vol- 
ta-se contra o exercito, 
que julga autor dos seus 
inales, principal respon- 
sável dos seus desastres 
polilicos e do iqsqccesso 

Ij^ssims reacçâes. 
Nos últimos dias do re- 

gjmen imperial, os mes- 
mos que applaudiam con- 
tra o e?iei'CÍto. o trabalho 
iploa? de desiibra|-o aos 
poqcos, enfraquecendo-o 

até reduzil-o a proporçõ- 
es de verdadeira inexis- 
tência, são os que, hoje, 
mal simulando odio ve- 
lho, em altitude proleclo- 
ra, ensaiam perigosas de- 
limitações á actividade 

social de officiaes em 

commissõos fóra das fi- 
leiras, o promovem si- 
multaneamente a extinc- 
ção de situações anôma- 
las de outros, oriundas do 
gravíssimas faltas as in - 
jucções do dever militar. 

São factos contempo- 
râneos recentes á memó- 
ria de todos, 

O nobre esquecimento 
nem sempre é compatí- 
vel com as paixões políti- 
cas, sobretudo quando el- 
le não corresponde com 
exactidão ás saudades dos 
tempos que se foram... 

Não è de extranbar, po 
is, que, a primeira oppor- 
t unidade offerecida pela 
lei eleitoral, cuja magna- 
nimidade tocou ás raias 
do máximo absurdo, os 
reaccionarios rio-gran- 
denses, rotulados de fede- 
ralismo, pelo orgam dos 
seus representantes no 
Congresso Nacional, ar- 
roguem-se defensores dos 
interesses geraes do exer- 
cito, quando, em verdade 
mau grado ascautellas, e 
discreçâo com que vém á 
liça, attenuando o movei 
do uinante nos seus mo- 
vimentos e occultando 
o seu objectivo real, pre- 
tendem ferir os officiaes 
do nosso exercito com 
uma odiosa capitis dimi- 
nullo, attentaloria da es- 
sência do nosso regimen. 

Effecti vãmente, crear 
embaraços nas promoçõ- 
es para os que exercem 
com missões electivas ou 
de nomeação, alheias ao 
serviço militar, é privar a 
cooperação social dos of- 
ficiaes do exercito, collo- 
cal-os na dura contingên- 
cia de abandonarem a 
carreira sempre que te- 
nham de acceitar as com- 
missões que o voto livre 
dos seus concidadãos ou 
a escolha dos depositários 
dq poder publico lhes in- 
dicarem. 

Tacs e tão exigentes 
são as restricçõos preten- 
lidas, tão sensível o pre- 

juízo que a sua execução 
acarreta, que importam 
absoluta prohibição de 
que officiaes do exercito 
exerç im outras commis 
sões que não as de exclu- 
sivo caracter militar. 
Como, quaesquer qk sejam 
asfuncções que os indi- 
víduos exercem pelo or- 
gam que lhes é propr.iq 
po apparelho governativo 
convergem todas para o 
interesse da conectivida- 
de,essasrestricções impôs 
tas á activ idade de çudu 

um, em beneficio social, 
devem emanar directa- 
mepteda lei basilar, para 
evitar-se o perigo do sa- 
crifício da liberdade na 
lei ordinária que põe em 
movimento osdifferentes 
organs do podei- social. 
•D^ihi decorre que si nã< 
está expressa na lei ma- 
ler a »a siricçã q e uem 

FIoi1^ poeticB^ 

M®riíai 

Quando, de noite, vou seismar n'um canto 
Era procura do Céo, ou quero vel a, 
Suppondo que por traz de alguma estrella, 
EUa contemple o meu amargo pranto. 

Sei que é morta--e eu vivo no entretanto, 
Procurando, no Espaço, percebel-a?... 
EUa... que foi-me um linitivo Santo, 
Eu tive a desventura de perdel-a ! 

Com sua morte, morreu rainha ventura; 
Ficou-me para a alma uma ferida 
E para os meus dias uma noite escura !... 

Assim, eu peço a morte, a soledade 
Desse mysterio do final da vida, 
Quero ir,' de uma vez, á Eternidade. 

Rio de Janeiro, 15- -0—06. 

ALBERTO LOPES. 

W\ 

ella decorre implicita- 
mente do regimen, nãoé 
facultado ps leis ordiná- 
rias croal-a ■ quaesquer 
que sejam os motivos de 
ordem publica que e sus- 
citarem, porquanto não 
ha interesse social supe- 
rior á fiel execução dos 
preceitos constitucionaes 

Si portanto, a Consti- 
tuição não abriu restric- 
ções para os militares em 
commissões civis, não 
cabe á lei de organisaçào 
do exercito, lei de cara- 
cter transitório,, impol-as 
ainda que ellasse fundem 
em melhorar a própria 
instituição militar, visto 

que nenhuma instituição 
melhora quando é Cer- 
ceada a Hberdáde de seus 
organs. 

E, mo caso das emen- 
das da reacção rio-gran- 
dense tentando enxertar 
no projecto fôrma espe- 
cial para as promoções 
de officiaes em commis- 
sões civis nos Estados e 
na União, privando-os de 
accessos legítimos, não 
se attende a um interrese 
geral da classe, satisfaz- 
se, antes, um motivo de 
ordem pessoal, no intui- 
to de ferir directameute 
dlstinctos e briosos offi- 
ciaes com assento nas as- 
sembiéas pstádqaes e no 
congresso federal. 

Contar-se-lhes o tem- 
po de serviço sómente 
pura a reforma è intimai- 
os a que renunciem o 
mandato que lhe foi con- 
ferido, ou que sacrifiquem 
a sua carreira militar; 
é desconhecer que os Es- 
tado são elementos con- 
cretos da União, e como 
taes podem ter ao servi- 
ço dos organs do seu ap- 

parelho governativo, por 
eleição ou por nomeação, 
officiaes da União, de ter- 
ra e mar; é collocar, a 
pretexto de melhorar as 
condições do nosso exer- 
cito, uma lei ordinária 
acima do própria Consti- 
tuição. 

Certo que é as commis- 
sões civis exercidas por 
militares não são obriga- 
tórias; mas crear em- 
baraços nos seus provi- 
mentos, difficultar as pro- 
moções dos qu • espon- 
taneamente as exercem, 
é cercear a liberdade do 
voto, e nisto vae a inco- 
herencia da leacção dita 
«democrática^, agindo 

com critérios Qppastòs 
em relação ao direito po- 
pular de livre escolha dos 
seus representantes. 

(D A Federação)- 

de semelhante ao que en- 
tre nós se passa. 

Tremem-me as mãos 
ao começar estas linhas ; 
os horrores de hontem 
estão plenamente vivos 
á minha vista ; não espe- 
ro nestas linhas expri- 
mir nem a sombra deste 
nunca visto reinado da 
morte,do arbítrio, da lou- 
cura. 

a criminosa propagan- 
da da «côr internacional» 
com a qual nosso gover- 
no monarchico,excitando 
o povo contra os hebreus 
pretendia negara inicia- 
da revolta revoluciona- 
ria, — essa propaganda 
produziu agora suas es- 
pantosas, enregeladoras 
e sanguinolentas conse - 
qüências ; combates, car- 
nificinas loucas, furiosas, 
sem fito, se inflamma- 
ram em nossas ruas. 

Durante cerca de uma 
semana eu ouvi continua- 
damente fuzilaria e tam- 
bores; a cada minuto 
via-se padiolas apressa- 
das, carros(onde era pos- 
sível) retirando feridos. 

Terríveis, terríveis 
dias!... 

A «côr internacional» 
attingiu seu frenético 
apogeu; começou-se a 
trucidar creanças, sem 
indagar nacionalidades; 
até á noite foram assassi- 
nadas mais de 8.000 cre- 
anças, russas e judeus ! 

Oito milhares de... cre- 
anças! !... 

Odessa está toda entre- 
gue ao saque; mortos... 
impossível calcular. 

Escrevo na cosinha 
pois o meu aposento es- 
tá espatifado pelas balas, 
;ieliz acaso salvou-me 
lontem ; si eu demorasse 

Noticiário 
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Correligionário nosso, 
«esperantista», traduziu 
para a «Eederaçào» a se- 
guinte correspondência 
de Odessa, para a revis- 
ta franceza em «esperan- 
to» «Xra la Mondo» nu- 

mero de Novembro de 
19Ô5, sobre os terríveis 
acontecimentos de Outu- 
bro daquelle anno na 

fiussia. Eil-a; 
«Terror e morte! 

Estes dias sobrepujam 
os sanguinolentos Porto 
Arthur e Mukden; a gran- 
de revolução franceza 
não apresentou á histo 
ria tamanhas carnifici- 
nas; de ha muito a hu- 
manidade não vé nada 

não posso exprimir 

á mais uip minuto esta- 
ria indubitavelmente mor 
to, pois que um minuto 
depois caiu uma peque- 
na bomba no logar onde 
eu escrevia. 

Eu 
tudo. 

Vi empregados da am- 
bulância, cobertos de sau- 

ic, entrarem correndo 
pelo pateo e com temido 
semblante implorarem 
ligaduras remédios. 

Vi grandes carros car- 
regados de creanças em 
pedaços... Vi, finalmente, 
grupos que subitamen- 
te desapapreciam, após 
forte fuzilaria dos solda- 
dos. 

Não posso hoje escre- 

ver mais. 

Escreverei depois so- 

bre tudo, porém depois... 

Os nervos estão excita- 

dos!... E'a quarta noite 

que passamos todos sem 

dormir, 

Vladimir P, 

Um extraordinário phenorae- 
de telepathia. 

Madame Louis Maurecy cora- 

municou ao Echo du Mervelle- 

ux„. a interessante revista do 

Sr. Gastou Mery, ura curioso 

nhenomeno de telepathia que se 
produziu por occasiáo da mor- 

te tragica do infeliz tenente Gil- 
m.an,esmagado entre dois trens; 
em Argentcüil, perto de Pariz, 
a 20 de junho ultimo. Do mara- 
vilhoso facto foi testemunha um 

dos camaradas do tenente Gil- 
raan que assistira ao desastre. 

«Voltando para Courbevoie, 
contou esse official aMme. Mau- 

recy—, fui a primeira tostemu- 
nh a da desgraça, que passou por 

diante da casa de meu infeliz- 
cOllega. Sus joven esposa, a 
quem pessoa alguma ainda não 
déra parte do horrível accidon- 
te, estava de pé, á porta e dir- 
se-ia presa de uma comraoção 
enorme. Muito inquieto, com ro 
ceio de que ella me fallasse,pas;, 
sei rapidamente.Ura pouco mais 
longo parei, dissimulei-me o ob- 
servei. 

«Ontros camaradas passaram. 
A comraoçãu da pobre senhora 
augraentou ainda. A noite eahira 
completamente. A infeliz ia e vL 
nha nervosa, como alucinada, 

interrogar as trevas em fora 
«Súbito o coronel appareceu^ 

tendo assumido a penosa tarefa 

de dizer á esposa o trisce tim de 
seu marido. 

«Entretanto, o velho offleial 
não teve tempo de pronunciar 
uma palavra siquer. Presa de 
uma crise de horrível desespe- 
ro, mme.Gilman,que de um pou- 

co mais longe O' vira approxi- 
mar-se da poria do sua casa, 
precipitou-se gritando: 

— «Não entre,é inútil.Ha uma 

loraque aqui espero pela con- 
firmação da noticia. Meu marido 
morreu, já sei. »A's oito e meia 
recebi nas costas ura golpe ter- 
rível» ! Meu marido foi esmaga 
do por ura trem, tenho a certe- 
za! 

«Ora eram oito e meia exact i 
mente, quando o tenente Gilman 
foi victima do accidente.» 

No Rio Grande, Alice Pereira 
da Silva, residente á rua Vice-AU 
mirnto Abreu n. 5, deu á luz trea 
crianças, duas do sexo masculino, 
e uma do sexo feraenino, tendo^ 
umadelles nascido morta,haven- 
do sido o enterro feito pela Santa- 
Casa de Misericórdia. 

Amãidastres crianças acha- 
se era bom estado desande; não 
é porém tão lisongeiro o seu esta 
do pecuniário, poisé iramensa- 
mente pobre. 

Em sua recente viagem desta 
cidade para o Rio Grande, pró- 
ximo do logar denominado Pon- 
ta Alegre, o novo vapor «Brazil» 
teve partidas tres pás da res- 
pectiva helice. 

Esse desarranjo foi logo re- 
parado pelo pessoal de bordo, 
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■nrif 
Alegram'nas do S. Po- 

t. ifsbufg^ rot'-';-.'.!! qae o 
general Sloessol está vi- 
vendo na maior mizerio. 

TtMi I r o voldo militm- 
russo, contra rjucin agora 

se atiram as lespònsabili- 
dacles de grande, parle da 
derrota softVia poia Rús- 

sia na guerra com o Ja- 
pão, depois do st; o ler 
considerado como um h'1- 

róe na resistência dt; Por- 
to Aríhnr, solicitado os 
soccorros d'iimu institui- 
ção de caridade' esta exi- 
gio-llm a apresentação 
do altestado com 'pie 
prove achar-so impossi- 
bilitado tle tixilaalhar. 

Mme. Paula Wespnr- 
go, (pie ha tres a mios ío- 
ra amordaçada í1 rouba - 
da em cerca de  
100:000$()00 de jóias, re- 
conheceu na detenção 
Carlcüo como sendo um 
dos ladrões. 

Loeaes 

Mensagem 

Do incido presi lenit! do 
Estado Dr. Antoni" Au- 
gusto Borges d" Medei- 
ros recebemos n.i) iVitive- 
to da «Mensagem» envia- 
da por S. Exa. a Assem- 
bléa dos Representantes, 
e a qual foi a nossa folha 
a primeira a publicar em 
seu serviço telegraphic >. 

Gratos pela defereneia. 

Catalogo 

Da «Livraria America- 
na» de Pelotas, do Srs. 
Pintos & Cia. recebemos 
um catalogo para 1907, 
dos jornaes do que aquel- 
la conceituada livraria é 
agente. 

Gratos. 

Exposição-teira 

Da digna Directoria da 
Sociedade Pastoril-Indus- 
trial, recebemos uma at- 
tenciosa circular, convi- 
dando-nos para assistir- 
mos no dia 15 do corren- 
te a inauguração da Ex- 
posi ção- fe i ra orga n i sad a 
por esta patriótica socie- 
dade. 

Gratos pela gentileza. 

Vizittintes 

Somos informados • de 
que no dia 13 do corren- 
te devem chegar de Pelo- 
tas e Rio Grande diver- 
sas famílias c cavalhei- 
ros. bem como n m re- 
presentante do novo co! - 
lega «A opimão Publica» 
de Pelotas, n » vape* B/n 
zil, afim de assistirciu as 
festas da ináu xuraçã ) da 
exposiçào-feira u reaü- 

zar-si1 no dia 15 do fluen- 
te. - 

Tenente Coronel 

Fredoliin Costa 

Conforme era esperado 
chegou hojo mi vapor 
«.I nneal», a com pau lia d o 
íle sua exina. família, este 
ardoroso. repi)liiíano e 
bravo militar (pie vem 
com mandar o2. Rogimeu- 

to de Ctvailuria e esta 
íiuaruiçilm 

■E'grato ao parti ío re- 
publicano acolher sempre 
no sen seio illnsircs coai- 
panheiros da estirpe polí- 
tica do Major Joaquim 
Ignacio e Coronel Eredo- 
lim Costa. 

Que seja bem viu lo á 
nossa Sociedade, o distiu- 
cto Comm uidanle da 
Guarnição. 

Ao seu desembarque 
co upareceu toda a offi- 
cialidade do 2. Regimen- 
to de acompanhados da 
excellente banda. 

Saudarnol-o. 

Ale 

No vapor^rjmr 
gressou do Rio Grande 
nosso jovem amigo c co- 
religionario Alh^cio Gallo. 

Comprimcnlamol-o. 

Dr. Carlos Barbosa 

De sua viagem a capital 
do Estado regressou hoje 
no vapor «Jmical» o nosso 
prezadissi mo amigo o 
chele Dr. Carlos Barboza 
Gonçalves. 

Ao sími dezombarque 
compareceu grande nu- 
mero de correligionários 
e amigos (pie foram-lhe 
dar as boas vindas e o 
acompanbarm até a sua 
residência- 

Ao ardoroso chefe a 
SilU2;ã) envia sinceras 
saudações. 

Corridas 

Já estão organisados 
1 quatro parcos de caval- 
1 los e um decyclistas, pa- 
1 ra as corridas á realisa- 
j rem-se no «Hippodromo 
j Jagnarcnsc», por occa 
1 siat> da 
j Exposição-feir; 

Segunda-feira publica 
iremos o prugramma. 

Club 

Original Victoria 

Foi sorteado pela se- 
gunda vez com uma sn- 

; [lerior machina de cos- 
j (ura, do club «Original 
j Victoria», o conceituado 
; negociante Sr. Bento Gon 
içalvcs, possui lor da can- 
tei Ia nu.nero 33. 

mougiiraçao da 

Domittido 

Fui demitti Io de agen- 
te do correio desta cida- 
de, o Si- Luiz Rosa Mar- 
tins, e nomeado em seu 
logar o estimado jovtm 
nosso e- :-religionario 
João de Fm'ia Sautos. 

Felicitamos aò jovên 
amigo, pela acertada es- 
colha de sua pessoa, para 
agente do correio. 

Para a Exposição 

A diligencia do Sr. Mau 
ricio Myeres, conduzirá 
passageiros no dia 15 de 
Novembro, para a Expo- 
sição-f"ira, partindo dos 
cliibs Harmonia e Jagna- 

rense, ao preço de Rs. 
1,500, ida e vinda.—crian- 
ças a 500 réis. 

neifrrw^p^^mua Qytrn, stica 
e zoologica do emprezario Sr. 
Valer.tím Vanzolla. 

C ausaçci» 

Roalisa-só, hoje, o co ooreio 
do russo co-religionario Esta- 
va oi Silva, fiscal do imposto do 
consumo, com a gentil sonhori- 
ta Oualterina Dutra. 

Ao novel par desejamos pe- 
rennes venturas. 

Anjo 

Atou se, hoje, ás 5 horas da 
tardo, ao seio lo Creador, a alma 
da innocoilte e galante menina 
Carlota F. Soares, de 2 annos 
de i.iade, extremeciJa filhinha 
da Exma Sra. D. Armiuda F. 
Soai-03» 0 netinha do nosso illus- 
tro amigo e co-roligior.ario Dr. 
Díogo Fortuna. 

A' desolada nelu e demais fa- 
mília, enviamos as nossas cpi 
dolencias. 

Ainda a exposição 

Ja soachutn iusptfptos 
anima es [.ara tRurarem na Ex- 
posição-íeira. orgiilliSfclit pela 
sociedade Pastoril Industrial a 
jiiíiugnrar se no proximo dia 
15 dõ fucinte, sen to 

Vaecuns 
A concurso, d-L 

rezes, 
Fóra de, * 

« Total 
Cavnllaros 

A concurso, 
Fóra de ♦ 

-150» 

597» 

30 
23 

59 

Contando apenas 17 
annos ie ida To, succum- 
biu, hon-lcm, ás 9 1 [2 ho- 
ras da noite, após longos 
dias de soffpimento, a in- 
ddosa sonhorita Arminda 
Villas.Bôas, dilccta filha 
do Sr. Augusto Villas- 
Bòas, o um dos oellos or- 
namentos da nossa so- 
ciedade, equeera immen- 
samente eslimada, pelo 
sen gênio atTuvvl c cora- 
ção bondoso. 

O sen sepnllamcnto te- 
ve logar boje ás 11 horas 
da manhã, sendo carre- 
gado o ataiide por gran- 
de numero desenhoritas 
e cavalheiros, do escol da 
nossa sociedade. 

Compareceu ao enter- 
ro, incorporado, o collo- 
gio da distineta profes- 
sor.T publica, D. Ltiiza 
f.oindccker, <lo tpial a ex- 
li neta foi applicada e que- 
rida alumna. 

Grande numero de lin- 
das coroas cobriam o cai- 
xão mortuario. 

A' inccwisolavel fami- 
lia d i saudosajoven en- 
viamos sentidos pezames. 

Tútaj 
Laulgoro 

A concurso KJ 
Fóra de » 19 
Aves a coueurso, 2 cazaesde 

de galinhas, 1 uma galinh om 
50 pintos «plimfl.ith». 
Mu ar a concurso 1 mula de rapa 
Itospanhola. 

Na próxima segunda feira pn- 
blicareiflos o? nomes dp; expo- 
sitores .o q puípcrç 0 raças -dos 
animae^ qu0 c*pÕp- 

Espectavülo 
Devido ao mau tempo ficou 

transferido para amanhã a es- 
tróa da companlija eqüestre do 
Sr. Santim Vauzelía. 

«ias oiTcrtnm ou viadas 
para a kennesse em l»e- 
ii o fio i » da orpliauaio 
«Fidesblua I.efvas» cda 
raprlla W. liiiã/. ; e dos ol- 
leríiiiites ; 

NestorCorrêa, 1 caixa com 
charutos; Diolinda Terra, 1 
porta-cartõcs; Julio Machado, 
1 kilo de chocolate e 16 pos- 
ta ;s ; Thoraazia Franco, 1 cys- 
ne ; Mario Corrêa, 1 par de es- 
tatuetas de bronze; Izat^el Du- 
tra Corrêa, 1 sajadeira'; Vigá- 
rio GodofCedo, 3qua(Íí'0íí (te R01'- 

celana com imagens; citpitqo 
Oiiverio de Deus Vieira., 1 chi- 
cara ; Maria José K. Farias, 4 
casal do bonecas; Alexandrina 
Rodrigues, 1 porta-cartões; Izau- 
ra R. Saraiva, 1 biscouteira : 
Áurea Rodrigues, 1 casal de bo- 
necos debiscLiit ; And reza Rodri- 
gues, 1 par de va.-os ; Elisa Ro- 
drigues, I par de vasos ; Emma 
Rodrigues, 1 parde vtoleteiros; 
Coralia Saraiva, 1 par do vio- 
leteiros; Atice Farias Loivas, l 
porta-cpriõos com pé de metal 
fino; Marieía Farias Braz, 1 par 
de violeleiros biscuit; Norber- 
lo Villas- Bòas, 1 par de violetei- 
ros ; Gomercíndo R. Saraiva, 
1 violeteiro; Alice Franco, 1 
paliteirode metal ; Alaide Fran- 
co, 1 pia ; Atto Franco, 1 caixi- 
iihaco n bombo ts; José Vicen- 
te Corrêa, I tiuteiro ; Leopoldi- 
na Machado, i porta-cartões ; 
Flora Machado, 1 porta-cartões. 

ÇÇoulinün) 

■en- 
.-ssi- 

rewolvoi* e^ü^im-ltm 
uma facada, sendo a fatia 
encontrada cravada, c re- 
torcida no hypocondrio 
direito. 

Os criminosos foram 
presos eao serem interro- 
gados responderam que 
sen pai; pouco antes de 
fallecer, lhes pedira vin- 
gança. 

Os assassin*>> fiUe>s do 
dr. Fausto Cardozo são 
dois rapazes u n de 18 e 
outro de 19 annos: 

Na srcrehn ia da policia 
estes innoeentaram-se 
um no outro, dizendo ser 
cada um o auetor do cri - 
me. 

—Chegou hoje de Bel- 
lo-Horizoijtftj çapilal de 
Minas-Geras, < > Dr, Affon - 

so Penna. prtxsidente elei- 
to, (fi Bepulilica, lendo 
estrondosa rpapjiçáo. 

Oompapecepain' ao seu 
desembarqi.iiÇ ítjíto.rpopa- 
dos, as duas G asasdo Con- 
gresso. forças federas C 

do Diytriçjo-Fedcral,altos 
pers )nageiH, i epiuísei} - 
tantos cppsijlares, íii|Clo- 
pidmjes ,civis e Militares, 
o grande massa popujar. 

--•Fyllüceu Clh Lisboa 
o tenente Ivveí. 

—otT^o a o meados : se- 

cretario particular do Dr. 
Affunso penna ò Sr, Ed- 
mundo Veiga, oípiüíaes <le 
gabinete os Srs Álvaro, 
Penna e Alvares Fonse- 
ca. 

Porto - Alegre, 10.—O 
Supremo Tribunal jul- 
gou liontem appeilações 
eiveis desta com marca, 
nasqines sãoappellantes 
Manõrj Aiilpnio Gonçal- 
ves e outros, c appella- 
dos, Siuião Luiz Lourei- 
ro e sua mulher; sendo 
dado provimento a apel- 
lação. 

—0 Dr. José Chaves 
illuslíe deputado esta- 
dual, resignou o cargoule 
membro da Commissão 
de re lacç.ão da Assem- 

bléa dos Repi esentanles. 

Corrcsp. 

Passageiros 

Vieram,hoje, no vapor «.Juu- 
cal», dq Rio Grande e escalas ; 

Tepente-corouel Fredolim Jo- 
sé (R> Qo^ta, spa senhora e 1 fi- 
lha, José Samoggia, Leocadia, 
Carlos Machado, creado do te- 
nente coronel Fredolim, Ricar- 
do D. Jlaia, guarda Brazihano, 
Dr. Carlos B. Gonçalves, Alecio 
Gallo, João F. Correia, Felippe 
Pereira, D. Beatriz Oliveiracl 
filho. 

, os Srs. Tenente llermeli- 
Jorge Linhares, Antonio 

Monteiro, capitão Oliverio de 
Deus Vieira c Conego Godofre- 
Jo Evcrs. 

A todos estes generosos bem- 
feitores a mesa administrativa 
da «Caixa beneficente" Conse- 
lheiro Correia», testemunha sua 
eterna gratidão. 

O Secretario 
THOMAS AQ. SCHOENAERS. 

Recreio 

SESSÃO 
D' ASSEMBLEA GERAL 

De accordo com o Ari. *29 
único des nossos estatutos são 
convidados osSrs. socics d,este 
grêmio para a Sessão d, Assem- 
blea Geral, no dia 11 do corren- 
te as 2 horas da tarde, para pro- 
ceder-se a eleição da nova Dis- 
retoriaque terá de reger os des- 
tinos desta Sociedade no excr 
cicio de 1906 a 1907 
Jaguarão 5 de Novembro de 1906 

G. AMOKIM PIUMA. 
2. Secretario. 

Leite gelado 

DA 
1 í KaV !>K ADKI. AÍÔK 

Abriram-se, á concurren- 
cia publica, os dois depósitos 
do superior leite da conhecida 
«Herdade Adelaide». 

O primeiro deposito está si- 
tuado no prédio da rua 15 de 
Novembro, fronteiro á pharma- 
da do Sr. Cândido VHlas-Boas, e 
o segundo no da rua General 
Marques, junto a casa do Sr. Ma- 
noel Verdade. 

—Msio se «ifto garra ias - 

0^^ ^ já 

Editid 

Segundo proclama 

Fqçq saber que preten tem ca- 
zar-sp o cidadjq Roqjainiip Ha- 
i')o§ de Qarvaího o D- Olypipiq 
Rieoid o,aiabí)5SóHeir<>Sj natfim 
es deste Estado,c residentes des- 
ta cidade ; elle, anspeçada do, 2' 
Regimento de cavallaria, iilho 
legifimq cfp jpdspdcs Ramos de 
Carvalho SqbrinUo c D Leopa 
dia Ramp) de Garvalhq.; ella, fi- 
lha iegignRf dru Sr. José Antonio 
Ricorde c .josephi) Mdn ti Bi00»1 

Go, 
Se alguém tlvor eQnliédBien- 

to do existir algum emppdimen-- 
to, o aceuse pant Ç&tíiis de di- 
reito. 
JagapãoM de Novembro de 1906 

(i Esixí v ãp 
J ' P. Faria Santos. 

UNHUHCIOS 

GELO 

Kilo 200 réis 

Na «Uziiia Electriea» vende-se 
diariamente superior CíJKIiO, 
fabricado com agua filtrada, á 
200 réis o kilo. 

,3 . -f 

tialjiio! Augusto Villas-Boas 

MEDICO 

HO ME OPA THA 
i i , « » «-» 

' Dá consultas das 
8 ás 9 da manhã o 

: das 5 ás 7 da tarde 
em sua residência á 
rua Et (!P VoVPfn- 
bro ir 103. 

ME) 

CM.'/) 

A 
SéS 
v 
A 

V 

TA 
T 

5'^^ A 

(luz 
níFA J| mi a 

Vende se nm exellento 
gilZoinetro acelylene em 
perfeito estado,'com uma 
tnsfalação completa dq 

irc-S 'ílMQ-Qij (jé (leis- |ji> 
•'os tlp luz pãda um. 

Pijra n) lisiufoiMiaeõeis 

nesta lyp igrapta. 

:v m n .10 h nu 
(11 Kl 

O proprietário desta 
conhecida [ihannacia par- 
ticipa aos seus numero- 
sos favorecedores que 
mudou o seu estabeleci- 
mento para o prédio da 
mesma rua 15 de Novem- 
bro n.dG, onde espera conli 
nuar merecendo a coufi- 
auçade sua clientela. 

Avia. - se receituario a 
qualquer hora da noite. 

A PEDIDOS 

Caixa Beneficente 

ip 

Donalioos recebidos 
neslos ullmos dias 

Coronel de Deus Dias 20:000 
Dr. Quintiliano de M. o 

Silva 20:000 
Manoel Freire(D. Pedrito) 5:000 
Urbano Freire Fo. 5:000 
Capitão Francisco Morei- 

ra da Fontoura 5:000 
Sebastião Dalicio Freire 5:000 
Capt. J. Soares de Lima 5:000 

Fspecla) d*A SITUAçAo 

Rio, 10.-—Houtem na 
occasiáo eimpic o Sena- 
dor. pa ire Olympio de 
Campos entrava no Lar- 
go do «Passo», fui atlaça- 
do pelos filhos do finado 

Deputado Dr. Fausto Car- 
doso é mais dois indiví- 
duos, exigi ndo-lhe uma 
satisfação, como culpado 
da (norte de seu pae. O 
padre Olympio, respoa 

Advogado Antonio Se- 
5:000 

deu-lhes com modo desa-q nos limites do j F 

vero Ferreira 
Capt. Ignacio C. de Moraes 5:0(X) 
Freire (D. Pedritq) 20:000 

Insereveram-se como socios 
efíefctivo; desta Instituição, de 
accordo i o.n o art. 9- e seu § P 
dos Estatutos respectivos, os 
Srs. Dr. Quintiliano de Mello e 
Silva, Julio Pacheco Sçabra, 
João de Oliveira 4-lves, Tenoúte 
Mai.oel Enphrasio de Souza 
Franco, Dr. Francisco Luiz 
Laintirechets, Conego Paulo 
Aertgeerts e Conego Tho uaz 
Aq. Schoenaers; nas condições 
do art. 9-, somente, os Srs. Te- 
nente Conrado Se br ao de Carva- 
lho Lima e João José Gonçalves; 

i s mo 

Leiam todos os que sof- 

frem dos pulmões; leiam ! 

A cura da lysica, (tasWi&tria infalitel^ d nos 
bronchiíes, das anginas de mães- Rougmdòes, escarro* 
peito, d'essas tosses te na-de smgue, larguei te ppaeu' 
zesqae muitas vezes sò fín-monins, tgsica em todos 
dam quando finda a vida os períodos, ínfiuenza, na- 
de sua viclima, e um pro úa lhe resiste, 
blema, hoje praticamente Tudo se çurü com essa 
resolvido par aquém coah e-1 maravilhosa medícaçào 
se o<n vgnifien emédio tèo\efficaz e de agrodavel pa- 
popular no Pão Grande do ladar. 
Sid, digo o peitoral de an- M venda em todas asphar- 
gico Pelote use, macias e drogarras. 

Não é um preparado que Depositário gemi Edn- 
cure todas as moléstias de\ardo C. Sequeira 
lodo o cor)to. A sua accòo Pelotas 

A ^Ivação de quem ^offfe do 

e^oiqaqo 

So 
701) IR' I 

Estas verdades acOna ditas que, Lcloas, Rasgado, Calero 
em sido inúmeras rezes -com- Tuacredo deSà, Rompeu d« 
droôadas por unmerossieimos Souza attestarum iodos osho/ir 
poentes do -estômago e dos intes- rffeitos de tão,poderoso eli-xi- 
tiiios. d ig cs Oco. 
0 Elxir digesftco Leiras Leite, Os Drs. Sebastião Leão. Pi (Ia 
excelente aupepticoe de/jeslino Pinheiro Sampe.1 Leite A. Alas- 
épreparado com ingrediente de son, Ferreira Santos de Porto 
jn-imeira orclern, sob severa fis- Alegre são da mesma opinião e 
eqüsaçãQ. 1 reeèitaip como os prirneiros, 
ás digestões dl fficeis, ãqres depeúnslunlemente. o Klixir digess 
rstomago, dyspepsias, fastio, cpjaivQ Leiras Leite aos seue 
res de cabeça embaraço gastrr\doentes. E' Melho r qi/s- 
eos alonia intestinal,'moléstias .qualquer outro preparado, eis 
todas decido tão somente á pu trangeiro ou não, e muito ma 
bresa de sucos digestivos no es- \ hqraLo 
lo.n ijo, são mui-avilhosamente, Acha-se em todas as boas 
Combatidas pelo Elixir degesti-^pjiarmacias e drogarias, 
ao Leioas Leite pharmaceutico^ I) íto geral D . 
em Pelotas. . T>, , ;, rl, A 

Osillmtrados clínicos dr Pr- e i nu, macia de Eduardo Ç 
lotaSfOs Drs. Amaraníe lirus-: Sequei/ a 1 clolas 

í 
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Knsto Wiener 

íj i nu 

Projecto de iiiscripção 

Para as corridas a reaíisarem-se no dia 

20 DE NOVEMBRO 

NO 

PRADO JAGUARENSJI 

Por occasiáo d > 4- Exp osição feira a celebrar-se 

no dia 15 de Novembro 

1* Parco - - 15 de Novembro 

I>I AS VOLTAS (2000 metros) 
Para animaes puro sangue nascidos na comarca 

ÍPIMÍMTOS; 
Rm objecto urfistjcq offbrocjdo pela Sociedado Pastoril Indus- 

trial e a metade do dividoudo liquido dó sport das poules vendi- 
das uosseparoo. Esta ultima rtancia será dividida em par 
tps iguaes autre os voucodo'' u primeiro o segundo lugar. 

2* Fareo Jaguarão 

UMA VOLTA (lOOO nu tres) 
Para animaes tres quartos de sangue nascidos qa eoqmrca 

|»|SKJilOSÍ: 
Mesnías condições que as do p Paroo, 

3* Parco — Herval 
Uma tolta i.mll motros) 

Para animaes do meio sangue nascidos na Comarca. 

PKU.THO* ; 
Mesmas condições que as dos p o 2' Pareô 

4* Parco—Arroio Grande 

Uma volta mil metros 
Para animaes áté quarto de s.anguo qa-ícidoí nucomurcH •- 

' 1'JBJKMIIOS: 
Mesmas condições que as dos anteriores pareôs 

õ' pareô — Extraordinário 
1200 metros — Uictrada 200$000 reis 

Para animaes sem reserva de procedência o de sangue 
1'remio: A importância das entradas 

ir pareô: Espçcial 

1200 metros —Untrada :I00$000 reis 
'(Peso dcw-" ofctTedores-qG kilos) . , . 

Somente para os seguintes cavallos; Marechal, zaino Dinarál 
te, malacara —Radiante, tordilho —Zaino negro, — Centauro, ma 
laçara. 

PKUJIIOJjb 

A importância das entradas e metade do rendimento liquido d0 

sport das poules. 

7* pareô Velocidade 

TORSTEIO I>K BIUYULKTAS 
Filtrada livre —2 voltas - 2ooo metros 

PRÊMIO 

Uma joia de valor 

As iuscripções serão apresentadas om cartas fechadas a Dire- 
ctoria da Sociedade Pastoril Industrial, para serem abertas em 
presensa dos interessados quinta feira 8 deNovembroãs 6 horas 
da tarde. 

Para mais amplas informações os interessados deverão dirigir 
eá Directoria da Sociedade 

Rua 27 de .Saueiro n. S i -es:j. GeuewG álcnna Bar* elo 

G jij-opn.>'.aí-ia deste --iiulgo e avr".'!i: ido osta'«decimciito participa ã sua 
ininUTOsa rVegav/iii, d'<--ta cidadee da campanha, e ao pnhdco cm geral, 
uie recehi-ug ■ ande, Mirtim nto c 411 ■ vende 1 ])reços Uai-tciasimos. 

Km 1 Mi.;as, coroaingareiros «:vimus» de jirimeira .pi vlidad ', torrado- 
'cs, inoin ias, ar-rlu.s, tuitas, pine''", briniui.-dos de tó^ias as clas-ies, revól* 
vers, ta.-ãe.s, tnc.u, c.içh.-oU vs e muitás outra- miudezas, não temo «empe- 
ceucia. 

Em generos concernentes ao ramo do tuuilaria tom de tudo o que se pos- 
sa desejar c a preços rezutnldos mas só a dinheiro a vista Alerta fbkg 
/.ia I 

Façam uma visita ao Autonio Ueliôa— 

QUE N a 0 SE A R R E PENDER .. O 

tm pu 

DE 

JVíiguel üoão 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 21 de Janeira 

<7«"UJi<le Fmpoi-lo de Faxeada» de Lei, 

Kou)>aN Calçados e Mlndexa» 

Tem sepro em deposito um completo sonirne ío 
do botas pretas o amíarellas para homom 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de chap^av de to las as qiiali 

dailes para liomeiis e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CáílJVy 

Gr^nòo sortlntento de, Rcrfuinaria,s de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas- 
Atodas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemop doDi 
Paulo Fernandes dos Santos. 

■o 

R U A 87 D E JANEIRO N. 8T 

Lsta casa acaoa do receber uni. completo sortLiento de fazendas 
próprias para « próxima Estação como sejão : mbk)m ' de todas as cores, 
Jaus para vestidos do p&drenagens os mais moderno: çr.-pons, fJ.mellas e 

tw-. ?o 0
rp
t;l'0S ilrt'o0s 08 quaes vende por preços muito abaixo dos deAR- 

la VÍUa ^ *'rllani^0"se portanto para comprar ba iato desaece -; oa-i é ir aquep 
, calçado, tem esta casa o mais completo artim: ;o, tanto para 

senhoras como para homens e crianças; botinas e , a . 2?000até 
o que se pôde desejar de mais fino. 

Portanto não deixem os amigos do bom e bar to, d - faaer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali achar o a . do pro- 
blema economico. 

OITO DIAS DE UARATIU O 

Tenao esta casa recebido uni grande e moderno sortimento do 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveiiliquidal-o cora 
ura estrondoso baratiiho que durará apenas 8 dias, 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 q. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TFLFFIIOXF V. 

w\m t D 

ts 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

fXéiophõne n, 66) 

de proprleciadc de Joitu Cario-, Fei Ira. taxa 
carreira entre Jaguar Ao, Arroio Clraiade e : Ineão 
de 1'iratiii.y. 

Maioral—N10ANOR GOfCOCHÊA 

SAHIDAS—de ãaguarão aos Sqhbados. 
« do Arroio—Grande, paru a Estação Pirahny 

aos Domingos. 

SAHlDAS—da Estação as terças-feiras. 
« At-ruiu—Grande a Jaguarão as Quartas' feiras. 

ACíFXTFM :em Jaganrão, Forlirio RarRiaeLaa. 
w 110 Arrofo-Orande, Oetavlaao Milva. 
« na Estação Firatiuy o Proprietário. 

XOTA: — Nos pareôs menciona,dos neste projecto poderão ser 
inscriptos potrilhe s e potrancas observando-se a seguinte tabelhi 
para o peso dos corredores: 

Anmiaes'de menos de dois annos — 45 kilos 
» de trez » — 50 » 
» de 4 » 
» de mais de 4 » 

Jaguarão, 15 de Otubro de I9O6.. 

55 » 
60 » 

A DIRECTORIA 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 2 DE N 

81 Una 15 de Novembro 81 

Mula de Bordado 

Fetippa S. Pires, parti- 

cipa aos Srs. paes de famí- 

lia que recebe discípulas 

á de mais viederno e chik. 

i iràm-se re tratos a me- 

io corpo uu corpo intemi, 

Postaes eom retratos 

Na pholographia de Au- 

gusto Bozol/i tii-ain-sv. re- 

tratos em CíuiOes poslaes a 

cinco mil reis a dúzia. 

Tralho a bromuro o. (pie para ensinar bordados tan- 
to em branco como a seda 

e oüfo; para o que conta 

com um rico e completo 

sortimento de accessorios 

para esse fim os quaes pô- 

de fornecer as inleresadas. 

As aulas comesarão a 

funcionar dô dia 1. de Se- 

tembro p- futuro em sua re- 

sidência a rua Í9 de feve- 

reiro n. 12. 

Acceita lambem enco- 

mendas em qualquer gene- 

ro de b );'7 //! ;v; • deditalx)- 

nas paru coroas, etc. 

Efite anfigo eatabeleciraento eontinúa sempre cora completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeirei, seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Materiaesdc constraeçilo —Taboados, tirântes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de*vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramadps. 

Fruetos d» paiz—Compram toda classe, pagando osmaL 
altos preços da praça. 

Compram «.rendem onroamoedado 

lendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, po.o u 
aoiquip ro somente. 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 
Notarão, Officlal dos Registro 
Geral, Registro-Torrens, Títu- 
los, Documentos e Firmas 
Comrnercias. 

Jaguarão 

rua 15 denovémíírS :v. ss- 
frente uo Hotel Fraucez 

Sensacional baratiiho 

conhecida loja de fazendas 

NOTA :—Esta em preza acha-se montada era cxeefkntes coi> 
dtçõçs, dispondo de superior cavalhada podendo portanto bem. 
servir aos Srs. viajantes que nos honrar viajando em nossas- 
Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete até 15 kilos 
de bagagem. Toda a que execer desse peso será cobrado dimi- 
nuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não veenhão munidos do 
bilhetes das agencias nem encommendasque não tenhão sido por 
eliás despachadas.. 

Industria Jagnarense 

11 M % KIU1IU( 

bolachinhas etc 

IJílCL, 

BE 

RmtoimndD IDunarte 
Esta fabrica montada com to lo o capricho o dispondo do pes 

soai abilitado vindo especialmente de Montevidco, tem em depo- 
sito grande sentido de bolachas, bolachinhas, biscoutos e crake- 
ueis, das seguintes marcas «Gaúchas, Japonezas, Jaguarenses, 
Mimosas» e muitas outras iguaes ao similares nacionaes c estran 
geiros. 

Vendas por atacado e a varejo 
No deposito, a rua Julio do Uastillio :, o tjniua da 

(■onerai Barroso 

A 
In 

U 
A 

Resolveu effectuar completo baratiiho de todas as suas exis 
tencius constituídas por um grundó e variado sortimento. 

ENta rasa rosolven liquidar todas as mercadorias 
de inverno com 20 'i» de abatimento» 

Desafla o preço d0 outra qualquer casa e priucipalment j e 
Artigos. 

Vende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, sem 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária le 
ducção era preços que ora faz 

âMetralhadora 

Alfaiatarià Pinto â Irmão 

RUA 15 DE fiOVEMBRO , 

Esquina da /íua Carlos ' Barboza • ^ 

Esta alfaiataria dispondo do ura habi! contra mo are o rece- 
bendo measalmonte figurinos fraucezcs da uai.na moda, tora ura 
completo sortimento de cazsmir is, cheviotas, fl ai tias, garance 
para fardas, sedas para forros, raitins listados e liso», achan lo se 
portanto e.n condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorecedores. 

Em preços nílo teme competência 

ÜMA VISITA POIS, A BARATEIRA POPULAR ALFAIATARIA 



IKpSlO £<Wi 4 
Arniaze 

phia typ l^strucçüc 
re as suas 

Este r 
primaria e sec. 
aulas em 1" de Mb 

e e\ 

Completo sortimentode seccos e molhados.—-Vinliob o Azei 

, legítimos portuguezes. 
Hcrva matte das mais acreditadas marcas de Estado 

Paraná. 
rmportadores do legitimo arame Inaaco ovalado maedaeo 

ÍT 

Arame deterro, galvanisado o farpado, telhas de ferro 
g; Ivanisado do todas as medidas. 

Madeiras de lei para coiistrucçâo,taboado de todas as elas 
ses,'ages,ccrcacs, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOCIOS EM FRUCTOSDC PAIZ 

Compram e vendera <- n ) amoedado c sacara sobre diversas 

Proprietários dos vaj ( j t da 

Jiilia Replar kNav^ação Fluvial 

M a (.as. 

MOVIMBíETO BEMAIiAS 
CHEUADAS 

Por via terrestre ás quintas-feygri 
e salibados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas techaòas 
em vespera Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Artigos -Expede- se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
centuatido-se domingos, etc., etc. 

)l r. 

Que fii/.om a carreira entre Jaguaráo, Santa Victona, Pelotas e 
Pilo Grande. 

H 

( .ffatriz ) 

Estado do Rio Grande do ^.1 - HraZiL 
Endereço telegraphicc íjeiva.s folcpliono N. 3tí 

FILIAES 

StlO <>ÍICAA£»1<1 

Endereço teiegraphico S vvicl 

G. xa do Correio N. 90. 

A IMKGVS 

Republica Oriental do Uni 
guay, D parcamento de Cerro 
Largo. 

Endt roço teiegraphico Lei 
vas. Telepbono -N. 3 

Mensageira Commercial 
I) E 

Maurício Miero» 
Serviço directo entre Jaguaráo, 

Herval a Estação Hazilio 
SAHIDAS 

De Jaguaráo ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Ua Estação Baziiio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguaráo quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
ráo a Estação Baziiio 20$(K)0 De Ja- 
guaráo ao Herval 12S000. Do Herval 
a Eataçáo Baziiio 8S0I)0. 
Agentes— Eu Jaguaráo, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro teu 15 ki- 

os de equipagem, pagando 1J0 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom-j 
rnendas pagarão 100 réis por kilo 

Carreira de Jaguarão ao Ar 
rcio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgara que faz a carreira en 
Ire Arroio Grande ea Estação 
Piruliny, e vice-versa 

Sahidas <J<t Diligencia de M. Mirrts 
De Jaguaráo, ao Arroio Grande 4s 

terças-feiras 
Do Arrolo Grande a Jaguaráo aos 

sabbados 
Sr.hldas Já diligencie, de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estaçáo Pirati- 
n ; ás quartas-feiras 

La Estaçáo Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-leiras 

Agentes—Em Jaguaráo, Pccsáo 
Jaguarense; em Arrois Grande, Joáo 
Balde ; em Piratiuv, rs empreza- 
rios. 

Esto anno funccionaráo além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos dc curso seriado 

i nasial. O fim do Gymnasio é pre- 
parar os alumnos ao titulo de bacha- 
rel em sciencias e lettras à obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de kliaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo 

Em fins de Março realisar-se-áo os 
exames da 2' época 

Acceitam-so pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de SÍOíiO. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15- de Fevereiro, todos os dias 
ateis das ít ás 5 horas da tar-' 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dingir-so ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

f>r. Francisco Luiz Lambreeht» 
Reitor. 

Oliveira 

JOflO 0'OlilVEllifi niiVES 

Roa General Osorio Nos. ^) e 42 

(KSQUINA ANDRADE VK110 l) 

Completo sortimento concorneiHe ao ramo, c ipeçlali Jkdes, v 
iihos portuguezes e italianos, louças e minclosa i. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, ç m liju.j do i heno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o frogúez aqu j; generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plusullra. 

Kiulcrcço (eli^grajihi-ço OI 

TE LE PITO NE í í. 62 

VENDAS A DINHEIRO 
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itinerário de Vernno 

DE UA DIU1GENUI \ DK 

RAMON ALDADO 

Que funciona entre Melo y la villa de /«rtigria, e , combi 
nación con la empresa »Mensajerias Orient U« qu trabaja 

de Melo á Montevideo 

•alnste 

Do Melo ii ArtigaM Iom dias 

De ArtigaN A Melo, Iom dias 

* I #.0 y QH 

9 "-T y 28 

AGENTES 

Em Melo. Cândido Monegal; en 11 Migne 

Garcia 

r 

■# 
íá 
& 

j,- 
.f. 

à 
íT 

ry 

.'À 

• / ' 
M 
a 
,vs 

•ec 

Ç-Á 
.v Á 

^yv« • a**A 

4: 
W 

Typograpbia 

D' H SITUACMO 

□ 

:sâ. cur m 

v 'L GpxÉxXi 

á 

Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
vg em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja 

Clrculares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
mciciaes, cartões de visita, brancos o a phantasia, etc., etc 

M 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

os a phantasia para todos os gos- 
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iODERACAO EM PrEÇOS 

peridçáo ent trabalhos 

i 

& 

m 
M 

i 

m 
m 

m 
m 
M 

m 
m 
m 

ik 
& 
w. 

M 
& 
W. 
& 
& 
m 

m 

m 

Wí 

I 

I 

-* 

■* 

-* 

-4 

-4 

-4- 

4- 
4 

4< 
41 

4- 
4 

1 
-4 

4 
4f 

1 -4' 
4 

4* 
4 

1 
-4 
4 

* 
-4 
4 

4^ 

1 
4 

1 

1 
4- 
4 

4< 
4 

-4 
4 

-4 
4 

TUCJB# 

D 

DO 

^tnb Jagnaren^ 

De PEDRO MORTEIRO 

Esto Restaurant, caprichosamente montado cattem k o come 
os de mais credito das grandes capitães, acha -se em exc d lentes 
condições para satisfazer ornais exigente dos paliai zu es, dos 
que freqüentara, tanto em finos manjares como cm doleit «t s líqui- 
dos noquo 6 o verdadeira—*ne l>ln« ultra» dc seus co rg et/eris 

Entre sen vziriftdis«imo—MKSÍfJ destacam-se, d :r ianacu- 
te, as finíssimas iguarias om que prima : 

Empadas- -de camarões, de ostras e de delicados ) r u i, em 
conservas." 

Fiambres—-frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. AR m dtj que 
offerecc, diariamente, saborosos pratos para o que disj õ» d á um 
cosínheiro dc primo corte lio. 

Sorvido completo de finos doces e uma infinidade It cl isse 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos ;\té os p ii to oso« 
Bombons glacd. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Ciar» te de va 
rias marcas, Tentador e outros. Fiuissiraos do ineza, Adi ai .o, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez e < hj' -'ei il 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinho deKc la 

Licores de diversas qualidades extrangeiras,Cacáu, Ci e-tn-j de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos ontn u 
Líquidos apperitlvosVermont, Kocac Granara, B' .b rz Py 

ramida 1 e Pujzxsticr além dc outras especies. 
Cerveja, Gazoza e aguas mineraes de varias marcas 
G/líim/xq/uí?. Cordon-Rouge,—L. Roederer,- Vouv» ( 11. quol 

e Aloot Ohandoip 
Variada escolha de charutos dos íllflis fKTPd {fidos {'• b» ía' ates 

e cigarrõs era carteiras das raclhopes marcas. 

O proprietário ifesse bem montado Restaurant ofUrcce às Ejoiai. bt- 
milias serviço completo para bailes casamentos etc. eti . pata « çi » (••spõr 
de proficiente pessoal 
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Não se iicceita o anotiymatos 
toda o qualquer collaborarão 
deverá trazer a aasignatura do 
autor; não sendo devolvido o 
original mesmo que não seja este 
publicado. 

Os artigos não assignades per- 
tencem á Redaceão. 

E.ricfojj íelcgraphiüo SITUAÇaO 
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O proprioCdstilhos não 
repeliia a primeira, accei- 
tava a segunda com as 
precauções precisas. Tel- 
as-á havido ? 15 a interro- 
ga Uva nüò perfilha o imce- 
io por nina traição, volta- 
se de preferencia para a 
duvida, se com esse espo- 
lio de talentos e méritos 
nào vieram os males que 

masse ao império 
garrafa deagna commum 
rotulada com o nome de 
agna de Lonrdes, eqnem 
acoimasse o ultimo d. Pe- 
dro de excessivamente 
democrata. Que muito é 
que a corôa se remode- 
lasse e tenha hoje o nome 
do barrete phrygio! Não 
ha mais snbditos, mas 

uma drigal vespertino. Cabras 
e carneiros desfilavam— 
raparigas morenas, de 
branco, subiam pela en- 
costa dacollina, era tur- 
mas, carregando nos 
hombros amphoras ver- 
melhas. 

Salve; Jesus de Naza 

fronte; dos peitos, aras 
perfumadas sempre, e pa- 
ra commungardes, meu 
Jesus, offereço-vos a mi 

projecto ou retardará sua apre- 
sentação para melhor opportu- 
n idade. 

N^esse ponto, o presidente de- 
nba bocca O calix... O jclarou que o conselheiro F. Ma- 

a llepnbüca promettiade-1 ha cidadãos nas capitães, 

Xas J ustas repu bl icanas, 
(píer na i)ropagari(la,quer 
na vigência do regimen, 
esse que hoje tres unaos 
faz que baixou ao descan- 
ço eterno da terra, teve 
nessas duas phasesda po- 
lítica nacional a saliência 
a que lhe deu direito a 
sua crença, avigorada pe- 
lo sen "preparo scienlifico 
e pela rigidez na obser- 
vância dos princípios, 
aprisolados pela mais ar- 
raigada fò da excellencia 
d o f u t u ro d a Re p 11 b 1 i ca. 

Apóstolo primeiro, pro- 
fissional depois, Júlio de 
Gastilhos, se vivo fóra 
largas daria á sua admi- 
ração vendo as creden 
ciaes com que muita gen- 
te se tem apresentado, 
equipada de cavalleiros 
para as pugnas republica- 
nas, de soslaio o poria o 
garbo com que não pou- 
cos despresaram ou es- 
queceram as .nurmnra- 
ções de intrigas e idylios 
palücinos, com que olvi- 
daram a pompa imperial, 
com que desprendimento 
ebisarriase vieram ap- 
proximando e galgaram 
o novo regimen, talvez 
q n e a 11 ra j d d os pelas ga Ias 
democratisadas da Repu- 
blica, tantos admiradores 
do culto imperial, 

E elle, Castilhos, tão 
firme na sua ' crença, tão 
persistente nos seus de- 
sígnios, teria um legitimo 
motivo para o seu pasmo, 
yçpdo arremessadq para 
o lado esse passado de 
estadistas, toda essa co- 
liorte de snmmidades, to- 
do esse trabadio de annos 
por conquistas de saliên- 
cias políticas. 

Unom-se aqui duas opi- 
niões : a duquelles que 
dizem que a Republica 
não tinha homens, eque 
talvez estejam pom a ver- 
dade, e a dos que enten- 
dem que era indispensá- 
vel ao novo regimen 
aproveitar o stook de es- 
tadistas do império. 

hei la 

E f fec t i va i n e n le, se re na - 
das primeiras horas apos 
a modificação do regimen 
decahido, estabelecida a 
firmeza da Republica, aos 
poucos (eem vindo, che- 
gando-se a esta, os que 
naquelles primeiros mo- 
mentos a repelliam. Em 
lodosos Estados o ideal 
republicano tem grangoa- 
do adeptos, plenos de pro- 
messas para á grandesa 
dos destinos da Republi- 
ca. E' verdade que nesses 
rece m ch ega d os, vc 1 b os 
pilotos da nau política, ha 
sempre uma allegação, 
que para muitos desper- 
ta uma suspeita : nào sor- 
vem o regimen, servem a 
pai na. 

E' assim, vão se amol- 
dando on na verdade da- 
qnelle conceito ou em be- 
neficio de nm qualquer 
fito. Dos males o menor ; 
sendo patriotas^ nada ha 
a temor da falta de re- 
publicanos e da abundân- 
cia de imperialistas. 

De resto, é mais uma 
questão de nome que ou- 
tra cousa. Se polilici- 
mente conquistamos u.n 
logar no movimento (pie 
de 1786 para cá vem agi- 
lando ns nacionalidades, 
inchiindo-nos cm uma 
das recentes da demo- 
cracia, no modo de exer- 
cer o novo regimen pou- 
co ims afastamos do im- 
pério, Não temos com- 
mendas, mas temos o co- 
ronelato, prebenda com 
que se satisfaz a vaidade 
de republicanos e impe- 
rialistas; acabou-se eq q 
a vitalioiedade do sena- 
do, mas renova-se o ter 
co, o que nào passa de! 
uma democratisação da-! 
quella regalia imperial; 
a casaca esmerada da Re- 
publica não àmesqninlia 
a tradição de austera ga- 

nas aldeias, nos campos 
ca to los esses 
chega a toada do 

logares 
nymno 

nacional, que é o líiasmo 
do tempo do império^ a 
toda a parte levando às ' 
as suas uoIíls de idyiio á v 

grandeza da patria repu- 
blicana. 

Não ha razão para ha- 
ver nostálgicos do velho 
regimen, nem para os re- 
publicanos se dizerem em 
segundo plano : estes só 
(e i que chorar oamar- 
gor que lhes pó le causai 
a falta de homens, como 
o que. ha tres annos, no 
dia de hoje, deixou de 
existir para a Republica, 
para a família, para a pa- 
ti ia, para todo sempre, 
e que deixou o mundo 
bem convicto dessa es- 
cassez, tanto se habitua- 
ra já a ver os resultados 
da propaganda dos repu- 
blicanos históricos, limi- 
tados a umas simples li- 
nhas de necrologio, res- 
tringidos a uma saudade 
que vae seccando com o 
tempo das desiIlusões, ao 
mesmo tempo que se di- 
latando para os recem- 
chegados, para esses que 
vem cheios de esperança, 
amenisada pela ainoldq- 
vel esperteza qqo em Io- 
das as óras, con hizin os 
homens á Çhanaan dos 
seus sonhos. 

—Salve,Maria! respon- 
deu o Christo, com nm 
sorriso terno, beijando a 
fronte immaculada da 
donzella. 

os dois, as mãos uni- 
das amoravelmente, gra- 
ves, ós ollios nos olhos, 
tvUt)iram pela vereda olen- 
te, conversando baixo, 
nessa linguagem musical, 
suave—-exclusiva dos na- 
morados, 

—Em que pensas Ma- 
ria ? 

—Em vóz, senhor. E 
outro não é o motivo que 
anoitece minh'alma. 

—Di4 onde vem essa 
tristeza, filha t 

nnm só beijo, como numa 
hóstia, toda a minlFalma 
branca e im maculada. E 
se viestes do céo para 
salvar o mundo, porque 
lambem não me salvaes, 
Jesus? 

O Nazareno repellin 
suavemente a virgem, e 
volvendo os olhos para o 
céo, balbuciou pela pri- 
meira vez, quasi vencido, 
sem animo de se voltar 
para ella—tremulo—sen- 
tindo-lhe o hálito perfn- 
moso acariciar-lhe a nu- 
ca ; 

—«Eli, Eli, lamina sa- 
baelhani ? 

Coelho Nello. 

■ )*:-:*(— 
Quem nilo conhecer o depurativo 

do sangue Elixir de Nogueira do 
pliarmaeeutico chimico Silveira, poça 
ao pliarmaeeutico ou droguista. 

-E' que sei de 
uma 

(Do Diário Popular) 

Com o uso do elixir de Nogueira 
do pharmaceutico chimico Silveira, 
póde-se usar banhos frios ou mor- 
nos. Não tem resguardo. 

JESUS DE 

NAZARET 

Perto da fonte, sob 
uma aboboda de verdu- 
ra fresca, Maria, irmã de 
Marília, a mais ingeipm 
e delicada rapariga da 

a da farda iuzidia do mi1 Retbania, esperava o Na 
nistro dq regimen ex- zareno, que vinha de lon 
tinoto; a excellencia da ge, por um caminho do 
Republica não diminuiu 
na sua traducção de res- 
peito á imponência da 
magestade perpetua do 
império ; si o cidadão de 

um intimo 
nação, os 

hoje pó le sei 
do chefe da 
creados de S. Christovam 
assnmiiam uma altitude 
mais democrática na in- 
timidade das ante-salas 
do Catelte, Para que não 
concordarmos em que se 
trata de pouco mais de 

u ma derominação f 

Não faltava queiu ui4a- 

irn o1 i 
rosas e naroisas, 

O sol morria na extre- 
ma do horisonte. Ban- 
dos de lavradores, ao la- 
do de bufalos sn are ritos, 
sentados, nos v iraes dos 
carros vagarosos, canta- 
rolavam desen idosamen- 
te, sob os últimos clarões 
purpureos que desciam 
do azul do cóo pacifico. 

De espaço, ouvia-se um 
batido manso, surgindo 
Ivntre montas deeloen- 
dros,como uma nota per- 
dida, ubemolada, do ma- 

mnlher Jesus, 
Iher formosa que se ap - 
próxima de vós tão de 
continuo que os vossos 
cheiros se con fundem. 

Juro, meu bom senhor, 
que ora ella expande dos 
seus cabellos negros, o 
perfume dos oleos que 
levastes quando daqui 
sahistes. E. se não me en- 
gano, esse que agora ten- 
des... perlence-lbe. 

—E que mulher é essa 
que me rouba os teus mi- 
ni os ? 

—A mais formosa den- 
tro as mais formosas. A 
morena se lnctora, dona 
dos olhos de vellndo, do- 
na da bocca debrnada á 
pnrpura, dona do nosso 
amor: a Magdalena. 

—Filha, disse Jesus, se 
ku salvasses da borrasca 
um passaro, já som ra- 
mo e sem apoio... não fe- 
rias amor ao pobresinho? 

Maria levantou os olhos 
para o Christo e fitando-o 
er.lro lacrimosa e tristo- 
nlia respondeu-lhe: 

—Mas porque razão 
não a salvastes, meu se- 
nhor... som esquecer-me? 

Vós progaes o bem a 
toda gente, apenas prati- 
caes o mal commigo. 

Porque razão abristes 
vossos olhos onde eu fui 
ler pela primeira vez o 
cântico dos cânticos ? An- 
tes de ver-vos, en não me 
affligia ; mas se não vos 
vejo agora, desespero. Sm* 
is, bem m'o diz o coração 
cqptivo, o Messias —meu 
Deus unicamente ! e que 
maior adoração quereis ? 
Fiz do meu corpo um tem- 
plo para adorar-vos cx- 
clusivãmente. Fiz dos me- 
us lábios cytliara sonora 
cyrios dos meus dois 
olhos, dos cabellos, ouro 
pau» espalhar-vos pala 

Noticiário 
uma 
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Ladainha das moças. 
»S. Bartholoraeu»—Casar-me 

quero eu. 
«S. Ludovico»—Com moço 

bem rico. 
«S Nicoláu»—Que não seja 

muito mau. 
«S. BehedictQ»—^Que seja 

bonito. 
«S,. yioente»- Que não seja 

iiqpertenento. 
«S. Sebastião» - Que me leve 

â funeção. 

«Santa Felicidade»—Que me 
faça a vontade. 

«S. Bonjamiu»—Que se apai- 
xone por mim. 

«Santo André»—Que não to- 
me rapé. 

«S. Silvino» -Quetcnhabjm 
tino. 

«S. Grabdel»—Que me seja 
fiel, 

«Saneo Aniceto» -»-Que ande 
bem quieto^ 

«S. Miguel»—Que perdure a 
lua de mol. 

«S. Bento»—-Que não seja ciu- 
mento,. 

«Santa Margarida»—Que mc 

traga bem vestida. 

O conselhero F. Maciel, não 
apresentou, no dia 7, á Gamara, 
o seu projecto sobre intervenção 
federal no, Rio Grande do Sul. 

O Dr. Germano Hasslochcr, 

entretanto, atacando-o antecipa- 
damente, justificou um outro, 
modificando o regümnto da Ga- 
mara, afim de que não sejam jul- 
gados objecto de deliberação 
sem previa audiência da cora- 
raissão de constituição, projectos 
de lei que entendam cora o regi- 
men federativo. 

O Dr. Germano Hasslocher 
começou o seu discurso dizendo 
que desejava ouvir o seu colle 
ga autor do projecto, sentindo 
não ter elle co mparecido á ses- 
são, 

Não sabe se o conselheiro F. 
Maciel çibandonará semelhante 

ciei comraunicára a mesa que. 
por enfermo, deixava de compa- 
recer á sessão. 

Continuando, o orador disse 
que respeitava os intuitos ele- 
vados que affastaram dos tra- 
balhos o seu collega que tivera 
a coragem de annunciar que 

apresentava uma indicação que 
absolutamente não pôde deixar 
de impressionar vivamente a 
todos os republicanos, responsá- 
veis pela forma do governo fe- 
derativo doBrazil. 

Não quer, não pode, não deve 
discutir os motivos que animam 
o deputado federaiista, não ob- 
stante pensar que elle vae cami- 
nho errado, tortuoso. 

Pôde ser que esteja dominado 
das melhores intenções; por isso 
não quer insistir na exequibi- 
lidade de ura projecto quejul- 
ga trazer remedio que, de algu- 
ma forma, ponha a Constituição 
do Rio Grande a coberto destas 
e outras surprezas, para que de 
uma vez por todas haja termo a 
tal campanha, deixando que a 
Gamara não se occupo do pro- 
jectos que nascera mortos, ou 
que por assim dizer, são tétos 
que sahera do utero directa- 
mente a sepultura. 

Não se dava ao trabalho do 
demonstrar que a indicação Ma- 
ciel possa ser julgada objecto de 
deliberação. 

Deixava de parte esta ques- 
tão, mas propunha á camara 
que inclua em seu regimento in- 
terno que, todas as vezes que 
houvér qualquer requerimen- 
to afectando as constituções dos 
Estados, em relação ás leis bá- 
sicas da Republica Federativa 
Brazileira, fique adoptado que 
seja a resoeito ouvida a Com- 
raissão de Constituição, antes 
de ser o mesmo requerimento 
julgado objecto de deliberação, 

A comraissãodirá se julga ou 
não que o caso deva ser subraet- 
tido ao critério da camara. 

Desta fôrma, evitar-se-á que 
a tolerância admitia muitas vc 
zes que a camara se occupe de 
questões desta natureza,que im- 
plicam com a autonomia e dig- 
nidade dos Estados, que tem de 
existir por si mesmos, dentro da 
Constituição da Republica, mas 
com lei também autônoma. 

Em taes condições, si os Es- 
tados vissem o projecto do con- 
selheiro Maciel entrar em 1- dis- 
cussão, «ipso facto» teriam re- 

sentimeutos da corporação le- 
gislativa da União, pois o caso 
cm jogo implica directamento 
com a vida nacional. 

O facto,pôde vir a ser repro- 
duzido amanhã ou depois; por- 
tanto, convém que o requerimen 
to do Dr. Maciel não seja fo na- 
do em consideração. 

«O Dever», de Bagõ, refere 
em seu numero de hontem ; 

«Oecorreu hontem, na via- 
gem do trem de Santa Afaria, 

ura lamentável desastre, que oo 



'Ms óiioi! a morfc dcu-n homem. 
A • m -in. p.,-tr<aez. guarda- 

(Veio, viajava sobre un. vagon- 
ie carga o tenJo deixa lo o ló 
garqao l.iA competia, trocou-o 
poru noutro mais cevado. 

Pour-o depois, ao passar o cora- 
bo;o pelo interior do um i ponte 

eui arco, entre as estações do S. 
Gabriel e A teve lo Sodré, o indi- 
toso op Mario foi np iuha l > pelas 
Vigas s iperiores dnquella cous- 
trucçAo, ba eneaa lo se n senti- 
dos sobre o vagou. 

Ao ser presenti ! i "o desastre, 

foi a viefima iannodiatamente 
soccorrida, de a i 1 . lhe valen- 
do os c.iida I >s, pois que ao che- 
gar o tre vi era S. GtUrriel, o in- 
foliz era cada ver.» 

Locaes 

Sei valeria 

> depois do 

serem interrogados 

«PfíDUXDAS 
Honteui \ noite lo 

haver priu ti piado o espe ;taca 
b» -l i c >.a > i i ii i • v'a,:i '.ell-i; >,is 
10 1 [2 uni; ou inenos forain ar- 
remessa hu por mãos criniino 
sas diversas pedras sobro o tol- 
do le l > ia d > circo,que furando 
o uiesm •, uma delias de ta.ma- 
uho regula;', foi bater na testa 
do nosso amigo capitão JuÜo Ala! 
let, que achava-se nas codeiras 
assistindo a fuucção.pro lu/an-io 
]he um regular ferimento. 

Conduzindo este iioss > amigo 
a pharmacia Brandão, pelo nosso 
chefe Dr. Curiós Barbosa foi ali 
medica lo por 6ste distiucto fa- 
cultativo seguiu do depois para 
sua residência. 

i'osta logo a policia ora busca 
do quem era o auetor de tal bru 
taiidade, teve o nosso amigo te- 
nente Manoel Caetano Pereira, 
deuuiheia, de que n'aqnc!le mo- 
immto dois iu Hvi lnoí tinham 
entrado correu !o no portão da 
casa da praça Oommendador 
Azevedo,junto a eocheira do Sr. 
José Maria As,-o na qual mora 
a meretriz Maria Luiza da Costa. 

Pu tf and o ,encontrou ali o te- 
nente Caetano, os indivíduos 
An oaio Gonçalves e Miguel Ar- 
chanjo Tresden, aos quaes deu- 
Ih -S v ya do prisão e fel-os reco- 
lli um.o priraoiio posto 

Hoje ao 
juntamente cora Maria da Cos' 
ta negaram serem elles os aue- 
toresdeta) brutalidade, porém, 
cuiiiain a cada passo cm taes 
cuiitradicções que faz presumir 
serem elles defactoos apedre- 
jndoivs. 

Espectaculo 

(t.m a casa litteralmente 
cheia, teve logar hontein aes- 
tréa da companhia Gymnastica 
do Sr. Santin Panzella. 

Os trabalhos qae agradaram 
forain os executa los pelo equili- 
brista Vanzella o os das crean 
ça-, os demais trabalhos estive- 
ram i cguiares. 

Os «palhaços» estiveram abai- 
xo da critica. 

O sr. Vanzella anmmcia para 
qnint i-feira o segundo especta 
cmlo completamente variado. 

jicfulaçno 

Dçívüivi.s df dar prom- 
jiln jqtfuíaPàM ao ciriiyue- 
fôdh) jornal opfMisicionis- 
(a O Voininvroio. no qual 
abrara eOin anifticxo de 
judas, a cansa !o sr. Lui/ 
Ho/.a Mailins, devido a 
((iitucianos dai ti oorn e\- 
Juiberaneia d<! dados (|!i(' 
p/üilo jesliricain a jusfi- 

siiua deliberaeão da ad - 
miuisirarào tl"S correios 
uo lòstado. 

Não pí-rde por espe- 

rar. 

Jío i: imeilio nuiritini o 

Aciiam-se ancorade-s, 
cm uti.sso porio oshiates. 
«Gaiib) e «Ajudaute» e o 
\ apor «Juncül». 

Inesperado no dia 14 
o vapor «Bia/i!» do líio 

Cirande e escalas. 
O vapor íduucai» se- 

gue n amanhã ao meio 
dia para o iiio Grande 
et>iu escala por Pelotas. 

Na agenc;a rcc *bem- 
se valores o. tíncomendas 

alè ásJO horas da ma- 
pha. 

Migue 

Para a ca pifa! tio 
tado onde se acha resi- 
dindo, segue aG/ui n h ã 
acompanhado de sua vir- 
tuosa consorte, o estima- 
do cavalheiro, abastado 
capitalista Sr. Miguel Bar- 
reiros. 

Boa viagem lhes dese- 
jamos, 

Barbearia 

O estimado cidadão Sr. 
ScraCim Pedra abriu hoje 
o seu salão de barbeiro, 
na aua 15 de X uvembro 
n; 45, achando se o mes- 
mo montado com tolo 
luxo, elegância; e condic- 
Qões nescessarias a esta- 
belecimentos dessa or- 
dem. 

I). Mathilde Rangel 

Para a vrsínha Repu- 
blica ae.O/^pa uhada de 
seu digno filho Maüirino 
B. Rangel, o suas dilectas 
filhas sen'i-)rilas, Octavi- 
na, Lmüihe e Marina, se- 
guiu h« je a veranear na 
estaucia da Exma, viuva 
do finado tenente coro- 
nel Panlino, a Exma. Sra. 
D. Matliildo de Bruce 
Rang'1. 

Boa 

ip 
1 porta-o 

"ora Arachado, 
e»; Augusto Wie- 

ner, 1 alílnete de gravata ; En- 
gracia Wienei-, 1 álbum de re- 
trato;,; Maria Wiener, 1 albim 
de cartões postaes; Manoel Wie- 
ner, 1 vidro de extracto; Antô- 
nio Uchoa, 1 sorveteira; Martim 
Doraiense Silveira, 1 porta-car- 
tões ; Carolina Maria Silveira, 1 
po/ta-joias; Percilia A. Vaz, 1 
par de vasos; Maria A. Vaz. 1 
par de vasos ; FranciscaG. Si- 
queira, 1 lindo carrinho de me- 
tal sustentando nina bombon-n- 
ras do christal; Samuel Siquei 
ra Júnior, 6 libras esterlinas; AI- 
ziia C do Oliveira IGsOOO; Rosa 
Duarte,! Iicoreiro;LuizBruscay- 
liin, 1 poseira : Conceição O. 
Bruscaylim , 1 par de vasos ; 
Manoel Bernardino Vargas e Lu- 
cinda A Vargas, òOlsOJÓ; Zeferi- 
na Castro Vieira, 5$000. 

(Continàa). 

Sccpão Militar 

Serviço para o dia 13 

Dia a praça, V tenente Ju- 

tenente 
lio 

9- Estado - maior, 
uita 

Uniio.me 4- 

O 2' regimento do eavallaria 
dará a guarda da enfermaria 
militar e uma ordenança para 
o cominando da guarnição. 

wagem. 

Visita 

Veiu, hoje, á nossa re- 
dacção, visitar-nos e tra- 
zer -nos agradecimentos, 
pelas justas referenciasj 
que fizemos ocCasiãodoi 
passamento do seu digno' 
prog-enitor, o nosso co- 
religionario Ni 11o da Cu- 
nha Barboza. 
Gratos pela gentileza. 

O sr. general comman 
danle do districto por 
despaclio d 30 do mcz 

opmnil (i 11 no fi »r 
V 

sr^ãc», c» - 
Ak IlhistraTuWPdacãQO 

D4A «Situação». 
De V. S. 
Att. Odo. o Ob lo. 

G Amorim Pia ma. 

1* secroturio. 

Matadouro 

Foram honteui abati- 
das u > m .t i 1 i ir » pu- 
blico 10 rezes pira o 
consumo da população. 

Uma Empingom 

DF 

TRÊS ANNCS 

Ilhiin. Sr. Joííod.i Siltra,Silrrira 

Nfto posso deixai- de a^radeecr-lhe 
e elogiar o seu preparado «Eüxir de 
Nogueira, Salsa, Caròbap Guayaco.» 
Está minha filha Carolina Pereira do 
Nascimento curada radicalmente da 
empiugem na cabeça que a perse- 
guiu por três auaos, nila obstante 
todos os recurs ).s empregados para 
tal Um. O que poderei oiterecer-lhe 
c-omo gratidão? 

Apenas a amizade sin cera, porque 
outra cousa nao posso que tao lar. 
garnenta a possa remunerar. 

Pôde o amigo, se qui/.er, dar pu- 
blicidftde á está carta para quo me- 
die.ameutos como o seu «Elixir de 
Nogiieira- nso passem, desappcrce- 

bios, pe!os que sof em. 
siiuo Per,dra'rd i Nascimento 
do biat1 «S Ja '.nario. 

as, 1 de Outubro de 18U2. 
o 

.^í 
a 

 V ifende-se nas boas pãarmaciaa 
);issa<10 permitliu ao fül'e,f«iogarias desta Cidade. 

l( 

Anniveráiirios 

Completa hoje mais 
uma risoulia primavea 
a gentil seuhorita Donga 
Cardoso.eslremecida fi 1 ha 
do nosso amigo Major Je- 
ronymo N. Gardozo. 

Conta também hoje 
mais um armo "de. utilissi- 
ma existência, a dislicta 
e provecta educacionista 
D. Luiza Leindecker de 
Azevedo. 

—Couta, hoje, mais um 
annivorsano, o intelligen- 
te joveu Oliverio de Deus 
Vieira, filho do Distiucto 
capitão Oliverio de Deus 
Vieira. 

—Fez annos, hoje tam- 
bém, o nosso co-religio- 
nario capitão Nilo da Cu- (j4 deve reger os destinos 

riel do 2" regimeuto 
eavallaria Francisco Bap- 
tisla dos Santos Cunha, 
que se acha em Iratameu- 
lo na enfermai ia militar 

guarnição, conti- 
nuar o mesmo tratamen- 
to em casa de sua fu ndia. 

Rara Exposioão 

A diligenciado Sr. Mau- 
rício Myeres, conduzirá 
passageiros no dia 15 de 
Noveml)'^), para a Expo- 
sição-feira, partindo 'los 
clubs Harmonia e Jagua- 
reuse, ao preço de Rs. 
15Ü0, ida e vinda,—crian- 
ças a 500 réis. 

dá liistiiiíião«Recreio 

Do digno L Secretario 
d > sympathico clul) Ins- 
trneção e Recreio recebe- 
mos a seguinte circular 
que agradecemos: 

Jagnarào, 12 de no- 
vembro de 190G. 

Tenho a subida honra 
de levar ao vosso conhe- 
cimento, que em Sessão 
de Assembléa Geral rca- 
lisada em 11 do corrente 
foi eleita esta a Dii ectoria 

putr.i 

Serviço [úm 

uha Barboza 
Felicitamos. 

- ! • .rosto 

Foram liontew i-ecolIli- 
das ao primeiro posto por 
andarem embriaga Ias as 
meralrizes Ardozila Sou- 
za e Victoria Bordigi. 

Obituario 

Faileceu : de tuberculo- 
se pulmonar, a joww Ma- 
riaua Alves Iduto com \9 
aunos de idade, branca, 
solteira. 

De broiicho-peiieurno- 
nia a inuoceute Joaquina, 
de 2 me/es de idade, filha 
de D. Maria das Neves. 

IA«{ii das uílV*rl:i«(<Mí »ia«lax 
para a Iccrineíso em be- 
n e fiei o do orphauaí» 
«Felesbisia la-ivas» e da 
eapella W. laiix ; e do» uf- 
fertaute» : 
Francisca Verdada, 1 mante- 

gueira ; Ercilia B. Ferreira, 1 
par de vasos ; Miguel Cassai, í 
ostojo de prata para costura ; 
Florinda ViUas-Boas, 1 gatinho 
com borabons; Anna Candida 
Villas Boas, 1 Slnzeiro; Jacintho 
Bento de Mattos, 1 par de viole- 
teiroí: D. Poreia 8. dos Santos 
708''H}0; Edegar Pinto de Al- 
meida, 1 copo; Maria da Gloria 
Pinto, 1 poseira; Argimiro P. 
Seabra 17 postaes ; Lydio Soa- 
res de Liraa t tinteiro; Dyonisia 

desta sociedade no exei 
cicio vindouro de 7906 á 
1907 sendo assim consti- 
luida: 

Bresideuíe:—Domingos 
José Ribeiro. 

• V i cc-l Ves i d e n te,- — E i • L- 
C ) f juvas. 

1'rimeiro secretario :— 
Geraldo Amorim Pinma. 

Segundo secretario:— 
Autonio Garpanetto. 

Tfiozbreiro.* -João José 
Gonçalves. 

Bibliothecario: — João 
José de M Mira. 

Adjunto de Bibliothe- 
cario;—João de Farias 
Santos. 

Directores: João Hip )- 
lito Rossi, Annilio Xavier. 
Carmello- Goulart, João 
Manoel Teixeira, Ernesto 
Pinto de Almeida,Amalio 
Vasques. 

Cuuimissão de cordas.- 
— Argemiro Pacheco Sea- 
bra. 

Erico Leivas. 
José 'Geripiei ra -Mano. 

Aproveito a opportnni- 
dadepara convidar-vos a 
assistir a sessão de posse 
que se realisará no dia 7 
do proximo inez de De- 
zembro, 

R*pcc!al <1-V SITC.4ÇAO 

Rio, 12.— Gonsta que 
será anui dada a eleição 
Estado de Alagoas, nu 
qual f>i eandi laío Dr. 
Jo iquiui J. S 'abra. 

—0 Dr. Affonso Moreira 
Penna, novo presitlente 
Ia Republica visitou hon- 

tem o presidente actnal, 
Dr. Francisco de Paula 
Rodrigues Alves. 

—Embarcou hoje para 
O Sergipe o cada ver do 
Senador padreOIympio de 
Ganijios. 

—A Gamara dos Depu- 
tados eo Senado suspen- 
deram as suas sessões 
em homenagem a morte 
d'aqulle Senador, e com- 
pareceram incorporados 
ao emharqne tio corpo. 

—Sera nomeado Direc- 
tor da Estrada de Ferro 
Central do Brazil, o en- 
genheiro Dr. Sá Freire, 

—Porto Alegre 12.—Fai- 
leceu o Marechal Pache- 
co, sendo sua morte mui- 
to sentida, 

—Chegou h ije de re- 
gesse de sua viagem o 
nosso amigo Abelardo 

•Marques. 
Corresp. 

Edital 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendera ca- 
zar-se o cidadão Benjamim Ra- 
mos de Carvalho o D. Olympia 
Ricord e,ambos solteiros, natura 
es deste Estado,o residentes n'es- 
ta cidade ; elle, anspeçada do 2- 
Regimento de eavallaria, filho 
legitimo de Aristides Ramos do 
Carvalho Sobrinho c D Leoca- 
dia Ramos de Carvalho ; ella, fi- 
lha legitimado Sr. Joié Antoni > 
Ricorde c Josepha Carril Ricor- 
de. 

Se alguém tiver conhecimen- 
to de existir algum empedhnen- 
to, o accuse para os fins de di- 
reito 
Jagarão, 8 de Novembro de 1900 

O Escrivão 
J P. Faria Santos. 

Publicamos abaixo a lista dos Sr.-, expositores e dos anímaes 
inscriptos que figurarão na 4. Exposiçâo-Feira a realizar-se uo 
dia 15 do corrente no Prado «Jaguarense» : 

ANTONIO JOAQiM RODRIGUES DE LIMA 
A COSÍCÜBSO 

1 Cavallo reproiuctor, 3[4 b saug.io raça Anglo-Arabo. 
10 Touros le campo, 3; t de sangue raça Hereford 
6 Cinco vaccas e u n lo iro 3[t sangue raça Hereford, 
5 Protoi c 1 égua, 3i4 de saugu ;, raç i Auglo-Árabe. 

FÓH i 2>E iCOJiCCBS» 

20 Touros, 1[2 sangue, raça Hereford. 
H E RM EN E( 11LDO J. CO R RE A 

A < «ACrilMO 
10 Carneiros 3[4de sang.m, raça «Ramboullet.» 
7 6 Terneiras e um ter reiro, 1(2 sangueR-vç «Devon» 
6 Terneiros, 3(4 de sangue, raça Hereford. 
tí Terneiras, 3(4 
6 Vaccas e vaquilhona-». 3(4 sangue raçv Hereford. 
6 Terneiros, 1(2 sangue, raça Durhans 
6 Vaccas e vaquilhonas, 1(2 raça D irhans 
G Terneiras 1(2 sangue, raç i Durhans 

DR. VASCO PtN TO 15AXDEtRA 
AC OXCllWO 

1 Touro reproduetor, puro sanhue Hereforde, de nome «Kid- 
dermrnister.» 

2 Uma parelha, de éguas da traeção, 0(8 raça «Anglo Ára- 
bes.» 

6 Um torneiro e cinco terneiras 3(4 sangue raça Hereford. 
6 Vaquilhonas, 3(4 de sangue, ruça Hollandeza. 
6 Touros 1(4 de sangue raç i Hollan luzes. 
6 Vaccas crioulas. 

DR. CARLOS BARBJZA GONÇALVES 
A HCACIJKSO 

1 Touro puro sangue por crusaraanto, raça Hereford, do no- 
me Lulú. j 

1 Terneira, puro sangue por cmsamento, raça Hereford. 
8 Vaquilhonas, 3(4 sangue raça Hereford. 

FORA RE C OXC l R»0 

9 Touros melo sangue, raça Durhain. 

ZEFERINO L. DE MOURA 

A rOACFRSl) , 

6 Terneiros 3(4 le sangue raça Durha n. 
6 Touros 3(4 ,de sangue raça Durhans. 
7 Vaquilhonas e 1 To u o, 3(4 sangue raça Durham. 
6 Terneiros, 3(4 de sangue, raça Hefeford. 
6 Potrancas3(4 de sangue Anglo-Arabes. 
6 Potrilhos, 3(4 do sangue raça Anglo-Arabes. 

FORA I>E CONCURSO 
40 Vaquilhonas, 1(2 sangue raça Durhain. 
24 Touros 1(2 sangue e 3(4 raça Durham. 

AMANCIO NOGUEIRA D'OLIVEIRA 
A C OACX RHO 

1 Touro puro sangue raça Durham de nome Humlet, impor- 
tado da Inglaterra. 

1 Touro puro sangue por cruzamento raça Durham de n,- 
rae «Estrella» vindo da Republica Oriental. 

2 Cazalde torneiros puro por ernzarnenta, raça Durham de 
nome Lord-Sons e Favorita filho do touro importado de nome 
Lord e vacas puras por cruzamento. 

6 Cinco vaccas e 1 touro raça Durham- 
5 Touros, raça Hollandeza. 
G Touros, puros por cruzamento, raça Durhans. 
G Touros 3(4 de sangue, raça Durhans. 
1 potranca3[4 sangue, raça Anglo-arabe, 
5 Doiscazaes Plymqnth o 1 qmagalljnha com 50 pintps. 

FORA l>F CO\CURSQ 
20Tüuros das raças Durhans e Jjbrefprd. 

AFFONSO R. barboza 
1 Potrilljo 3(4 de sangue, raça Auglo-arabo,de pello tordilho. 

MARÇAL NUNES GARCIA 

A COACURSO 
6 Um touro 15(13 de sangue, Durhans e5 vaquilhonas coiq 

7(8 sangue, raça Durhans. 
Reproduetor puro sangue, do nora 3 «Marechal», raça Anglo- 

arabe, com 7 annos de idade, pello zaino, filho do puro sangue 
«Ravachol» e «Littenouso», 

FORA 1>E COACU.HO 

10 Vaccas, vaquilhonas c touros, raças Durhans e Hereford. 
ANTONIO OLEGARIO DE MATTOS 

A COACURSO 
1 Mula zaina, meio-sanguo, (raça Hespaniiola) 

GABLIEL GONÇALVES DA SILVA 
FORA l»E COXCURSO 

12 Carneiros, 1(2 sangue, raça R unbouillot. 
8 Touros, 3(4 de sangue, raça Durhans. 
5 Vaccas, puras por cruzamento, raça Durhans. 

JOSÉ ALVES DE MORAES 

flUHUNGlOS 

GELO 

Kilo ^00 réis 

FORA DE COXCUUSO 

3 Um cavallo tubiano, uma égua alazã epotranca 
MANOEL DA SILVA 

FORA DE COACURSO 

1 Tcrneiropuro por cruzamento, raça Durhans. 
OZORIO SILVEIRA 

, FORA DE COWCURSO 

4 Touros puros, raça Durhans 
2 Touros puros, ruça Hereford. 
75 Vaquilhonas, Durans e Hereíords. 
40 Touros de raças Durhans e Hereíords 

RAMON G. DE BRITTO 
A COACUUSO 

118 Vaccas e vaquilhonas, raças Holaudeza e Hereford. 
59 Touros, raças Hereford e Durhan. 
2 Touros puros, raça Hereford. 
2 Carneiros puros, raça Rambouillet. 

BRAULIO TANCO 
FORA DE CONCURSO 

33 24 Carneiros e9 ovelhas, raça liambouiilot. 
BELMIRO JOSr. FERREIRA 

A CONCURSO 
G Terneiros, raça Devon, 1(2 sangue. n a» 

Foram eleitos pela assemblóa Geral para corapore a j y da 
Exposição-Feira, os seguintes senhores . • n a 

Dr.Francisco Dutra, Tte 

* 
- 

t 

A 

• r nsto MOtteyro, MiyofiSoi iauo 
Uairigues e Ramão BríttW, 

9 
q í ' 

1 
I 

i 
li. 

.) 

ADVOGADO 

I João S. Bin 

r 

§■> 

r 
Encarrega-se da detesa 

de causas civis,coramer- jp" 
ciaes, inventários, co- ÇJ- 
branças, etc. ;r> 

Escriptcio e residen- 
cia Hotel Frangez, ru? 
15 deNovembro. 

P" 

. fropri 

Vende-se mm cxcelleiUç rn 
sa de moradia com i-squiua 
paru casa de negocio palco 
arborisado e amurado com 
algibe e todas as accómodaçães- 
nécessarins para ama casa de 
commercio e depeudeocias pa- 
ra fauiilia . 

O referido prédio é cituado 
a rua General Gamara. 

Quem pretender d/rija-se a 
esta tgpographia para maio 
e s explicações. 

i i ■ bacia Siimí 

c jH-oprietario iif>sta 
c é -ácida pharmacia p-ar- 

;• , i aos seus numiTu 
-s favorecedores 'pie 

iiudou o seu estabeleeJ- 
uento para o prédio da 

mesma rua 15 de Nov-an- 
bre ti.46, onde espera centi 
nuar merecendo a confi- 
anea de sua elieulela. 

Avia - se receituario a. 
(jualquer hora da noile 

(Ék 

cp r ,-r ■ 
vd)v>í 

ttabiiel AoíríÍ!) Villas-Boas ^ 

, MEDICO 

HOMKOPATHA 

C-') 
# Dá cousultàs das 
fA 8 ás 9 da manhã e 

v;p das 5 ás 7 da tarde: 

X em sua residência á 
cm rua 15 de No vem- 

bI O u 103. 

Leiam todos os que sof- 

« 

frem dos pulmões; leiam ! 

. A cura da hj.sica, das rricpna iafaliudj'' nm jial. 
bronchi/cs, das .an/jinas de mõr.r Rouquidõcs, escarros 
peilo, d'essas fosses lena-\de sivngue, laryngiie^pneu- 
zesque muitas vezes sb fia- monias, lysica em todos 
dam quando finda a vida os períodos, in/tuema, na- 
de sua viclmia, e um pro da lhe resiste, 
blema, hoje praticamente Tudo se cura com essa 
resolvidoparaquém conhe- maravilhosa 'medicação 
se omaynifíco emédio tão efficaz e de agradavel pa- 
popular no Rio Grande do Iodar. 
Süt, digo o peitoral de an-X1" venda em todas asphar- 
gico Petolense. macias e drogarias. 

Não r um preparadò quc\ Depositário gerai Kdu- 
cure todas as moléstias cle.ardo C. Sequeira 
lodo o corpo. A sua acqão Pelotas 

A ^Ivaçâo de quem ^offfe do 

e^onjuqo 

So scra liso 

MaáliveirSwüíi 

Rua '47 ihí .5 *. aelro n.--esq Genor.í» JIcisu.i Rai-vel» 

O propn. t.i«.-io «iesl .ciCgo e ;■ v litado í-st.Ciclcciiiica' > participa á sua 
miTRorosn frt-jruezia, <1 i cidade ■ lia catupauÇ i, c «•> pu')lico cui geral, 
que recebeu ..■.ande .-.onimento e qu ■ rende i preços ba.-adsaitiMs. 

iãtn 1 mçns, coroa i, f tgnreir imus de primeira qualidade, torrado- 
res, mo nhos, and !.inta«, p ic- ia, hriuii.tcdos d« todas as classes, revôl 
vers, fa ôcs, f icas, caçarollas c a: ..iras outras miudezas, não teme. compe- 
tência. 

Em gêneros conccmentes ao ramo de íunilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar c a preços rezumidoa mas só a 'dinheiro a vista Alerta fhbg 
7.1 A ! 

Façam uma visita ao Antouio Uoliôa— 

QUE N A O SE ARREPENDER O 

0 (t 
1 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

l OTa 

DE 

JVIigoel João 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

Esta casa acaua de receber um completo sonimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : mbuinós de todas as cores, 
lãns para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flauellas o 
muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos dtvAR- 
TIGAS. T jrnando-se portanto para conipvar barato desnecessário ô ir aquel' 
Ia Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 2$000 até 
o que se pôde desejar de malã fluo. 

Por taine não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que, ali acharão a solução do pro- 
blema economico. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tenaoesta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom c barato. 

Vendas com 50 q. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TEfiEPIIONE N. 

Penoral 

Grauilo Euijl 

R 

Tem "sepro en 
do botas 

de Janelrj) 

mia» tio l.oi. 
, Calçados o JliutSoxii» 

um comploto sortirrío ío 
vi a rol Ias para homem 

A rfifjd^m armarinho 

Soi-iiiitonio oumpleto de ehajib»» de ta liiti aa i|ii:i]i 

dades para hoiiions o moiiiiios 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas- 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Aliem uo doDi 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

c que sc sujeita de ganhar pouco para vender muito 

J $ WÜl M á ô 
(Telephune n. 65) 

Estas verdades acima ditas'que, Leivas, Rasgado, Calcro, 
em sido inúmeras vezes com- Tancredo deSà, Rompeu d 
(trovadas por numerossicimos Souza attestaram todos os hon 
poentes do estômago e dos intes-rffeilos de tão poderoso eliçci- 
(inos. digestivo. 
0 Elxir digestivo Leivas Éeite, Os Drs. Sebastião Leão, Pitla 
excelente eupeptico e degestico Pinheiro Samoel Leite A. Mas- 
épreparado com ingrediente de sou, Ferreira Santos^ de Porto 
primeira ordem,sob severa fis- Alegre sãQdamesrgâ opinião e 
çalização. ! receitam como os primeiros, 
As digestões dtiffloeis, dores de\ constantemente o Elixir digess 
estomago, dgspepsias, faslio, dódivo Leivas Leite aos seue 
res de cabeça embaraço gastrr doentes. El Melhor qas- 
cos atonia intestinal, molestiasgualquer outro preparado, eis 
todas devido tão somente d po- Irangeiro ou não, e muito ma 
bresa de sucos digestivos no es-1 barato 
tonuigo, são uiaravilhosamentr Acha-se em todas as boas 
combatidas pelo Llu ir deaesti- , , 

r . r ,:i ,'.,7. . ■ pharmacias e drogarias, ao Leivas Leite pharmaceutico 
em Pelotas. i Deposito geral. Drogaria 

Os d lastrados clínicos de Pett Pharmacia de Eduardo C 
lotas,os Drs. Amarante Brus-Sequeira— Pelotas 

Postaes com retratos 

Na pholographia de Au- 

gusto Bozotli tiram-sv. re- 

Irahs em cartões postaes a 

cinco mil reis a dúzia. 

Tralho a bromuro o que 

á de mais mederno e c/o'!;. 

7 iram-sc retratos a me- 

io corpo ou corpo mlciro. 

CARTORIO 

* 

Amoldo Passos Franco 
Notario, Officlal dos Registro 
Geral, Registro Torrens, Títu- 
los, Documentos è birmãs 
Comníercias. 

Aaguarão 

RUA 15 DE Novembro N. 88 
Pr ante ao Hotel Fraucez 

Mula de Bordado 

Felippa S. Pires, parti- 

cipa aos Srs. pães de famí- 

lia que recebe discípulas 

para ensinar bordados tan- 

to em branco como a seda 

e ouro-, para o que conta 

com um rico e completo 

sortimento de accessorios 

pai a esse. fim os quaes po- 

de fornecer as interesadas^ 

As aulas comesarão' a 

funcionar dó dia 1. de Sc 

lembro p- futuro em sua re- 

sidência a rua 10 de Tcwe- 
retro n. 12. 

_ Acceita também enco- 

mendas em qualquer gene- 

TO de /n. W/rCí.ç; dedica 'r- 

nus para coroas, etc. 

RRMflZEW 10 DE MARCO 

N. 2 DE N 2 

^ ©o 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de geueros nacionaes e estrangeiro!, seccos e molha 
dos. 

Ferragens^ Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Rateriae» de eoii»lrneçã» - -Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, torra romana o cal. 

Deposito permanente de vinho da todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frneto» do pai* —Compram toda classe, pagando osmab 
altos preços da praça. 

Fompeaiu i, vendem ouro amoedado 

/endaspor atacado e a varejo a preços baratissimos, po.e n 
aoiquip ro somente. 

DA DlLldEÍIÂ 

PaqjQfleíe JagiMaireEse 

dò propriedade de João Cario» Ferreira, que Ia* a 
carreira entre Jagnarão, Arrolo Grande e lOstacAo 
de Pirallny. 

Maioral—NIC ANO R GOICOCHÊA 

SAHIDAS—de A aguar ao aos Sabbádos. 
«' do Arroio—-Grande para a Estação Piraliny 

aos Domingos. 

SAHIDAS—da Estação as terças-feiras. 
« Xrroio—Grande a Jaguarão as Quartas-feiras. 

AGENTES : em «faganrslo, Portirio Rarbaelian. 
«« nu Arroio-Grande, Detavlano Silva. 
« na Estadão Piratiuy o Proprietário. 

NOTA :—Esta erapreza acha-se montada em excellentes con- 
dições, dispondo de superior cavalhada podendo portánto bem 
servir aos Srs. viajantes que nos honrar viajando era nossas 
Diligencieis. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete até 15 kilos 
de bagagem. Toda a que execer desse peso será cobrado dimi- 
nuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que nãoveenhão munidos do 
bilhetes das agencias nem encomraendasque não tenhão sido por 
ellas despachadas. 

Industria Jaguarense 

(íraiiiio fakica de 

bolachinhas etc 

DE 

HeídDiran® IDunsiiríe 
Esta fabrica montada com todo o capricho e dispondo de pes 

soai abilltado vindo especialmente de Montcvidóo, tem em depo- 
sito grande sortido de bolachas, bolachinhas, biscoutos e crabe- 
neis, das scgiftntes marcas «Ganchas, Japonezas, Jaguarenses, 
Mimosas» e muitas outras iguaes ao similares nacionaes e ostran 
geiros. 

Vendas por atacado e a varejo 

No deposito, a rua Júlio de Castilho», esquina da 
General Rarroso 

Sensacional baratilho 

conhecida loja de fazendas 

  '"VI 

=7 

á Wíã 
o 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exis 
tencius constituídas por um grande e variado sortimento. 

Esta easa rosulven liquidar todas as mereadorias 
de inverno eum 20 "p de libatimeutu» 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalment j i 
Artigas. 

Vende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, sera 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária l e 
ducção era preços que ora faz 

Metralhadora 

Alfaiataria Pinto dl Irmão 

RUfl 15 DE ÜOVEMBRO 

Esquina da Rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e rece- 
bendo mensalmente figurinos francezea da ultima moda, tora um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, fl mellas, garance 
para fardas, sedas para forros, raitins listados e lisos, achando- so 
portanto era condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorecedores. 

Em preços não teme competeneia 

Uma visita pois, a barateira popular alfaiataria 

Í WM® âEirnmãdD 
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açao e exponadao 

Completo sortimento de seccos o molhados.—Vinhos c Azei 

( s, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas de Estado 

I araná. 
fmportadores do legitimo arame lannco ovalado maedaeo 

Arame de ferro, galvamsado e farpado, telhas de ferro 
g; vanisiulo de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as das 

ses, i!iges,cereaes, telhas de barro etc. 
Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGÓCIOS EM ERUCTOSDU PAIZ 

Compram e vendem <■ ii i amoedadoe sacam sobre diversas 
fo aç s. 

Proprietários dos va| < r i da 

Julia Iteiilar k Navegagâo Fluvial 
o 

Que az vm a carreira entre Jaguarão, Santa Victona, Pelotas e 
Rio (ira ide. 

■ H 
19 

( Casa .T3::(rs/, ) 

Estudo do Rio Grande do vi- Rrazü. 
Endereço telographicc Ecivas - felepliono N.Stí 

FILIAES 

RIO «ill VAOi: 

L nleroco felegraphico Saviel 

( , s» do Correio N.Í10. 

AOITIIiA» 

Republica Oriental do Uni 
guay, I> parcamento de Cerro 

| Largo. 

MOYIMA ET« TI AL. AS 
< HKÍJ.VOAS 

Por via terrestro ás qumtaa-iVygTi 
ssabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande 

PARTIDAS 
Poi triesina via As terras feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespeia Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval, 

Males para Artigos -Ex pede- se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
centuando-se domingos, etc., ete. 

Mar 

ifeucias 

Mensageira Commercial 
I) E 

Tluurlelo Mlerps 
Serviço diretto entre Jaguarfln, 

Herval a Estação Bazilio 
S AJUDAS 

De Jaguar Ao ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Baziiio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passaobns—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20$000 De Ja- 
guarão ao Herval IJ-fOOO. Do Herval 
a Estação Bazilio $$000. 
Agentes— Eu Jaguarão, Hotel Fran 

cez—No Herval, Eelippe Celso Pereh 
Nota—Cada passageiro teir 15 ki 

os de equipagem, pagando 1J0 ráis 
por kilopelo que exceder. As encom 
mendas pagarão IO) réis porkilo 

Este estabelec 
primaria o sectuh 
aulas em 1* de 

Este anuo flmceionaráffvr^H dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiro- annos de curso seriado 

r nasial, O fim do Gymnastoé pre- 
parar os aluinnos ao titulo de bacha- 
rel em -ciências e lettrasá obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do pniz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo 

Km fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 2' época 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções depiano, mediante a mensalida- 
de de 8$(M0. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
ateis das 9 ás 5 horas .da tar* 

Para mais informaçf.es queiramos 
srs. paes dirigir-se ãb abaixo assig- 
uado ou a seu substituto. 

Pr. Francixco Luiz Lambrechts 
Reitor 

< 
rv- 

JOflO DmiVEIÜfl fll.l/ES 

iiiüi General Osorio Nos. 

(B-ISQIT V A A MUÍ ADE VF \ K i) 

Completo sortimento concernente ;io ramo, f ipecUIi ivdes, v 
i.hos portuguezes e italianos. 1 suças e miudesa i. 

Recebe era todos os vapores café Papagaio, c amjn j do i heno v 
bolaxinhas Leal Santos,fazendo o freguez aqu r'do peneros 
bem fresquinhos, etc. 

Era charutos—ne plaz ultra. 

Endereço tele«;rssjilii-*o íll • tAati 

TELEPMONE í í. 62 

VENDAS A DINMFITO 

a na 
^ ira 

Endf reço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

Ca.ii eiva de Jaguarão ao Ai 
rcio (h anie, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgara que faz a carreira en 
Ire Arroio Grande e a Eslação 
Piraliny, e vice-versa 

tfahUías da Diligencia de M. M ter cs 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arrolo Grande a Jaguarão aos 

sambados 
Sedadas da diligencie, de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
n / ás quartas-feiras 

Da Estação Píratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-leirag 

Agentes—Em Jaguarão, Peesão 
Jaguareuae; em Arrois Grande, João 
Balde ; cm Piratiuv, rs empreza- 
rios. 
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RAMON ALI)A 1)0 

Q,ue funciona entre Melo y h, vilia do j.ninna e . uotubi 
mición con la empresa 'Mensajerías Orient h « qn Ir aba; a 
de Melo á Montevideo 

aUndlsig 

!>«• iTlelo í» Ariigas Iom diaa 

De Artigas á Tíelo, Ion dia» 

tf, k I y 2H 

». V ' 7 y 23 

AGENTES 

Ern Melu. Cándirio Mcnegal: en f i Mimie 

Garcia 
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J TÉãG?. 

Esta typograjfhia, montada e n regclares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
cai suas officinas qualquer serviço cjncernen te a arte, por mais delicado que seja 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis con>- 
mcickies, cartões de visita, branetoso a phantasia, etc.,etc 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

i os a phantasia para todos os gos- 

tos. 

PrECOS 

perfeição en trabalho; 
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dlub japarenie 

De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaurajit, caprichosamente montado eatteiu K o come 
os de mais credito das grandes capitães, acha -se em excujlentes 
condições paia satisfazer o mais exigente dos paliar m es, dos 
que freqüentam, tanto em tinos manjares como em deleit «i sJiqui 
dos no que ó o verdadeiro—«ne plus ultra» de seus co ífcsnerrs 

Entre sen variadissimo—TIEJVIT- • destacara-se, d .a'Ismen- 
te, as finissimas iguarias era que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras o de delicados;^ rr ç etn 
conservas. 

íVttmôrcs--frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Ah m dç que 
offcrece, diariamente, saborosos pratos paia o que dis; õ< d » um 
cosinheirode primo carlello. 

Sorrido completo de finos doces e uma infinidade U d isse 
do lindissimos caramellos desde os mais baratos até os p li .o oso' 
Bomhons glacd. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam» Glan tt dr va 
rias marcas, Tentador e outros. Einissimos do meza, Adi m .o Par 
licular, Victoria, Glarete, Fonseca Dias & C., Cherez e < wp "ei rl 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinho deKr la 

Licores de diversas qualidades extrangeinis,Cacáu, Ti n-ti de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da G ama c Oharl rousr, 

Balança o mais fino da draça emuitos ontri n 
Líquidos appcrillros Verraout, Kocae Granara, IV ri 

ramida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazoza eaguas miucraes de varias marcas 
Champugne. Cordon-Rouge,- -L. Roederer,- Vouvt ( Ih 

e Moet Clfaiidor,. 
Variada escolha de charutos dos mnisacreü -fados f hf iiv ptns 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

Pv 

inof 

O proprietário d'esse bem montado Restaurai!t of! jrcee ás F.i au i, (x- 
milins serviço eompleto para bailes casamentos ete. et> . pav* « «r. •'«spõr 
de proficiente pessoal 

Vianda^ ao dopiliii 

PRAÇA DA MATRIZ 

Editiciô do Club Jaguareus^ 

TELEPHONE N. 76 
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ASSIGNATlíiUS 
P \n \ a cidaub Por aano 20:000 ís. 

« « « Semestre 12:000 « 
Para Fóra Por armo 22:000 rs. 

« « Semestre 13:000 « 
Sxtrangriro Por anno 24:000 rs 

« Semestre 1POOO « 
F»^aiiieii Io aii:anla'l" 

  «»   
Apparece a tarde Iodos os dias úteis 

Rbdacção k typoqraphia 
Kua 15 <li- \<>vom!nN> iiiiiii. 1- 

'P impostos 

Não se ncceita o an.onymatos 
toda e qualquer collaboraçâo 
deverá trazer a assignatura do i i;acão '*■ 
autor; não sendo devolvido o ' 1 

original mesmo que não seja este 
publicado. 

Os artigos não assignadcs per- 
tencera á ífedacção. 

Eniercjjj telcwaphico SITGAÇaO 

este, em 
Uíiu sido rolovados, se- 
mentes em grande csca- 
|a tem sido distribnidas, 
ao par de um cem nume- 
ro de heneficios. 

Insiste, no emtanto, «A 
lirdbrma)), em sustentar 
ipie o lionrado governo 
no do Estado é contrario 
á immigração. 

Em (pie se funda, po- 
rfMU, o orgam adversário, 
nara insistir n'esta accii- 

Será capa/, de demons- 
trar que o governo do 
Estado compartilha do 
receio de que o elemen- 

ra thema,o namoro assim 
se refere o nosso collega 
Diário Popular (haquella 
cidade. 

Perante numeroso au- 
ditório e com o sentimen- 
to ta.dto do tempo, que, 
ante-hontem, mandou ú 
terra mm 
trellada, 
espiriluc 
sejò dr 
scrvoç 
ro non 

to chamado nacional pos- qi 
sa ser absorvido e anuul- 

I lad ... •. tIo pelo elementoextran 

ApdàoèniiiiDipiíesj^™'' 

A Reforma,ovg-d\u do par- 
tido republicano federa- 
lista, (si b mi pie contra 
esta cpialidade de orgam 
proteste uma legião de 
soldados do p irtido),sur- 
giu de novo, depois de 
longo intervállo, quando 
parecia nada mais ter de 
escrever, em ataques ao 
benemerito governo rio- 
giandense, pela retii-ada 
do Estado de 200 immi 
grantes. 

Seu editorial, fraco, sem 
ponto de apoio, como to- 
dos, até boje, dados á pu- 
blicidade, não é mais do 
que a repetição de um an- 
terior, talvez apenas com 
adifferença do estylo. 

Affirmaipos que o go- 
verno do Estado jamais 
combateu a introducção 

Poderá contestar os ac- 
jíos do governo.no senti- 
Ido de encaminhai'a im- 
j migração? 

Será capaz de deu ins- 
I Irar que o m do 
! Estado não tem dispen- 
sado as devidas garantias 
aos colonos localisados í 

Poderá contestar (pie 
o governo os tem cum- 
muiado de heneficios ? 

Se/á capaz de demons- 
l.iârtpie os colonos qui5 

("migraram o fizeram por 
falta de segurança e bem 
estar ? 

Eviígncia «A Kefor- 
ma», com fados, não com 
palavras, que o governo 
rio-grandeuseé adverso 
á immigração, como pre- 
tende, que não tem dis- 
pensai lo garantias aos 
colonos aqui residentes, 
e só uVsse dia consegui- 

ÍOS guns 

Janei 
lo 

poi 
ro 

p»r ser Ulo inevilavfl egjconsidei-a^es.sao desoa- 
se mal para o homem, co- 

si D) 

zer face a umas tantasdes- 
pezas prováveis, quando 
sae a passeio com a família 
da namorada. 

Abre tambe um capitulo 
para a parte epistolar,con- 
fessando ter adotado para 
seu uso a maxima d^r- 
thur Azevedo : o amor es- 
tá na razão inversa da or- 

u p tographia. Divideascartas 
uma gai tafa, ,(je nanioro ein (iuas espe- 

.uaaolado d diul • .sinceras, e nnr con- 

naram-no por gatuno a 
quatro annos de pehitcn- 
ciariaria, surdos á voz do 
seu coração amante! E 
coisas então que aconte- 
cem, no remanso do lar, 
de mais descarado idylio 
entre objectos (Puso bem 

ivado ! Uma pouca ver- 
E' preciso Cuida- 
inca pórumeo- 

eiro, uns sapatos 
i a um par de bo- 

não é a eterna his- 
ime ao pé da es- 

ha sempre scena 
alosa a lamentar, 

vei tendo, portím, ao 

fnpto, que as nossas 

mo, para as crianças eos 
adolescentes, as duas do 

onças a que se referiu. 
P 

lidas neste ligeiro comple 
renclu da conferência, di- 
g; 

de immigrantes no terri- rd ü(iilt| b'1" em visla, a 
impopularidade da situa- 
ção dominante. 

Diz «A Roforina)) «que 
não ha necessidade de 

torio rio-grandense, e, co- 
mo prova (besta affirma- 
tiva, convidamos os re- 
dactores (PA Reforma a 
com pulsar as mensagens 
de seus presidentes, diri- 
gidas á Assem blòa dos 
Representantes. 

Replicam os redacto- 
res do orgam do partido 
federalista. já se vé, sem 
argumento serioa oppón 
«as mensagens dos presi- 
dentes do Estado, no to- 
cante ao assumptb im- 
migração, são escriptas 
com o íim apenas do sal- 
var as apparencias.. 

Affirmumos, e pedimos 
A Reforma noticiar aos 
seus leitores, que, em- 
quanto os colonos emi- 
gra nl es permanecera m 
localisados em terras rio- 
grandenses, só gozaram 
de bem estar, viveram 
cercados de todas as ga- 
rantias, nunca lhes fallan 
do auxilio e pi oteeção. 

Demos a prova (besta 
uftirmativa, mostrando 
que o governo do Estado 
tem sempre rodeado de 
commodidade os colonos 
já localisados, ajudando- 
os, tamo quanto possível, 
aco.npanbando-os nos 

momentos de crise, como 

ara o sexo forte aponta 
elleo peri ido critico co- 
mo coincidindo com o 
despontar da primeira 
lanhugem sobre a parle 
superior do lábio, ao pas- 
so (pie, para as mulheres, 
a hora fatal sôa com o 
apparecimenlo do prime" 
ro vestido abaixo dosjoe-l 
ihos. Que elle, P)ãn Phnci 
saiba, — déclara muito 
convicto—no seu sexo só 
um escapou á regra, e es- 
se foi o nosso remoto an- 
tepassado Adão, por cu- 
jos fei tos pecca m i nosos 
nes'c vai de lagrimas pa- 
decemos, e, se A lào ficou 
inderiineao flagèllo, devo 
o v ter nascido Cidjcliudo, 
demasiadamente cabellu- 

nos agora como «João 
Phóca, lendo declarado 
que se ia occupar do na- 
moro entre pessoas, pro- 
seguiu dissertando, de- 
pois do o ter dividido em 
duas catliegorias : namo- 
ro siinples e composto. 

O primeiro, constituído 
pelo pisar do pé debaixo 

.da mesa, piscadella (bo- 
(llios o outros pequenos 

do, jioruin indecifrável 
decreto do Omnipotente, 
que, teu io feito o primei- 
ro homem provido em 
excesso (belemenío capi- 
lar, nos enviou agora, em 
pr; tcipiosdo secVilo XX. 
a praga dos carecas. De'nS Cüms 
nossa mãe Eva já o cou- 
ferente não diz o mesmo, 
porque essa, por desgra- 
ça nossa, se não namorou 
pessoas, namorou a maçã 
pecca uinosa, fonte de to- 
do o mal. «João Phóca» 
faz o auditório sciente de 
que existe também o na- 
moro das coisas e Conta o 
caso que lhe succedeu de 
fazer olho, durante alguns 
mezes, a um bello annel 
de dois contos de reis, que 
veiu afinal a consorciar- 
se com outro. Facto bem 
mais triste conhecemos 
nós, a propósito de na- 
moro de coisas : — vem a 
sero tocante episodio que 

empregar esforços para 
impopularisar -cí actual 
governo do Estado, que 
sua impopularidade vem 
da origem, pois os gover- 
nos fortes, os governos 
populares são os que as^ 
sentam seu poder na for- 
ça da opinião, e não na 
força representada por 
bayonetas». 

Sobre o caso promeUe 
ainda dizer «A Reforma». 

Ha de ter graça «A Re- 
forma» provar que o ac- 
tual governo do Rio Grun 
de não se funda na opi- 
nião, assenta na força das 
bayonetas. 

(Do Diário Popular) 

Sondo o sangue vida, é preciso certo annel se poz tam- de a ci iauça intolerável, 

Irucx, hoje cabidos em 
desuso ; o segundo, cujas 
ordenações estão em am- 
plo vigor na actuahdade, 
muito mais aperfeiçoados, 
— tendo o namoro como 
todas as coisas, seguido a 
eterna lei da evolução, ex- 
posta com simplicidade 
ua velha phrase france- 
za ; le m) i Iz mirche. 

Explica,em seguida co- 
mo no aristocrático bairro 
de Bota-fogo—o boulevard 
SaiulGer.naiu do Rio do 
Janeiro—o namorodesap- 
pareccu, para ceder a sua 
vez ao flirt descorado, fei- 
to de diálogos em dois to- 

slenidos e be- 
nóes, e, abandonando es- 
sas paragens (bailo luxo e 
catitismo indígena, désse 
João Phóca, com a sua lan- 
terna deDiogenes,aos sub- 
terraneos da Cidade Nova, 
ondeasseenaspa lhasticas 
do amor se desenrolam en 
ire promessas de caceta- 
das ua cabeça importuna- 
do progenitor da vida e se 
renatas, por noite morta, 
sob o florido varandim do 
quarto (bella. 

Enumera um a um— 
exactamente como Dante- 
quaado chega aos sete cír- 
culos do inferno, os mil 
supplicios porque passam 
os pobres namorados,des- 

cies,- sinceras, e por con 
sequencia tolas, ou com 
pretenções litterariase por 
tanto falsas. Elle, confe- 
rente, já perdeu o rico ar- 
ranjinhoíbum matrimônio 
por sc por com pruridos, 
ortographicos para a ma- 
dama (pie namorava, e 
aconselha a gente afechar 
osolh os a essas coisas. 

Por ultimo apresenta 
uma classificação de na- 
morados, que poderemos 
chamar psycologica. Abi 
nosapparece o namorado 
Othelo, o piegas, o namo- 
rado curioso dramático e 
o timido, queapenasse en- 
contra entro os homens, 
visto que em amor as mu- 
lheres constituem o sexo 
forte, de maneira que, ao 
apaixonado escolhido que 
sua e tresuapara se de- 
clarar, apenas se pôde 
contrapor a menina des- 
carada, que faz do coração 
estalagem aberta para to- 
do aquelle que a catrapis- 
ca. 

E assim termina a con-- 
íerencia, pelo receio de 
«João Phoca» em ser de - 
masiadamente longo. 

Fechando a noite, vem 
depois a a secção dos re - 
citativos, com «Lutú-Bebé 
de João Luso, a «charge» 
das «Armas e barões assi- 
gualados» e «No espaço», 
delicada poesia de Macha- 
do (bAssis, em que Bap- 
tista Goelho se houve com 
a graça e correção do Cos- 
tume. 

Abi ficam as iTossas no- 
tas desordenadas sobre a 
noite de terça-feira no « 7 
d' Abril.» 

trazel-o df pura'.lo o que «e conseguo! | .p > r. 11 ai /Ij., nnin flMMIII- 
como Elixir tio Xougueira, do phar- l'l,í COIU LU IlU 
raaceutico chimico 

igueira, 
Silveira. 

— dRAtr — 

ras, na montra (bum ou- 
rives, para um ingênuo 

cavalheiro (binduslria que 
passava. D'alii, o sujeito, 
correspondendo ao affec- 

„ to, resolveu raptar o ente 
Sobre a conferência rea- idolatrado, e, se bem o 
isada . no llieuiro 7 de pensou, melhor o fez. Po- 

Abril, em Pelotas, pelo is, amigo «João Phóca», 
nosso illustrado collega. quando, depois de preso, 
l!u d.- iciro, João ) infeliz se promptificou 
PUo -i, im .pi d i'•meu pu-1 a i-cpararo mal,coudem- 

que tudo compromette,ao 
i n fa ri te q u e, vag i n d o ainda 
lhes molha as calças no- 
vas, e não é parco tam- 
bém nadiscripçào de cer- 
tos contratempos q u o, 
(bum momento para o ou- 
tro, podem advir—taes co 
mo a apparição do pae de- 
familia, inesperadamente, 
a entalação d'um antnora- 
do pobre, (j ic tem duzen- 
tos reis no bolso paru fa- 

Eadereço da fabrica do grande de- 
purativo do sangue EUxir de Nou- 
guoira. 

Pelotas, Rio Grande do Sul, Brazli. 
Caixa Postal 66 . 

«.,.'1 Tragédia,J 

Rapto e ciladft—Uma moça 
amordaçada—O carro ir 
346—O chapéo da victima 
—Umfragmantode rendas. 

Lemos no «Paiz*: 

Da cidade seguia vertigino- 
samente pela rua de S. Cliris- 
továo um carro de praça, 

O coeheiro, de chapéo molle, 
attitude acapoeirada, fustigara 
os aniraaes, e o ajudante, mais 

conhecido por «secretario», t o- 
mava logar no interior do vehi- 
culo, onde sc viam ainda um 
homem e uma moça bem tra- 
jada, do vestido claro, chapéo 
de palha com flores. 

A joven permanecia agitada 
no meio do indivíduo que a a- 
companhava e do «secretario,* 
cada um dos quaes lhe tomava 
conta de um braço. 

O carro virou a rua Mariz e 
Barros e logo tomou a do Mat- 
toso, que seguiu no mesmo pas- 
so dos animaes, voltando rápi- 
do a esquina da rua Barão de 
Iguateray, cora direcção á tra- 
vessa da Soledade, sobre um 
trecho aterrado de novo. 

Lógo que o carro tomou para 
esse logar escuro; a joven, que 
parecia ir assustada, grita va- 
rias vezes: 

—Não quero! Não vou ! 
E num impulso vigoroso, que 

os dois homens não esperavam 
naturalmente, atirou-se fóra do 
carro efoi cair no chão. 

0 vehiculo parou rapidamen- 
te e duas ou tres pessoas que 

estavam no botequim situado 
na esquina só tiveram tempo 
de ver que os dois homens 
agarraram a moça nos braços, 
tapando lhe a bocca, pois que 
ella tentava gritar, e a levaram 
para dentro do carro, que vol- 
tou rapidamente, tomou a rua 
de H. Christovãu e desappare- 
ceu das vistas daqueliãs teste- 

munhas da scena cerrivel dc 
um momento. 

Uma dessas pessoas teve 
tempo de ver na lanterna do 
carro o ir 346 durante os pou- 
cos momentos era que elle es- 
teve parado naquelle ponto. 

O dono do botequim sahiu 
para o local e apanhou, então 
ali,_ o chapéo da moça, que lhe 
havia cabido quando luetava 
por se desvencilhar dos seus 
raptores, e um fragmento de 
renda «guipure do seu vestido. 

Os objectos foram levados á 

policia, que verificou, apenas, 
como indicação, que o chapéo 
tinha o nome da casa da rua 
Sete do Setembro, onde fóra 
comprado. 

A policia, porém, tem a indi- 
cação segura do numero do 
carro, o n, 346, cujo cocheiro 
ha de poder contar que caso foi 
esse, onde a violência não dei- 

xa duvida de que foi emprega- 
da. 

^ Loeaes 

Esposição-feira 

Tendo diversas pesso- 
as nos indagado se as en- 
tradas na Esposição-fei- 
ra era paga e indagamos 
do digno presidente nos- 
so amigo, Coronel Zefe- 
rino Lopes do Moura, o 
qual nos declarou serem 
os preços das entradas, 
500 reis por pessoa c a de 
uma entrada permanen- 
te para os seis dias cie 
exposição 2|ó0ó. 

Também nos informou 
odistineto Pi ezidente que 
amanhã sahirá nmacotn- 
missão da sociedade In- 
dnstrial-Pastoril, a pedir 
aos Srs. negociantes para 
fecharem suas casas no 
dia 15 do corrente, as 10 
horas da manhã para que 
todos os empregados no 

commercio possam assis- 
tir a festa de inaugura- 
ção da Exposição. 



urgaiip 

Ao í'ajrmKM,(í 

A corninisá ii» 
sacioi-a da kct-rnesse ? 

(■eaüsai'-s!> no llioairo 
((Kspe!*.uit;á > :' > dia /-Vdo 
Cori iMiln,ca; Isaihalci.» do 
•orpUanafo Fclisbina Lci- 
vas ■" {'ap.dia s. laiiz, po- 
do ao com a areio om ge- 
ral para fecharem os sens 
esia heleeiiiienfos as 7 h. 
da Cioiíe do alhidido dia, 
para (jae possam to los 
0(301 parecer a inaugura- 
ção da mesdia, para 
ma r i> illnniismo. 

João i»!'aiidã() 

Para PelotasSfíguiu ho- 
je o nosso amigo João 
Brindà >, inteüigente ad- 
vogado do nosso foro. 

Feliz viagem. 

Sta. Izabel Vrelasques 

Para a c paial do Insta- 
do onde jvside segnin 
hoje no vapoi' Junc.t! a 
senhorila ízabel Vel ts- 
(pies, c, ndnd i do n >ss » 
amigo .i-osé l oailig iray. 

Boa viagem. 

Auuuucios 

c 
dos 

il(>3 OS 

iam mios ,i ailençã<> 
nossos assi amantes 

para os anmmei is ipa 
publicamos Ia ije dos srs. i 
Vieira Cv Cda. e Mauricio 
Myeres. 

Keniiesse 

Prosogliem aclivãmente 
no th atro làsjierança. 
os trabalhos das e legam 
tes o luxuosas (ondas pa- 
ra a K 'rmesso a reali/.ar- 
se ali no lio 15 do fluon- 
lo o.m henefieio do or- 
phanalo «Felisbina Leí- 
vas» o Capelia S, Luiz. 

A onfrada fiara a ker- 
mosso c do 10)0 por 
pessoa o oxopQão, dos re 
prosenlantes da, impronsa 
e das crianças que terão 
entrada grátis. 

Miguel líaiTeiros 
Seguiu hojÇs no vapor 

cal> para Porto-Alegre onde se 
acha resrünio o estimado ca- 
pitalista Sligool da Silva Bar- 
reiros acompanhado de sua 
Exma. esposa. 

dei o. viagem. 

PRÊMIO 
Na vitrina da loja dos Srs. Cassai 
Filhes, está e n exposição junto 
com as medalhas quê ssrãó 
conferidas aos expositores da 
Lxposição-feira, um lindo 
par <):• jarras de vidro com tam 
pade fino melai lavrado era ri- 
co estojo forra do de setim bran 
co, queó o plemio offerecido pe- 
lo Sr. Ramao Brittò ao exposi- 
tor que iprezentRi- omnelborlo- 
tc de gado vaccum, na scido nes- 
te Ff-tad(>. 

lo: a noticia sahida na Orgas 
matutino,do, hoje, com referen- 
cia ao Pavilhão Oriental, 

Sim, admiração parque «0 
Conimorcío» som are to a sa- 
bido dar noticias certas c des- 
ta vez Imm longo de serem não 
passara de i«verdades. Sc não 
vejamos: 

O povo é testemunha que só 
as trabalhos do arame e exe- 
calado po • uan Sra. e os do 
Sr. Santin prestavam. 

N » entanto o ♦Comra -rcio», 
diz que quasi todos foram bons 

1 qae só um grupa de moços 
espiritui-Oi perturbaram ao 
■a-.avo de ouvir cantar a bella 
/fg ( /e, que só o «Com nercio» 

■iessa «abalizada opinião» po- 
lia achar bom... que ouvido!.. 

I l ir; giasto !.. 
O itra vez estes moços antes 

d 'variarem oa se mani estarem 
irão pedir a opinião do «com- 
inércia», para não cahirem na 
sua « i am potente» censurã. 

Qu into a mofalidade e lim- 
peza passou por lá inas... não 
chegou !.. 

Agradecemos á «Situação» e 
ao «Diário» a imparcialidade 
co n qu a noticiaram a o st ré a da 
tal companhia e ao «Coramer- 
cio temos a dizer lhe que per- 
deu uma boa ca ocasião do ficar 
eu'a lo. 

«Diversai Es airit iosos » 

A pedidos 

( hanjaiiios a atbhição 
dos nossos ledofes jaafa 
ti declaração que1 faz hoje 
j»oi- osí.i folha na secção 
«a in iíiíè .s». o ilhls! rado 
fourgo i)!'. Francisco 
I aiiz ípnidii-echts, digno 
Keílorilo Gymnasio Fs- 
pirilo Sinto". 

A/otímento nnirltimo 

Fstão ancorados (»ni 
nosso [áorloos hiates «Cía- 
l;'o) c jiidanlea). 

Auhni o vafior «Jiincala) 
para o Itio Brande. 

F" oSoertido,amanhã do 
Ulo Brande o vapor/Ov/- 
zíí. 

i' rosto 

Foi iiontem recolhido 
ao primeiro p >8to. opar- 
do sapateiro V dentim de 
Ei:, por estar embriagado 
pariindo vidros da s ipa- 
iaciadesen pai rã o Vicíor 
B< mavoglia. 

valenlim coma pinga 
rjuiz passar a «Valentão,» 
porem a policia não este- 
ve pelo ajustee fej-o dor- 
mir na sombra. 

E áplosiío de espirito 

DFSVSTÍIF. 

Ha dias achando -se o 
nosso correligionário Pio 
Can-ion, a noite em sua 
residência passando ál- 
cool de uma garrafa para 
outra perto de. uma vela, 
s11ccet 1 e11 communicar-se 
fogo a nina das garrafas 
e fazendo explosão o es- 
pirito nvlla comido,(piei- 
mou harriveim 'iile lodo 
o lado direito do rosto e 
cabeça deste nosso ami- 
go. 

Chamado incontinente 
> Dr. D q-meval Pinto,es- 
te presb ui-ihFs os curati- 
vos ipie o caso exigia, 
ichand >-se a<'luáljnenle 
) ou feri n i em 

: i í çoes. 
boas con- 

í\ znr o que 

de Cezar 

iS/'..í)2) d i S. Silveira 
Fi.; mo, po;- .algum tempo, do vo-i- 

so al31mr d > Xougaeira, Salsa, Ca- 
rohi c, Ouayaco, para dalobfillar ve- 
lha syphilis que ma perseguia ha a:i- 
nos, e achei-me bom 

Rsalmeutu é uma preparação de 
grande inerecimeíutò e que torna-vos 
muito saliente entreospharmaceutícos 
ac tua es. 

(.'onseguistes não uma pnnacéa, 
mas de laeto uni verdadeiro portento 
para combatera syphilis e suas con- 
seqüências, que tanto perseguem 
a humanidade. Não é meu fim en- 
deusar vossa preparação, pois não 
vos conheço, 

Esta carta vis dirijo espontanea- 
mente. Sempre detestei o patronato 
na afilhada fem, miximn, quando 
fav ire -idos i te n jús a raoonp -a- 
sa po • iutclligencia o-i merecimento. 

A Oo vir o que ó de Cezar. 
Som out o assumo;>, vosso patrí- 

cio e amigo. 
inlonio Pi-ado Pereira. 

Pelotas, 1 J de OatúS.- > ,| ■ i,s^2, 
^ entlcse iií«s fxtaq phar- 

maaia^ « <lr.»g ij»i:isi deNt» 
fiílilllí». 

Prado 
Devido a ter da sa concluir 

amanhã a uraam u.tação dos 
pavühãos para aExposiçãòFeira 
o collocação de animães,fica ve- 
dada a visitação publica o prado 
•laguarenso. 

Pira Exposição 

A diligencia do Si*. Mau- 
ricio Myeres, conduzirá 
passageiros no dia 15 de 
Xovcmh-o, para a Fxpo- 
sição-feira, paidin lo 'los 
cUihs íiariiionia c Jagna- 
rens'1, ao preço de lis. 
1500, i Ia e vinda,—crian- 
ças a 5 )0 réis. 

J/atadouro 

Foram hontein abati- 
das no matadouro pu- 
blico jo rezes fiara o 

\ ídlTüAÇAO 
Ri(rT3.— Ouliimo i'e- 

cenceamenlo aqui reaii- 
sado, deu uma população 
a esta capital, de 811,205 
háhitantes, sendo: 
473, 115 do sexo masculi 
no o 348, 150, do sexo fe- 
minino. 

Sará nomeado ch fe do 
esta 'o-maior da arma la 
n icional, o valente m iri- 
nheiro Almirante M uiri- 
ty. 

F" esperado hoje nesta 
cap tai o D '. Tavares Fy- 
ra faturo Ministro d > ln- 
tei-ior n » u ivo B iveiaio. 

Consta que será uo ikm- 
dochefe doosta-m dor do 
e.xe rci to o 1 > a v > M a i vch a 1 
Corrêa da C imara. 

Foi ílemnemonte iuau 
gurada, hoje, a avenid i 
beira-mar. 

Assistiram a festa 
inauguraçã > o Sr." 
sidente da Rêpat 
Rodrigues Álva- 
ro IVesi leuk1 I)r. 
so Peuna, J)r. Fama 
lei'Ministro d i Viaf 
oh ;is Putilicas Dr. P 
ra Passos, Prefeito 
cipál, auclorida les ci 
militares, Corpo diplo 
tico representantes d 
duas Casas do Congress > 
rcpiav.enlantes da im- 
prensa e compacta mas- 
sa popular. 

O deputa Io federalisla 
Dr. Francisco M iciel a- 
preseutou houte n o de- 
cantado projecto de inter- 
venção ! 

Fm Perna nlnico de- 
clarou-se a grêve g('ra!, a 
policia faz o [x.iliciamento 
da cidade com armas em- 
baladas afim de evitai* al 
guma aggressãoda f)arte 
dos grevistas, 

Poi io-Alegfe. — 13 Foi 
nomeado auxiliar da de- 
legacia, de- engenhei ria 
desta capital o capitão do 
estado-maior de engenha 
ria Mariauo ue Ávila. 

X > dia 15 de XTovem- 
hro realiisar-se-á aipii 
iinp mente festa do «tiro 
nacional», com assistên- 
cia, do Dr. Borges de Me- 
deiros inclito presidente 
do Fsta lo e do geneiad 
Godolphi n, Co nman Ia i- 
te deste distriejo militar. 
   Corresp. 

"TpedTdos" 

iisifl 

ãgH 
1908. 

rU 

at Cia. 

Editaès 

Edital 

Do ordom do cMa ião Inten- 
dente chama-se conourrentes 
para o serviço de sargeteameu- 
to c calça marro a macadam de 
duas quadras das ruas 19 do 
Fevereiro e A ) Irado Noves, 
qua Iras'essas situa Ias entro as 
ruas Juüo de Oastilh »8 o Uiui 
guayana. As propostas serão 
apresentadas em Carta fechada 
até sabbalo 24 do corrente mez. 
Os esclarociraontoa precisos se 
rão dados nesta secretaria as 
horas do expê li; i e. 

.Secretario da Intbn lenciu 
Jftthicipal de Jaguarão, 13 de 
Novembro do 19 B. 

Manofl A. (h' A:-<'rclo Jâ- 
nio •. 

o»1 ma 

7< 

tm 

.a 
Exposição 

das cor fidas 

- Feira 

a real isarem-se 

< a 0 - oMa- ui 
Dia 

F \(V 
y .\ - 
-v- 

.0 
vC V n 

C ) 

Programma 

no dia *20 de Novembro de ! 900 

NO 

LOHL Oi EXPOSIÇÃO 

Jau. cie Sihvla:—Xaqiomucono Ferreira. 
Jane* de chegadaBei-nanlmo I. da Silva cFlo- 

rencio C. Mirapalhcta. 

Pareô Jaguarão 
l dJA \ ííS.rS'A—(lOOO mel ros) 

PRK.7II0—Umaestojo de prata, com caiteira, phosphoreira 
e piteira, 
1 Feira - Cateada 
2 Aspirante--Mouro, 
3 Hervãl —MalaCara 

-G anno i- GO kilos 
-9 anaos -GO küo ; 
9 annos—GO kilos- 

-Azul —Palomy 
Branco —H.Corrêa 

-Kncdo. —Z. iv oura 
F i1 orroi. a 

n 

Sç alg 
to do existir algum empedimei,- 
to, o acuas' para os fins de di- 
reito 
JagaráOjb de Novembro de 1906 

O Escrivão 
J P. Faria Santos. 

4 Federação—Malacarâ—4 annos—5ó kilos—Amüo 

Pareô — Herval 
UMA VDI.TA—(IODO meívoa) 

PRÊMIO- -Um pregador do ouro para gravata. 
— Zauia --6 annos GO kiios — Azul —Palomy 

V-' »«•«»"« - Cateada—G annos—60 kilos—AmiJo. -Palomy 
Nv ãvapa —Sobruno —10 annos—60 kilos-Branco-fl. Corrêa 

Pareô — Arroio Grande 
Uma vwiki —(mSI suvtro.s) 

PREM10--Um par de abotoaduras de ouro para punhos. 

GJ kilos— Azul— Palomy 1 Debate —Rozilno—8 annos 
2 Lnaauco — Escuro 8 annos 
3 Nato —Meara.—8 anno — 
4 João Peqno. -- Dliio. --10 annos 

S 

iiziit r; 
i/i 

? i N N' 

Como protesto contra certos ar 
tigospnblic idos nesta ci iade.vi- 
liprm tian 1 > a iustrucçã > da ia ptf 
1 is Padres, faço saber ao s dig ios 
Paes do ; nossos aiuinnos e a to- 
das as pessoa que so interessam 
pela instrucção da mocida ie, 
que as r ortas do nosso Gymna- 
sio e do todas as suas aulas, a 
qualquer hora do dia, estão fran- 
queadas ao publico; e desde já 
tenlío a honra do convidar asfa- 
mil ias desta nobre e culta cida- 
de, que sabe apreciar o bem pra- 
ticado por quem for, para assis» 
tirem aos exames oraes públi- 
cos, que reali.sar-so-ão no mez de 
Dezembro; assim cilas terão a 
occasião de convencer se do va- 
lor real da instrucção propor- 
cionada aos numerosos aluamos 
do Gymnasio Eèspmto Santo. 

0 Reitor 
Dlí. E. MJIZ LA.MBRE0HT8. 

um oxolIíMite 
giizamairo acelyl.MiP em 
fterfciio estado, com u.na 

iustalaigão comfileta de 
tres braços di' dois bi- 
'os de luz cada um. 

Para maisiuíorm ações 
nesta lyoogra^ia. 

üaliHcl Aiigiiili) Villas-Boas ^ 
f 0 ^ 

A MJ5Drco A 

f IIOM POPA TUA f 

Dá consultas das 
8 ás 9 da manhã e 
das 5 ás 7 da tarde $1 
em sua residência á a 
na 15 de No vem- 

103. 

ó Pinhão 
6 Amigo 

1 Milord 
2 Invencível 

- Dlho. - 
-Roziliio 

o 
-6 

annos 
anuos 

íj kilos—Banco — H. Corria 
—b-J kilos—Ainllo. —F. Leivas 

GO kilos —Encdo.—Morteyro 
—GO kilos— Azul —Mallorea 

GO kilos Branco—R. Lopes 

Desafio ])apficllIa^• 
ioíkí uiot ■■os 

- Collorado—39 kilos—Encarnado 
- Zaino —60 kilos—Aznt 

Torneio de bycicleías 
12003 navfroM 

- A. 
- J. 

Morteyro 
Silveirã 

PRÊMIO—Um chicote do prata, finissimo. 
1—Antoaio Tavares Leite, 
2- -Arthur Caza-Nova. 
3 —Levino Martins. 
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Siciinl 

Carros ao Prado 
Co mm unicamo>> aos nossos 

fregnezes c ao povo em geral 
que durante os dias cm que 
fnnccionar aEx] osição-Foiraos 
nossos carros conduzirão passa 
gueiros á aquello lugar pelo 
preço de rs 2000 porpesso i, ida 
e volta, podendo serem chama- 
dos ( in qualquer ponto da _cida- 
de,porem, liã) seguindo viagem 
com menos de 3 passageiros. Os 
bilhetes de passageiros serão 
vendidos pelos conductores dos 
carros dou em nosso estabeleci- 

(IbiC 

O pEoprielario desta 
conhecida piiunnacia par- 
ticipo atãí seus numero- 
sos favorecedores que 
mudou o sim estabeleci- 
mento para o prédio da 
mesma rua 15 de Novem- 
bro n.46, onde espera conti 
nuar mereceu !o a confi- 
ança de sua clientela. 

Avia - se recekuario a 
qualijiiei* hora da noite 

Leiam todos os que sof- 

frem dos pulmões; leiam ! 

A cura da tysica, das ericeria è noa pu^ 
hronchUes, das anejinas de 'mões' llow^uidões, escarro', 
peito, d'essas tosses tena- de swngue, laryn^Ue^ prieul 
i-esque muitas vezessh fin- nionins, tysica em todos 
dam quando finda a vida os periodos, influenza, na- 
de sua viclima, e um pro da lhe resiste, 
blema, hoje pralicamenle Tudo se. cura com essa 
resoloil o par aquém coah e maravilhosa medicação 
se o nvjnifico ernedio tíiO\efficaz e de aaradavelpa- 
popular no Rio Grande do tadar. 
Sul, digo o peitoral de an- A' venda cm todas asphar- 
yico Pelote ase. macias e drogarias. 

Não é um preparado que, Peposilario %eral E tn- 
cure todas as moléstias defirdo C. Sequeira 
lodo o corpo. A sua acçãoR Pelotas 

A ^Blvação de quem ^offre do 

r»rsr\ » , , , ^ _ vcn X N/o V.IVU, iiuoou cotaucuãióx- < U da população, i mento, na occassião de embar- 

Vea B-s ■ u.',n% nxcolUndo ca 
m de m iradia ca ai esquina 
para casa de negocia _ pairo 
arhorisado e anvrcdo com 

So sem niui ni 

Estas cerdades ' acinia ditas/pte, Leivas, Rasgado, Caleron 
em sido inúmeras vezes com- Tancredo de.Sà, Pompeu dr 
drovadas por numerossicimo,s Souza ai/eslaram Iodos osbon- 
poentes do estômago edos iates-,effeilos de tão poderoso elixi 
Unos. digestivo. 
() Elxir digestivo Leivas Leite, Os Drs. Sebastião Leão, Pilla 
excelente oapeplico e degestino Pinheiro Samoel Leite A. Mas- 
ti preparado com ingrediente de son, Ferreira Santos de Porto 
primeira ordem, sob severa fis- Alegre são da mesma opinião e 
callzação. receitam como os primeiros 
As digestões difficeis, dores de eon&tãiitemenle. o Elixir digrss 
esto mago, dyspepslas,fnslin, d >./■'/'" Leims^ Leite aos sen o 
res de cabeça embaraço gasirr doentes. !■/ M e l h o r qns- 

necessarias para tima casa de 
commcrcio e dependências pa- 
ra famitui . 

O referido prédio é cituado 
a. rua General Gamara. 

Quem pretender dl rija-se a 
esta typographia para maio 
es explicações. 

wr \/\ji r.-t.ijiA/yf O f.t(f'' ^ — «z , r\ i ! r\ 1 
alqibe e todas as aceomodiiGãesP atonia Intestinal, moléstias'f"i"p'<:r outro preparado, eis 

tortas decido tão somente d po. trangeiro ou não, e muito ma 
bresa de sucos digestivos no es- barato 
to mago, são mnravilhtíSH mente Acha-se em todas as boas 
combatidas pelo Elixir degesti- pkarmacias e drogarias. 
.10 Ixivas Leite pkar,naceutico n-nocito t , f 
em PrMas. ' l; pos,to geral. Drogaria 

Os lIlustrados chn'cos de Pe-j : ' n .muna de Eduardo C 
lotas,os Drs. Amarnnfe Bnts-\Seque irá— Pelotas 

ir 
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Publicamos abaixo a th • . xpositores o dos ãnimaes 
inscriptos que figura i i ni , i rà-li-Feira a realiz ar-sono 
dia lõ do corrente no Prad > ■, :areiise» : 

ANTONIO JOAQIM BpRIGTB DE LEMA 
A ClôãFfiUíO 

1 Ca vali) reproduetor, 3, t lona j i.j ra a A.iglo-Arabe 
10 Touros -le r impo, 3Bg sague raç/Horeford 
G Cinco vacca-i e um to ro 31 siãg.m raça H'reíb.-.i. 
õ Protoi o l égua, 3[4 do .» rig •. raça Anglo Árabe. 

FORA RE «'AA-JJR.SO 
20 Touros, 1[2 sangue, raça Ibvford. 

HERMENEGICDO . CORRÊA 
A ( oxenso 

10 Carneiros 3(4 de sangue, raçj «Ramboullet.» 
7 GTeraeír.id e um teraeinç IfAingue R iç «Devon 
6 Terneiros, 3[4 de sangue, raçí/loreíbr l. 
6 Torneiras, 3[4 
6 Vuccas c vaquilhonas, 3[4' i iglerac i ÍI irotbrd. 
G Terneiros, 1[2 sangue, raçi Duhans 
G Vaccas o vaquilhonas, l[2ra^aDurhan.s 
G Torneiras 1 [2 sangue, raçapunans 

DR. VASCO PIN19 BVNDEIRA 
AFOltfêJsJo 

1 Touro reproduetor, purosadlç eroforde, do nome «Kid- 
dermmister.» 

2 Uma parcdha, (B éguas de i AS ), 5[8 raça «Anglo-Ara- 
bes.» 

6 Um t rneirn o cia > tefncrí i D. 4sangue raça Heroíord 
6 Vaquilhonas, ,,[4 de -angue, i- . g iJiandeza. 
G Touros 1[4 do sangue kiça Ilofcifnzcs. 
G Vaccas crioulas. 

DR, CARLOS,BARBOZ IJONÇALVES 

A FRNCUIiíJ»» 
1 Touro puro sangue .por cru na»- . ra ■ i ílereford rfo 

me Lulú. 
1 Torneira, puro saugu m ma-., , .fô, mça Herefo 
8 Vaquilhonas, 3[4 sangue raça IfGbrd. A 

FORA &>E «"OÍÍC^O 

9 Touros meio sangue, raça Durliai 

ZEFERINO L. DE MERA 

■u/lá 
í i h':. tâfiB r> 

ã Aiiíüsto Wiener 

Hivx 7 -íaelro iz.E4 Bch.t.C Mer.í a Rarvcío 

' tlado «sta •ciocín: ■. 

0 
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participa i sua 
oral. 

O propis.-t.F io dos: ,sr.':.»o o o ■ 
(«morosa .-tw-díi, . - «Tida-tó- bicampjuC- o r .- n bico c .. 

• co. !:''lUn ■■n- vend • I preços i.aamsshn .j. 
vs: mF.,;. V A 1 ..út»' torrado- 
vers, fi, ...»• /,; L. , '' i ') " (( as c.,,,i(.s, rovól- 
teucia. " •■* cniidc.M-,triu . campe- 

sa dwin/oTon^^ijlf"-'/ !ia If""0,de ««"«ria tom de tudo o que se, po». 
/IA . f P L'< 8 «.'.úmidos mus .so a diubeiro a vista Alerta fi?kg 

Façam uma visita ao Autoulo Uohòa— 

Q ü E N .a O S E A R R F. P E N D E R a~V V, 

X o 

) 

Db 

Içina das ruas 
I 

^7 de Janeiro 

s\ Cl" 

«Ias <le Sa»i. 

Faiçartos v Miudexa» 

iiw completo sortime ío 
ttjftiílas para homciTi 

rgos da armarinho 

pronriasSnn,.Xíl!a,.wl:a"a ^ re?eber completo sortimento de fazendas 
Lins Dar i vt^Vidn^ fimajJ^Sta<^à0 001110 SÍV^0 •* mbhinós de todas as «ores, 
muitos omi-oX ni-rn. Padl"0uãgens os mais modernos erepons, flanellas e 
TKtAS i ",08 08 T1»'"» vende por preços muito abaixo dos de AR- 
la VÍlla " ""uã-se portanto para cor„prar baiato desnecessário é ir aquel' 

senliorasmeomAan^.0
tejm 0Sta CaSa.0 mais comP!,ito aortiraeuto, tanto para 

o srs isses£szjssr,i ^ ^ ***-* 

sita a bsT»to?»,0 I,íi0 d?ixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
blma econoiíiico. a ®us Wiener, que ali acharão'a sOução do pro- 

OITO DIAS DE BARATILHO 

1 enco esta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

V eudas com ,50 '{. de abatimento 

/lua 27 de Janeiro N. 87 

teeepiioae iv. :tv 

A €«A€URSO) 

G Torneiros 3[4 dosanga ■ ráç i Durhfe 
G Touros 3i4 do sangue ruça i),irhan' 
7 láiquilhonas e 1 To.uo, .ápl .sangue ra burham, 

:G Terneiros, 3j4 de sangue, raça JlelB.l. 
G Potrancas3(4 de.sangue Aag! i-Aru). ' 
U Potrilhos, 3(4 do sangue ra* a'Angloi-abes 

FORA 1>E COACiUídí 
40 Vaquilhonas, 1(2 sangue raça Darli;. 
24 Touros 1(2 sangue c 3(4 r.ica Durh- 

AMANCIO NOGUEIRA IPOEl-fRA 
A F0X<["UI£«0 

1 Touro puro sangue raça Dará m da mo Humlet, imoor- 
(a io dq, Inglaterra. 1 

1 Touro puro saague por cruza.uento a Durliam de no- 
me «Estrella» vindoda Republica Orienta" 

2 Cazal de terneiros puro po,- cruzamçL raça Durhain de 
pome Lord-Sons o Favorita filho do touroupmtado de nome 
Lord e vacas puras por cruzamento. 

G Cinco vaccas e 1 touro raça Durliam- 
5 Touros, raçaHollandeza. è 
G Touros, puros pór cruzamento, raça Phans. 
G Touros 3(4 de sangue, raça Durhans.- 
1 potranca3(4 sangue, raça Anglo-arabé 
ó Dois cazaes Plymoath e 1 unia gallinlteom 50 pintos. 

FORA I>E II4Í.\4.;UR? 
20Touros das raças Durhans e Heroíord 

AFFONSO R. BARBOZA 
1 Potrilho3(4 de sangue, raça Anglo-arable pello tordilho 

MARÇAL NUNES GARCI. ' 
A C OAXUR.HO 

tí Um teuro 15(16 de sangue, Durhans e .aquilhonas com 
7(8 sangue, raça Durhans. 

Reproduetor puro sangue, de nome «Mareai», raça Atmlo- 
arabe, com 7 annos do idade, peito zaino, fi do puro sarmue 
«Ravachol» e «Littenouae». 

FORA »E COAFRSO 
10 Vaccas, vaquilhonas o touros, raças Dians e Hereford 

ANTONIO OLEGARIO DITm.VDS 
A UOXFURKO 

1 Mula zaina, meio-sangus, (raça Haspanli) 
GABLIEL GONÇALVES DA SUV 

FORA I>E «'OAFUilNO 
12 Carneiros, 1(2 s;Tnguc. raça R imbouRU 
8 Touros, 3(4 de sangue, raça Durhans. 
5 Vaccas, puras por cruzamento, raça Duns. 

JOSÉ ALVES DE MORAL 
FORA ÍÍE IIOÍXCURS»^ 

Sorti.iieHto eoms,leto àe do l m aí qaali 

«ladtm para iioinens e meninos 

BIIAPEU8 DE SOf. E DE CHUVA 

Q ranãe sortimento de Perfura-irias do di versos fabricantes 

Deposito pen^i .unhe dê Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas. 

PnTmirni1 ,e r,!!anlaiíiil e 0 8abão 'Allomuo doDi t íiulo u c.í imiuíiOs dos Santos, 

A casa que não lente competência 

0 que sc sujeita dç ganhar pouco para vender muito 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N- 2 DE n •:> 

rcE 

de propriedade de J«a« Carlos Ferreira, nne Vt, . 

de,^ra,Iln"íre 'r',g,,apao' Arroí® ««-ande e FsíaWo 

Maionil—NICANOR GOICOCHÊA 

SAHWAS—de iaguarão aos Sabbados. 
« do Ac roto—Grande para a Estação Piratmn 

aos Domingos. 

•S.l////). RS da Estação as terças-feiras. 
« Nrmo—Grapde a Jaguarão as Quartas-feiras. 

AREXTli» ; em JagaiirAo, FortIrio Rarbaelian. 
v» uo Arroio-Ctrande, Oetaviano Silva. 
« na listaçjão Piratlny o Proprietário. 

N01A Esta empreza acha-se montada em excellentes con 

sè^atT^*6* SrrÍOr Cavalha(,il Podeado Portanto bem 
Diligencias viajantès nos honrar viajando cin nossas 

deÍ—rTndV?111 dÍreÍt0 a !?Var 1ÍVre d0fretc até 15 k>los 

mito frete oda a que execer desse peso será cobradodimi- 

hi^ff0 receb.idos Passageiros que não veenhão munidos do 
onàs despachais.188 T* («Mo p* 

3 Um cavallo tubiano, uma égua alazã e pança 
JVIANOEL da silva 

. FORA BE CONCURSO 

1 Terneiropuro f' cruziiauMiio. i acr. Dums, 
ÜZORIO SILVEIRA 

FORA BE CONCURSO 

4 Touros puros, raça Durhans 
2 Touros puros, ruça Hereford. 
75 Vaquilhonas, Durans e líerefords. 
40 Touros de raças Durhans eflerefords 

RAMON G. DE BRITTO 
A COKCURSO 

118 Vuccas e vaquilhonas, raças lluiaudeza fltreford. 
59 Touros, raças Hereford e Durhau. , 
2 Touros puios, raça Hereford. 
2 Carneiros puros, raça Rumbouillet. 

BRAULIO TANCO 
FORA S»E COACFRpiO 

33 24 Carneiros e9 ovelhas, raça RamhoaJei 
BELMIRO JOSib FERREIRA 

A COACURSO 
G Terneiros, raça Devon, 1 (2sangue. 

Foram eleitos pela assembléa Gér. ' para 
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-nvMEstefanÍ180 estnbelecimenío contihúa sempre cora completo 
dos n S"eneros nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 

. ^ - Completo sortimento do ferragens, tintas de to das as classes, louças e vidros. 

Ihn. ^rÍTS de *,0»str«pÇa«-Taboados, tirantes, ripas, te lhas de zinco, barro, terra romana ecal. 

Deposito permanente de vinbo de todas as classes, aramos e 
madeiras para arama,dos. 

I imekm «J« pai/. Compram toda classe, pagando os maL 
altos preços da praça. 

Campraai «. vondcin ouro amoedad» 

tendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, po.o n 
aaiquip rosoraente, 

industria Jaguarense 

n •l ti 

bolachinhas etc 

1>E 

_ Hínií®®!® Biariíe 
Esta fabrica montadacom todo o capricho e dispondo do pos 

soai abilitado «indo especialmente de Montevidéo, tom em depo- 
sito grande sortido de bolachas, bolachinhas, biscoutos e crako- 
neis, das seguintes marcas «Gaúchas, Japonezas, Ja-uarenses 
Mimosas» e muitas outras iguaes ao similares nacionaes e estran 
geiros. 

Vendas por atacado e a varejo 
Wo deposito. » rua Júlio de Castilho*, esquina da 

Oeneral Itarroso 

Q 
ü 

t ox/om o jury da M- W» «.viu V/XV* uv/kj t' . 
4* Exposição-Feira, os seguintes senhor. »: 

Dr.Francisco Dutra, Tte C. 1. a i . , Al Capitão Au 
gosto Morteyro, Major Üoriauo Rodrigues e iU;m ii^uos. 

conhecida loja de fazendas 

iW,á 

/v 

v/ia 

a 

Resolveu effeetuar complete baratilho de todas as suas exis 
tencius constituídas por umgrunde e variado sortimento 

Esta rasa rosolveu liquidar toda* a* meroadoria* 
de inverno com Í2(> "j,. de ahatlnieato- 

\rtigmsSáfÍa 0 PreÇ0 d0 0Utra qualriuer casae priucipalmenr j i 

Vendo, porém, só e exclusívamenta a dinheiro a vista, s-mí 
excepçao de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária i u 
ducçao eni preços que ora faz 

Oletralliadon 

Alíaiatarià Pinto S Irmão 

RUA 15 DE HOSÍEMBRO 

Esquina da /tua Carlos Barbuzi 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e rece- 
bendo mensaliuente figurinos francezes da ultima moda, tam um 
completo sortimento de cazerair.H, cbeviotes, flanalBs, garance 
para fardas, sedas para forros, mitins listados e lisos, achando-se 
portanto em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorecedores. 

Em preço* não teme rompetonrla 

Uma visita pois, a bárateira popular alfaiataria 

IPninito 1 lírmM 

K 
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Impitação o expfiílacâo 

Completo sortimentode seccosemolhados—\ iirios • Azei 

typograpuuS 

MOTIÍIXKTO 1>SÍ >1 AliAS 
«ISBtiADAS 

Por via terrestre As qumtas-fcygri 
.1 snbbudos. Sendo: As quintas polo 
ller\ ai o aos sambados polo Arrolo 
(Irando 

PARTIDAS 
Poi mesma via As terças-feiras e 

doü.ingos, sendo as malas tochaaas 
em t espera Sendo: As terças pelo 

| Arrolo Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malaspara Arligas -Expede-se dia- 
riamente. 

Pecebe-se também diariamente xe- 

Arame de torro, galvamaa.lo e farpado, tellma de ferro cr.'■.«■■do-se d.a.l.,eo.,.'c., r». 
^íd vaiiisitdo de todas as medidas 

cs. legítimos portuguezes. 
Horva matte das mais acreditadas marcas dc E- Lado 

Paraná. 
fmportadores do legitimo arame b.rnco ovalado maedaco 

uiíiyresa das 

JUMENTO 

NEGÓCIOS EM ERUCTOS DO PAIZ 

Compram e vendem < ■ a > "VRoedatlô c sacam sobre diversas 

Proprietários dos vaj < j t da 

.iiilia Mar i; Navtpçlo Fluvial j o ■ 

Que fazem a carreira entre Jaguarão,Santa Vietona, Pelotas e 
Rio Grande. 

Madeiras do lei para construoç-ào.taboaIo de todas us (das 
t es,1 ages, cere-ies, telhas de barro etc. j uu.jr. c 

Uilicos importadores do superior cimento marca {MENSAGEIRA CoMMERCJ AL 
i) B 

Maurício íli«kr«'» 
Serviço directo eutpe Jaguarilo, 

Herval a Estaç.lo Hazilio 
SAÍÍIDAS 

De Jsguavâo ao IIciv.il Domiuges 
Herval« ív-iafão Hasilio Segiindap 

pi açis. rív iessos 
Da EstaçAo Baziiio jo Herval 

Quartas-feiras 
Do tlerval a Jaguárfto qnlbtas-feir 

Pksços uas vaskaoks«—De .bv^ 
rao a EstaçAo IjazHifK2'.)$000 4^.'^ 
guarfto ao Herval ÜSUOO. Do l 
a EstaçAo Bazilio 8$Ü00. 'b?/ 
Agentks--En .lagua.Ao, Hotel \ i 

cez—No Herval, Felippe Celso Pe 
Nota—Cada passageiro teir 1 

os de equipagem, pagando 1J0 
por kilopelo que exceder. As ene 
me.ndas pagarão KW réis porkilo 

Can eira de Jaffunrão ao Ar 
rcio fíránle, em comblnalAo 
core a diligencia de Cara cio Io 
eVrgnra une faz a carreira en 
tre Arrolo Grande c a Estação 
Piraliny, e vice-versa 

Sahidns da Diligencia dt M. Mirree 
De Jaguarão, ao" Arrolo Grande 48 

terças-feiras 
Do Arrolo Grande a .laguarão aos 

sabbados 
S'■Judas da dibgenrw de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
u - As quartas-feiras 

La Esraçao Piraliny ao Arrolo Gran 
de As sextas-leiras 

Agentes- -Em Jaguarão, Pccsão 

Este cstabelecímen i 
primaria e secundaria 
aulas em P de Março,. 

Este auuo fttnecionarão além d08 

dois cursos prepar-torios, os tres 
primeiro- auuos dr turo senado 

l nasiní. O fim do , lyninasio é pre- 
parar os i 'uninos ao ;:tú!o de bacha- 
rel em '1 ucias e ler. rasa obtenção 
do diploma que lhes , u-uita a entra- 
da etn qu quer acad mia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o do zul facultativo 

Em fin de Março r ■•ilisar-se-ão os 
exames da 2* época 

Accoitnm-se pensionistas, meio pcu 
sionistas almoço e jantar), quarto 
pensioni- is(almoço o externos. 

Um professor liai- tado darA lie- 
ções deiii-mo, mediai; ■ a mensalida-jldK,, 
•te de Si ). 

A niat: ula está ^ "Q"ta desde 
dia 15 d Fert reirí os W 
ateis da tAtij ífaiíos iflí t tv 

Para i: ia ;lo evpft li.i i 
srs. par G^.Wotano d l 
nado ou ^u,iüipal d3 J;lg,iam 

iDr. l i ■ net) 

'mazem Oliveira 

JOfiO 0'0Ufl{fi flliVES 

iiua General Osii hi -i) e 4Ü 

Ivenibrode PJJj. 

(BSÍtUIAA A5Í RADK Afíl Ki >) 

Completosortiraento concerpmeao ramo, c if»et'ali Ivrfes, v 
«tuguezes c italianos, Juçagemui lesn i. 
m era todos os vapores iate Papagaio, c iv iij». j do iheno e 
' as Leal Hafiros, fazeud o ireguez aqu r-ã do generos 

"esquinhos, etc. 
Tu charutos--«f plus ullní 

Kmlcreço t< •« OS • «Anti 

TELEPIOÍK ií. ()2 

JManoel A. de Az/çtf' 

( Casa Hati-iz )- 

Estado do Rio Grande do. i - Rrazi;. 
Endereço telographicc Leivas - felephono N.36 

FILIA ES 

«IO liRAXOK 

Endereço telegraphi ) S iviel 

ç xa do Correio N. 90. 

A «TKiiAM 

j UepubUca Oriental do bru 
i guay, D parcamento de Cerro 

I , , '' - i . i t _{ I Jaguareuse; em Arrois Grande, João End( reco telegiaphico Eei jI5aiqe. Piratiuv, rs empreza- 
vas. Telephono -N. 3 vi0S. 
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de Melo á Montevidco 

SiBadlas 

«<> Melo á Arli}s !»« «Luih 

!»<> ArtlguN si Mo, los «íiais 

AàENTliS 

Em Mel (a Cándb Mo negai; en f i ligas, Migu 

Garcia 

0, *1 y 

1." V *7 y 23 

.. L> l ■® $ yg-A ^; 4 M & W '-$> '■& 

$ 
V..:- r 
'% 
$ 
n 

$■ 
m 
JU 

% 
: 

k 
vW 
ÍVÁ 

M 

m 
'•0- 

ft 
. i «VvA **.* •A" r- s ♦ .A.** , * * . i *AXy - 

v> a 
*4 r Vi 
Ví> 

a m 
ri & 

& 

TÀ 
m 

mm 

De PEDRf 

mm 
-i 

mà m m H 
m m v-- M y;' 

r vi 

»t- V 
7:1 O II ri 

n 
IJU i 

BflRISOSá db que 
d ã um 

& 
si.- 

m/Mm fs k 
,. Ã O»»!, v ■ 

\i '-d.l '-ifíSa» AB ' 

a. 

_ 

Esta typographia, montada e n regelares condições, e dispondo de bom tnaíerial, coutecciona 
em suas officiuas qualquer serviçi concernente a arte, por mais delicado que seja 

Circulares, convites para enterros,cartas para missas fúnebres, avulsos, eojitas, papeis com- 
metciaes, cartões de vis , brancosc a phantasia,etc.,etc 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

I os a ,:hantasia para todos os gos- 

't tos. M 

ii 
DEFACAO EM PrECOS 

Este Restaurant, crprifsamento montudo eattem E ucome 
os de mais credito das graiis capitães, acha -se em exoslUntes 
condições para satisfazer fiais exigente dos pallac ai es, dos 
que freqüentara, tanto em manjares como em deleit '8> s iqm- 
dos no que ó o verdadeiro ue plus ulíra» de seus co ip neies 

Entre sen variadissinr-MlCXl'- -destacam-se, d ianacu» 
te, as finíssimas iguarias eiim prima : • 

Empadas- -de caraarõ de ostras e de delicados | ^ << b em 
conservas. 

Fiambres—frangos, u.nhas, perdizes etc. etc. Ah in 
offerece, diariamente, sabcíos pratos para o que disj õi 
cosinheirode 'primo carie . ., , , 

Soriido completo deos doces e uma infinidade h cl.isse 
do lindíssimos caramellos jde os mais baratos até- os p ii m oso* 
Bombons glucè. . l . 

Generos vinhos engolfados, como sejam: Ciar» te dr va 
rias marcas, Tentador eobs. Finíssimos de meza, Adi a' .o, Par- 
ticular,'Victoria, Clarete, nseca Dias A C., Cherez e (sp mitl 
Cherez Monja Quina e o iltar e apreciado V inho de Kt Ia 

hicorcs Je clivtírscis rtp 
ovos, Beneditino, Abrunho asco da G ama e Chai 11 ouse, 

Caqnacs Balança o rP mo da draça e muitos outrt íí 
[fiquidos apperitivlermout, Kocae Granara, B' A r» 1 > 

ramida ! ePujastier além outras espccies. 
Cerveja. Gazozaea^ mineraesde varias mate is 
Charnpagne. Cordoípuse,—L. Rocderer,- • \ ouve ( li» iuol 

e Moct Chandon, , . , ^ , 
Variada escolha de arulosdos mmsacred todos t' br ir.- atei 

c cigarros cm carteiras f melhores marcas. 

O ju-oprieiavio il 
milias serviço çomplato 
■le prolicicutfc pessoal 

'ess /n montado Uestauraut of) irece As r.> <»u (. ta- 
«to >.» bailes casamentos etc. et/ . paw v ■ '"'apòf 
1 

•*. 

Viária ao dopilin 

,t.<rv DA nATKIX 

Edil ido à: Club 

t&ephdne N. 70 
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